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S
er artilheiro da Série A do 

Campeonato Brasileiro é 

uma conquista pessoal 

capaz de marcar a carrei-

ra de qualquer jogador profis-

sional. E, na temporada 2024, a 

disputa promete ser intensa até 

as rodadas finais da competição. 

Isso vem se cumprindo desde 

as primeiras partidas. Às vespe-

ras da abertura da quinta jorna-

da de compromissos, agendada 

durante o fim de semana, a elite 

nacional conta com uma impres-

ca. Até aqui, 20 atle-

nos paulistas, e Biel e Everal-

do, nos baianos. Os demais ar-

tilheiros de dois gols da largada 

do Brasileirão estão espalha-

dos por outros 11 clubes. Cris-

taldo (Grêmio), Vegetti (Vasco), 

Jean Carlos (Juventude), Wes-

ley (Corinthians), Canobbio 

(Athletico-PR), Wesley (Inter-

nacional), Ferreira (São Paulo), 

De la Cruz (Flamengo), Fellipe 

Mateus (Criciúma), Lima (Flu-

minense) e Rafa Silva (Cruzei-

ro) fecham a longa lista de divi-

sores da primeira colocação do 

ranking de goleadores da tem-

porada 2024. Muitos deles, ob-

viamente, estão na margem su-

” e não che-

BRASILEIRÃO  
  Quinta rodada da elite nacional começa, hoje, com impressionantes duas dezenas de goleadores empatados na 

20 

é demais

Thiago Silva
 no Flu

Ontem, o Fluminense deu um grande presente para o torcedor. 

Depois de um fl erte e de diversas reuniões ao longo dos últimos 

meses, o tricolor carioca encaminhou os detalhes para o retorno do 

zagueiro Thiago Silva. Ídolo do clube carioca, o defensor está em 

reta fi nal de contrato com o Chelsea, da Inglaterra. Como a janela 

de transferências internacionais está fechada no futebol brasileiro, o 

reforço será para o segundo semestre. De acordo com o ge.globo, o 

contrato valerá até junho de 2026.

artilharia com dois gols. Jogos no Maracanã e no Nabi Abi Chedid terão alguns frente a frente com promessa de bola na rede

DANILO QUEIROZ

Savarino

ATACANTE

Divulgação/Botafogo

Cristaldo

MEIA

Divulgação/Grêmio

Eduardo Sasha

ATACANTE

Divulgação/Bragantino

Vitinho

ATACANTE

Divulgação/Bragantino

Jean Carlos

MEIA

Divulgação/Juventude

Vegetti

ATACANTE

Divulgação/Vasco

Divulgação/Corinthians

Ricardo Duarte/Internacional

Divulgação/Flamengo

Divulgação/São Paulo

Divulgação/Criciúma

Divulgação/Bahia

Divulgação/Botafogo

Divulgação/Atlético

Wesley

ATACANTE

De la Cruz

MEIA

Ferreira

ATACANTE

Fellipe Mateus

MEIA

Everaldo

ATACANTE

Tiquinho Soares

ATACANTE

Paulinho

ATACANTE

Divulgação/Cruzeiro

Lima
MEIA

Gustavo Scarpa

MEIA

Pedro Souza/Atlético

Lucas Merçon/Fluminense

fez apenas um pelo Fluminense. 

Apto a atuar a partir desta roda-

da, o rubro-negro Gabigol busca 

o primeiro dele na atual edição 

da elite. Em três partidas, o atle-

ticano Hulk não balançou a rede 

no torneio nacional. Diego Costa, 

do Grêmio, Calleri, do São Paulo, 

Rafael Borré, do Internacional, e 

Flaco López, do Palmeiras, são 

outros nomes costumeiros quan-

do se listam possíveis goleadores 

protagonistas no ano.

Promessas de gols

Alguns duelos da quinta roda-

da, inclusive, vão colocar frente a 

frente os jogadores da lista de 20 

artilheiros da largada do Brasilei-

. Às 16h, o Fluminense, de Li-5ª RODADA
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P J V E D GP GC SG

1º Botafogo 9 4 3 0 1 10 4 6

2º Atlético-MG 8 4 2 2 0 7 1 6

3º Bragantino 8 4 2 2 0 6 4 2

4º Athletico-PR 7 4 2 1 1 6 3 3

5º Bahia 7 4 2 1 1 6 5 1

6º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1

7º Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0

8º Flamengo 7 4 2 1 1 4 4 0

9º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1

10º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4

11º Fortaleza 5 3 1 2 0 4 3 1

12º Palmeiras 5 4 1 2 1 1 1 0

13º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2

14º São Paulo 4 4 1 1 2 5 4 1

15º Corinthians 4 4 1 1 2 3 3 0

16º Fluminense 4 4 1 1 2 5 8 -3

17º Vasco 3 4 1 0 3 4 9 -5

18º Vitória 1 3 0 1 2 3 6 -3

19º Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5

20º Cuiabá 0 3 0 0 3 0 8 -8

 SÉRIE A

Bombeiros colocam sacos de areia para reforçar os diques. Estádio do Internacional, Beira-Rio ficou ilhado

Queijo candango —  O DF produziu, em 
2023, 918 toneladas do produto, informou ao 
CB.Agro Milena Lima de Oliveira, da Emater. 
A engenheira de alimentos atesta a qualidade 
dos laticínios da capital. PÁGINA 14

Com mais de 2,1 milhões de inscritos e provas 
em 228 cidades de todos os estados, o Concurso 
Público Nacional Unificado, previsto para este 
domingo, foi adiado após decisão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, como consequência das 

enchentes no Rio Grande do Sul. Ao anunciar a 
suspensão, a ministra da Gestão, Esther Dweck, 
alegou que seria “impossível realizar a prova no 
Sul”, que contabiliza dezenas de mortos e desa-
parecidos, além de milhares de desabrigados.  Até 

quinta-feira, o governo federal resistia em mu-
dar a data do chamado “Enem dos Concursos” 
e confirmou a realização do processo, mas a vi-
sita de Lula ao território gaúcho mudou o qua-
dro. A nova data para o teste está sendo avaliada.

A elevação das águas do Guaíba, 
que banha a capital gaúcha, 
provocou alagamentos de ruas, 
principalmente no Centro 
Histórico. Há riscos de mais áreas 
serem atingidas e de colapso na 
infraestrutura a cidade — falta luz 
em vários pontos, o transporte 
foi parcialmente suspenso e o 
comércio, fechado. A situação no 
restante do estado é dramática, 
com 39 mortos, 68 desaparecidos 
e mais de 30 mil desabrigados. 

Quinta rodada 
do Brasileirão 
começa hoje com 
20 jogadores na 
artilharia somando 
dois gols. Em 2016, 
Grafite tinha seis 
bolas na rede em 
quatro partidas.

PÁGINA 19 

TRAGÉDIA NO SUL

Governo decide adiar o 
"Enem dos concursos"

Fogo mata 2 
em pousada 

ilegal da 
705 Sul

Cid é solto 
e mantém 
a delação

Ex-assessor de Bolsonaro, Mauro 
Cid ganhou liberdade provisória 

do ministro Alexandre de 
Moraes. O militar estava preso 

após vazamento de áudios dele 
com críticas ao STF. PÁGINA 2

Juntos e misturados

PÁGINAS 5 A 7

Madonna está pronta para a 
mega-apresentação desta noite 

em Copacabana, no Rio. A estrela 
da música deve atrair 1,5 milhão 
de pessoas à praia carioca, onde 

foi montado o maior palco de sua 
turnê. Entre os fãs, brasilienses que 
pegaram estrada para ver a musa.  

As vítimas foram um 
homem, de 56 anos, e 

uma mulher, sem idade 
confirmada. Os dois 

morreram intoxicados 
pela fumaça do incêndio, 
que começou em um dos 

cômodos e, provavelmente, 
foi provocado por um dos 

hóspedes — ele acabou 
detido pela polícia. O local 
não tinha autorização do 

GDF para funcionar.

PÁGINA 8

O vale-rodízio 
do presidente

Na tentativa de abrir o mercado 
do Japão ao Brasil, Lula convida 

primeiro-ministro Fumio Kishida 
a degustar carne brasileira no 

melhor restaurante de São Paulo.

O rio que invadiu 
Porto Alegre
O rio que invadiu 
Porto Alegre

PÁGINA 13

PÁGINA 22

Lauro Alves/SECOM

Kayo Magalhaes/CB/D.A Press Antonio Cruz/Agência Brasil

Reprodução/Instagram @madonna

Estadão conteúdo

Gilvan Rocha/Agência Brasil

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

A apoteose da
música pop

As águas do Guaíba cercam a Usina 
do Gasômetro: capital sofre com a 

maior enchente de todos os tempos
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JUDICIÁRIO

Cid é solto e acordo 
de delação mantido

Ex-ajudante de ordens de Bolsonaro retorna à liberdade provisória no mesmo dia em que foi preso pela primeira vez, em 2023

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, auto-
rizou, ontem, que o te-

nente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, retorne à 
liberdade provisória. A determi-
nação do magistrado veio depois 
de análise do depoimento pres-
tado pelo militar ao próprio STF. 
Além de soltar o oficial do Exérci-
to, Moraes também manteve vá-
lida a colaboração premiada fir-
mada por Cid com a Polícia Fe-
deral (PF) e a Corte.

O militar, porém, terá de seguir 
restrições — como usar tornoze-
leira eletrônica e mantê-la funcio-
nando plenamente; não ter con-
tato com outros investigados; e 
se apresentar periodicamente à 
Justiça. Cid retornou à liberdade 
provisória no mesmo dia em que 
foi preso pela primeira vez — em 
3 de maio de 2023.

Mas, na detenção de março 
passado, o acordo de delação 
correu o risco de ser cancelado 
depois que áudios de conversas 
entre Cid e um interlocutor fo-
ram divulgados. Neles, fez gra-
ves acusações ao inquérito no 
qual está arrolado — o que in-
cluiu suspeitas sobre a inidonei-
dade das investigações da PF e 
a respeito da condução de Mo-
raes (veja na linha do tempo as 
principais datas que culmina-
ram na ida do tenente-coronel 
para a cadeia).

O militar relata na gravação 
que os investigadores estariam a 
pressioná-lo para que desse infor-
mações atendendo a supostos in-
teresses. E que Moraes teria toma-
do a decisão de condenar qual-
quer um que esteja nos inquéritos 
relacionados a Bolsonaro.

“Eles (os policiais) queriam 
que eu falasse coisa que não 
sei, que não aconteceu. Eles já 
estão com a narrativa pronta. 
Eles não querem saber a ver-
dade, só queriam que eu con-
firmasse a narrativa dele. E 
todas vezes eles falam: ‘A sua 

 » RENATO SOUZA

Ao ser preso pela segunda vez, Cid desmaiou. Seu advogado reconheceu que os áudios que o levaram de volta ao cárcere foram uma “pisada na bola”

Reprodução de vídeo

22 de novembro de 2021  
Mauro Cid pede ajuda de um 
sargento para conseguir um 
certificado de vacinação falso para a 
mulher, Gabriela. O documento 
fraudulento foi emitido e enviado para 
o celular do tenente-coronel nesta 
data, mas a Polícia Federal descobriu 
que não há qualquer registro de 
aplicação do imunizante em Gabriela 
nas Unidades Básicas de Saúde do 
município de Cabeceiras (GO).

21 de dezembro de 2022  
Os sistemas do Ministério da 
Saúde indicam que duas doses de 
vacinas contra a covid teriam sido 

aplicadas no ex-presidente Jair 
Bolsonaro — que garante jamais 
ter sido imunizado contra o 
coronavírus, apesar das duas 
doses da Pfizer indicadas na Rede 
Nacional de Dados em Saúde.

27 de dezembro de 2022  
Nesta data, as informações 
relacionadas à vacinação do 
ex-presidente foram excluídas do 
sistema por Claudia Helena 
Acosta Rodrigues da Silva, sob 
alegação de “erro”.

3 de maio de 2023  
Cid é preso e tem o celular 

apreendido por determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, em 
operação da PF dentro do inquérito 
das “milícias digitais”. O tenente-
coronel é figura central na trama de 
falsificação de dados de vacinação, 
conforme as datas anteriores.

21 de setembro de 2023  
O tenente-coronel fecha acordo 
de delação premiada e dá 
detalhes da reunião de 
Bolsonaro em que reuniu a 
cúpula do Exército, da Marinha e 
da Aeronáutica, depois do 
resultado das eleições de 2022, 

para discutir um golpe de Estado 
e se manter no poder.

22 de março de 2024  
O ex-ajudante de ordem de 
Bolsonaro é novamente preso 
depois que áudios de uma suposta 
conversa com um interlocutor 
foram divulgados pela imprensa. 
Neles, acusa o processo que está 
respondendo de estar viciado e 
ataca Alexandre de Moraes. “Eles 
estão com a narrativa pronta. Eles 
não queriam saber a verdade, eles 
queriam só que eu confirmasse a 
narrativa deles. Entendeu?”, disse 
Cid, nas gravações.

Seis passos do tenente-coronel até a cadeia

colaboração está muito boa’”, 
acusou Cid.

A delação do tenente-coro-
nel expôs detalhes da trama 
golpista, articulada pelo ex-pre-
sidente com um grupo de mi-
litares próximos, para impe-
dir que Luiz Inácio Lula da Sil-
va assumisse a Presidência da 
República. O tenente-coronel 
ainda deu detalhes de opera-
ções cujo ápice foi em 8 de ja-
neiro de 2023, quando vânda-
los invadiram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes.

Minuta golpista

Cid também expôs, na dela-
ção, a elaboração de uma minu-
ta golpista e forneceu relatos so-
bre a venda, nos Estados Unidos, 
de joias que estavam sob guarda 
da Presidência. Também entre-
gou informações sobre o envol-
vimento de Bolsonaro com ten-
tativas de descredibilizar e alte-
rar o resultado das eleições.

Para Moraes, diante do no-
vo depoimento e das diligências 
realizadas, a delação de Cid pô-
de ser mantida. No despacho, 
o ministro afirma que o militar 
confirmou “a higidez” dos de-
poimentos válidos pelo acordo 
de colaboração. “Consideradas 
as informações prestadas em 
audiência nesta Suprema Corte, 
bem como os elementos de prova 
obtidos a partir da realização de 
busca e apreensão, não se verifi-
ca a existência de qualquer óbice 
à manutenção do acordo de co-
laboração”, salientou o ministro.

O advogado de Cid, Cezar Bi-
tencourt, afirmou, ontem, que 
o cliente “pisou na bola” com 
os comentários no áudio que o 
levaram de volta à prisão e pu-
seram em risco a colaboração 
premiada. Segundo o defen-
sor, o ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro não sofreu qualquer 
pressão da PF.

“Lógico que pisou (na bola). 
É um sujeito inteligente. O ce-
lular é um mundo, um univer-
so que ninguém controla”, afir-
mou Bitencourt.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) negou, por unanimi-
dade, recurso apresentado pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro 
e o general Walter Braga Netto 
contra a inelegibilidade aplica-
da pela Corte. A sessão começou 
em 26 de abril e se estendeu até 
a noite de ontem, por meio do 
plenário virtual.

O TSE rejeitou embargos de 
declaração em Ação de Investi-
gação Judicial Eleitoral (Aije) que 
analisava a situação de Bolsona-
ro e Braga Netto, que foram can-
didatos a presidente e vice nas 
eleições presidenciais de 2022. 
O colegiado acompanhou o vo-
to do relator, ministro Floriano 
de Azevedo Marques.

O ex-presidente e o ex-minis-
tro do governo anterior foram 
condenados por abuso de poder 
político e econômico praticado 
nas comemorações do Bicente-
nário da Independência, em 7 
de setembro de 2022, em Brasí-
lia e no Rio de Janeiro. O plenário 
também manteve a aplicação de 
multas no valor de R$ 425.640,00 
a Bolsonaro e de R$ 212.820,00 a 
Braga Netto, pela prática de con-
duta vedada a agente público.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidirá, em sessão pre-
sencial do plenário, a validade 
da decisão do ministro Gilmar 
Mendes que determinou a ins-
tauração de processo de conci-
liação e suspendeu as ações en-
volvendo o Marco Temporal para 
demarcação de terras indígenas. 
Os ministros iniciaram, ontem, a 
votação no plenário virtual para 
decidir se a liminar do magistra-
do seria referendada. Mas a vo-
tação foi suspensa por um pedi-
do de destaque do presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso — o 
que leva o caso para julgamento 
presencial. A data da análise do 
caso não está decidida.

Gilmar é relator das ações 
protocoladas por PL, PP e Repu-
blicanos para manter a validade 
do projeto de lei que reconhe-
ceu o marco e de processos nos 
quais entidades que represen-
tam os indígenas e partidos go-
vernistas contestam a constitu-
cionalidade da tese. Pelo Marco 
Temporal, os indígenas somente 

Pelo TSE, ex-presidente continua inelegível Marco 
Temporal vai 
a plenário

Bolsonaro 
recorreu ao 
Supremo para 
tentar reverter 
a condição de 
não poder ser 
votado

Nelson Almeida/AFP

têm direito às terras cuja pos-
se tinham em 5 de outubro de 
1988, data da promulgação da 
Constituição, ou que estavam 
em disputa judicial à época.

Em dezembro de 2023, o Con-
gresso derrubou o veto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva ao 
projeto de lei que validou o marco. 
Em setembro, antes da decisão dos 
parlamentares, o STF decidiu con-
tra a adoção do parâmetro demar-
catório com base na promulgação 
da Constituição. A decisão da Cor-
te foi levada em conta pela equi-
pe jurídica do Palácio do Planalto 
para justificar o veto presidencial.

Na semana passada, indíge-
nas que participaram do Acam-
pamento Terra Livre, em Brasília, 
defenderam o julgamento presen-
cial do caso pelo STF — elabora-
ram carta entregue aos presiden-
tes dos Três Poderes afirmando 
que “a proposta feita de comprar 
terras para assentar nossos povos 
afronta o direito originário de ocu-
pação tradicional assegurado pela 
Constituição de 1988”. No trecho 
destinado ao Judiciário, exigiram 
a “declaração imediata da incons-
titucionalidade da Lei 14.701/23 
pelo STF para conter as violências 
contra os povos indígenas, reafir-
mando o Direito Originário e ex-
cluindo em definitivo a aplicação 
da tese do Marco Temporal”.

Recurso ao STF

Ainda está em análise um 
recurso que foi apresentado 
pelo ex-presidente no Supre-
mo Tribunal Federal. A inele-
gibilidade aplicada a ele tem 
prazo de oito anos, a partir do 
dia da eleição — o que o impe-
de de participar das eleições 
de 2026. O recurso apresenta-
do ao STF ainda não tem data 
para ser julgado.

Na semana passada, a Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) defendeu que o Su-
premo rejeite o recurso apre-
sentado por Bolsonaro contra 
a inelegibilidade. O pedido é 
referente a condenação, devi-
do à reunião com embaixado-
res na qual Bolsonaro atacou 
as urnas eletrônicas e tentou 
desacreditar o sistema brasi-
leiro de votação. Jamais apre-
sentou provas de qualquer 

das acusações que fez.
Na manifestação, a PGR afir-

ma que as alegações de que a 
condenação violou princípios e 
garantias constitucionais foram 
rebatidas pelo próprio TSE, du-
rante o julgamento. O vice-pro-
curador-geral eleitoral, Alexan-
dre Espinoza, afirma que pa-
ra avaliar as alegações, seria 
necessário reanalizar provas, o 
que é vedado pela jurisprudên-
cia do Supremo. (RS)
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
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Sintonia com o eleitor

A vontade do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), em vincular 
parte das emendas para mitigar as 
consequências de desastres naturais 
não terá tanta dificuldade na Câmara. É 
que, diante das mudanças climáticas, a 
maioria dos estados brasileiros passou 
por catástrofes como a que assola, 
atualmente, o Rio Grande do Sul. 
Quem discordar, corre o risco de ser 
“cancelado” na base eleitoral.

O pulo do gato

Há um outro “incentivo” para que 
deputados e senadores aceitem essa 
ideia: esses recursos emergenciais, 
geralmente, são liberados de forma 
automática, tipo “emendas Pix”.

Desgaste contido

Três horas antes de o governo 
anunciar o adiamento do concurso 
unificado, a base do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no sul pressionava, 
no sentido de se conectar com as 
pessoas: “Como que a gente não 
está sendo sensível o suficiente 
para entender que é um momento 
de calamidade? Isso fala muito do 
distanciamento de realidade que 
estamos tendo agora”, comentou a 
deputada Daiana Santos (PCdoB-RS), 
na reunião da bancada gaúcha.

Postura correta

O governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, preferiu manter distância 
das críticas do PSDB ao governo Lula 
sobre a demora do presidente a ir ao 
estado. O governador comentou com 
amigos que está ocupado demais para 
entrar em briga política nesse momento. 
Lula idem. Os presidentes dos partidos 
que duelem nas redes.

A dificuldade  
dos vetos

Líderes partidários acertaram a derrubada do veto aos R$ 3,6 bilhões do 
Orçamento, mas ainda está longe de se conseguir um entendimento para 
os vetos das “saidinhas” de presos e o que fixa o calendário para liberação 

das emendas. O governo considera esses vetos inegociáveis, mas nem 
a avalanche de emendas liberadas nos últimos dias serviu para que as 

bancadas aceitassem mantê-los.
O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), não tem mais 

argumentos para adiar essas votações. Afinal, a próxima semana será uma 
das poucas de muito movimento, antes das festas juninas e das campanhas. 

CURTIDAS

O périplo de Vagner/ Um dos féis escudeiros 
de Lula, o presidente do Sesi, Vagner Freitas, 
percorre os estados para conhecer os projetos 
das prefeituras que podem ser apoiados pela 
instituição. Dia desses, esteve com o prefeito do 
Recife, João Campos (foto). Foi a primeira reunião 
para conhecer programas que possam convergir 
em parcerias junto aos trabalhadores da cidade.

Reza forte/ Depois da presidente do banco do 
BRICS, Dilma Rousseff, foi a vez de o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, visitar 
o Papa Francisco, junto com o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, para tratar justamente de 
mudanças climáticas e transição energética.

Só tem um probleminha/ Agenda com o 
Papa, marcada com antecedência, não se recusa, 
mas com milhares de pessoas sem energia no Rio 
Grande do Sul, Silveira correu o risco de ouvir um 
“Vada a bordo, cazzo” — tal como o comandante 
Francesco Schettino ouviu, em 13 de janeiro de 
2002, quando o Costa Concordia adernou no mar 
Mediterrâneo. O governo federal montou uma 
força-tarefa para atendimento às pessoas e uma 
das áreas prioritárias é energia.

Antenado/ O ministro, apesar de distante 
fisicamente, estava atento aos problemas 
que afetam o Rio Grande do Sul. Hoje, com 
a tecnologia, ninguém fica alheio. De lá, 
coordenou, por exemplo, as conversas para 
garantir o fornecimento de energia do Uruguai 
para o Rio Grande do Sul.

Diego Marlon/Prefeitura do Recife

CONGRESSO

Corrida 
para obter 
acordos

Sessão conjunta será dia 9 e governo trabalha para não sair, de novo, fragorosamente derrotado na análise de vetos

A 
Secretaria-Geral da Me-
sa do Senado marcou, 
para o dia 9, às 10h, 
a sessão do Congresso 

para analisar os vetos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
A data foi marcada na sequência 
da reunião com o chefe do Poder 
Executivo com o senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), na noi-
te de quinta-feira, no Palácio 
da Alvorada. No encontro, os 
dois tentaram aparar as ares-
tas que atritam governo e Con-
gresso, cujos principais efeitos 
são pesados rombos no caixa 
da União — como os previstos 

com o projeto da desoneração 
de 17 setores da economia e de 
prefeituras de municípios até 
142 mil habitantes e a PEC do 
Quinquênio.

Do encontro entre Lula e 
Pacheco — que tratou ainda 
da calamidade vivida pelo Rio 
Grande do Sul por causa das 
chuvas e enchentes —, parti-
ciparam, também, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, e o 
líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA). Além 
das matérias que impactam 
pesadamente os cofres pú-
blicos, os dois lados tentam 
construir uma saída para o 
veto presidencial à parte do 

Lula e Pacheco tentaram construir pontes para superarem mal-estar. Governo quer evitar derrotas contundentes

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ALINE BRITO

Joca morreu depois de uma falha no transporte aéreo da Gol  

Reprodução/JR Fantazzini

Motivados pela morte do cão 
Joca, em 22 de abril, em um vôo 
da Gollog — empresa de trans-
porte de cargas da companhia 
aérea Gol —, dois senadores 
apresentaram, nesta semana, 
projetos de lei que visam regula-
mentar o transporte de animais 
de estimação no Brasil. A propos-
ta é criar uma lei federal que esta-
beleça condições e critérios mí-
nimos para que os animais sejam 
transportados de forma segura.

A proposta de autoria do se-
nador Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP), apresentada dia 29, 
determina que as empresas de 

transporte coletivo, seja aéreo, 
terrestre ou aquaviário, provi-
denciem mecanismos que garan-
tam conforto térmico, alimentos, 
água e travas para as caixas dos 
animais que viajam fora da cabi-
ne dos passageiros. Além disso, o 
texto torna obrigatórias a imple-
mentação de um sistema, digital 
e remoto, de localização e verifi-
cação dos sinais vitais do animal.

Segundo o parlamentar, é pre-
ciso evitar, por meio de uma re-
gulamentação “mais rígida e efi-
caz”, os transportes inadequados 
que podem levar a lesões, per-
das e até a mortes dos animais. 

Citando a falha operacional que 
fez com que Joca embarcasse no 
voo errado, Rodrigues afirma que 
a proposta é um avanço “no tra-
tamento ético e respeitoso a es-
ses seres” e atende aos anseios 
da sociedade.

Já o projeto de Eduardo Go-
mes (PL-TO), submetido no dia 
30 e que ainda aguarda despacho 
às comissões, diz respeito ape-
nas ao transporte aéreo, domés-
tico e internacional dos animais. 
No entanto, traz definições mais 
liberais ao propor que os ani-
mais de até 50kg possam viajar 
na cabine de passageiros, sem a 

necessidade de caixa transporta-
dora, no piso da aeronave ou no 
colo do tutor.

Os requisitos para esta mo-
dalidade de transporte são que 
o animal “não incomode outros 
passageiros”, esteja com as vaci-
nas em dia, possua um atestado 
de saúde, utilize coleira ou foci-
nheira e permaneça com o res-
ponsável durante toda a viagem.

À empresa aérea fica garan-
tido o direito de negar o embar-
que “caso seja constatada agres-
sividade ou comportamento de 
risco” do animal e a cobrança de 
taxa específica para o transporte.

Caso Joca: PLs querem regular transporte

Orçamento de 2024, que tra-
ta das emendas de comissões. 
A derrubada desse trecho po-
de custar mais R$ 3,6 bilhões.

Para evitar um deficit, Lu-
la espera que o Senado apro-
ve a retomada da cobran-
ça do Seguro Obrigatório de 
Danos Pessoais por Veículos 

Automotores Terrestres (DP-
VAT ). Porém, ainda não foi 
digerida por Pacheco a ida do 
governo ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a deso-
neração da folha. A expecta-
tiva de que, até quinta-feira 
da próxima semana, uma al-
ternativa esteja à disposição 

— que pode ser um projeto 
de lei que aumenta, gradual-
mente, a alíquota da contri-
buição previdenciária sobre 
a folha de pagamento de mu-
nicípios com até 50 mil habi-
tantes e receita corrente líqui-
da per capita de até R$ 3.895 
(PL 1.027/24).

Antecipação de receita

No projeto do DPVAT, há um 
dispositivo que antecipa R$ 15,7 
bilhões de créditos ao governo. 
O impasse sobre a aprovação 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 233/23 foi o principal 
responsável pelo adiamento da 
sessão do Congresso. Agora, a 
expectativa é que a matéria seja 
aprovada na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) e no ple-
nário do Senado no dia 8.

A sessão do Congresso de-
ve representar para o governo 
um conjunto de derrotas. Is-
so porque serão incluídos na 
pauta vetos que são conside-
rados pelo Planalto como ba-
talhas perdidas. Um deles é o 
do trecho do projeto de lei que 
acaba com a saídas temporárias 
de presos para visitar parentes 
em datas especiais — como Dia 
das Mães e Páscoa. Esse PL foi 
aprovado pelo Congresso com 
ampla maioria, que criticou o 
veto de Lula.

Além disso, ainda estão na 
pauta a parte da lei de taxação 
dos fundos offshores e o proje-
to que viabiliza regularização de 
terras na Amazônia. Outro veto, 
que altera a Lei das Licitações, e 
o que trata da flexibilização no 
registro de agrotóxicos no Brasil, 
também serão incluídos.
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Guaíba transborda e 
invade Porto Alegre

Nível das águas ultrapassa marca histórica de 1941 e prefeito pede evacuação do centro. Número de mortes chega a 39 no estado

P
orto Alegre vive a pior en-
chente já vista na história 
da capital. Em medição 
feita ontem à noite, o La-

go Guaíba alcançou nível de 4,77 
metros, superando o recorde da 
inundação de 1941, que regis-
trou 4,76m e atingiu grande par-
te da cidade. Os especialistas pre-
veem que o lago pode ultrapassar 
a marca de 5m ainda hoje.

O Guaíba recebe as águas de 
rios que também apresentam ní-
veis jamais vistos. O volume de 
chuvas passou de 500mm em mui-
tos municípios. O lago também re-
cebe água da Barragem 14 de Ju-
lho, em Cotiporã, que rompeu na 
quinta-feira e elevou em cerca de 
6m a profundidade dos rios Ta-
quari e das Antas.

Há três dias, os governos esta-
dual e municipal trabalham para 
tentar conter o avanço das águas 
sobre o centro da cidade. “O siste-
ma de proteção está sendo estres-
sado, posto à prova por conta de 
um volume muito grande e per-
sistente de água. A gente traba-
lha com todas as ferramentas. Tu-
do feito para que as estruturas re-
sistam, mas não há como garantir 
que não haja, em algum momen-
to, algum tipo de ruptura. Isso po-
de causar uma onda arrastando 
pessoas, ferindo, machucando e 
até colocando em risco a vida”, dis-
se o governador do estado, Eduar-
do Leite (PSDB). 

Até o fechamento desta edi-
ção, 39 pessoas haviam morri-
do, 68 estavam desaparecidas e 
mais de 30 mil tiveram que dei-
xar suas casas no Rio Grande do 
Sul. Os temporais avançaram so-
bre Santa Catarina — onde uma 
pessoa morreu, em Ipira — e Pa-
raná — com duas mortes, em Be-
la Vista da Caroba.

A região central do Rio Grande 
do Sul foi a primeira a ser afeta-
da drasticamente. Depois, a Serra 
e, agora, a enchente chegou à ca-
pital gaúcha. Desde 1941, após a 
cheia histórica, um sistema com 
14 comportas e muros de 3 metros 
de altura protegem o centro me-
tropolitano das águas do Guaíba. 
A contenção, no entanto, suporta 
elevação do nível de água em até 
6m, o que está muito próximo de 

acontecer. A atualização do nível 
do lago é feita por medição ma-
nual, no Cais Mauá, depois que o 
sistema automático e on-line do 
governo do estado parou de fun-
cionar, na manhã de ontem.

Ontem, uma das barreiras se 
rompeu, acarretando uma gran-
de inundação no centro da cidade, 
uma das regiões mais movimenta-
das de Porto Alegre. A prefeitura e a 
Defesa Civil recomendaram a eva-
cuação da região próxima à com-
porta rompida. O prefeito de Por-
to Alegre, Sebastião Melo (MDB), 
afirmou que há problemas de va-
zamento em outras comportas e, 
por isso, a decisão de evacuação 
foi tomada.  

Moradores em alerta

O consultor financeiro Feli-
pe Santos, 31 anos, mora perto 
da Usina do Gasômetro, na mar-
gem do Guaíba, e teme ficar ilha-
do nos próximos dias e não ter 
acesso a itens básicos. “Penso 
muito em como vai ser a situa-
ção de abastecimento nos próxi-
mos dias, acho que vai ser muito 
comprometida porque a malha 
rodoviária do estado está prati-
camente destruída. Por sorte, eu 
estou com mantimentos em ca-
sa, luz não faltou, mas a água vai 
faltar, possivelmente, hoje (on-
tem). O panorama para os pró-
ximos dois dias é de muita ten-
são”, lamenta o gaúcho.

O fotógrafo Francisco Santa-
na, 34, também mora na região e 
diz que está se locomovendo de 
bicicleta, pois não consegue usar 
com o automóvel. Segundo ele, nos 
mercados, as pessoas temem a falta 
de mantimentos. “As pessoas estão 
com os carrinhos lotados de água, 
papel higiênico, bolacha, parecia 
que ia acabar o mundo”, afirma.

Tricolor, o gaúcho também la-
mentou a inundação dos centros 
de treinamento do Internacional 
e Grêmio. Ele também está preo-
cupado com amigos que moram 
no interior. “Tem pessoas nos gru-
pos de WhatsApp que não respon-
deram mensagens ainda. A gente 
não sabe se eles perderam o celu-
lar, se estão sem Internet. Prefiro 
pensar no óbvio, que estão sem 
Internet ou sem luz para carregar 
o celular”, conta. 

 » MAYARA SOUTO

Vista aérea da região central de Porto Alegre, às margens do Lago Guaíba: enchente avança pelas ruas e deixa moradores em alerta   

 AFP

Bombeiros empilham sacos de areia nas comportas do Guaíba para barrar o avanço da enchente

 Giulian Serafim / PMPA

Penso em como vai ser a 

situação de abastecimento 

nos próximos dias, acho que 

vai ser muito comprometida 

porque a malha rodoviária 

do estado está praticamente 

destruída. Por sorte, eu estou 

com mantimentos em casa, 

luz não faltou, mas a água vai 

faltar, possivelmente, hoje 

(ontem). O panorama para os 

próximos dois dias é de  

muita tensão”

Felipe Santos, consultor financeiro

O Distrito Federal enviou, on-
tem, uma missão de ajuda huma-
nitária ao Rio Grande do Sul for-
mada por 14 militares do Corpo 
de Bombeiros e dois agentes da 
Defesa Civil, que vão colaborar 
com as missões de prevenção, 
busca, salvamento e resgate de 
vítimas das enchentes que as-
solam boa parte do estado. Com 
a força-tarefa seguem cães de 
busca, viaturas, barcos e equipa-
mentos de apoio a operações ter-
restres e aquáticas, além de dois 
drones da Defesa Civil.

Minas Gerais, Goiás, Bahia, 
Paraíba, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina, São Paulo, Paraná, Mato 
Grosso do Sul e Espírito Santo 
também enviaram equipes pa-
ra reforçar os trabalhos de bus-
ca e salvamento de vítimas das 
enchentes. São Paulo, por exem-
plo, destacou equipes da Polícia 

Militar, do Corpo de Bombeiros 
e do Comando de Aviação pa-
ra ajudar no resgate e na assis-
tência médica às vítimas, com 
apoio que inclui helicópteros e 
embarcações.

Santa Catarina, além de aju-
dar o estado vizinho, também 
se prepara para os temporais 
que já caem no sul do estado 
desde a noite de quinta-feira. 
O coordenador regional de Pro-
teção e Defesa civil das Regiões 
Norte e Nordeste de SC, Anto-
nio Edival Pereira, informou ao 
Correio que as equipes estão 
“em estado de alerta, prontos 
para executar o trabalho a que 
foram preparados”.

Ajuda federal

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva priorizou o resgate às ví-
timas e a prevenção de novos aci-
dentes no estado ao autorizar a 
mobilização de ministérios, das 
Forças Armadas e da Defesa Civil 

Equipe do DF reforça ações de resgate no Sul

A força-tarefa do DF chega hoje a Porto Alegra para se integrar aos trabalhos de busca e salvamento

SSP-DF/Divulgação

 » MARINA DANTAS*
 » VITÓRIA TORRES*

no apoio direto ao governo esta-
dual e às prefeituras dos muni-
cípios atingidos pela catástrofe.

A Força Nacional de Seguran-
ça Pública foi autorizada pelo 
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, ontem, a deslocar 

100 militares, 25 caminhonetes, 
dois ônibus, um caminhão e três 
botes de resgate ao Rio Grande 
do Sul. A tropa federal se une às 
equipes da Polícia Federal (PF) 
e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que já estão atuando na 

região desde o início da tragédia.
As Forças Armadas, por sua 

vez, intensificaram a presença no 
estado, com 936 militares atuan-
do em 25 municípios afetados 
pelas enchentes. Nove aerona-
ves, 98 embarcações e 70 viaturas 

foram disponibilizadas para au-
xiliar no resgate e na distribuição 
de água, alimentos e donativos, 
além de contribuir para a recu-
peração da infraestrutura dani-
ficada. Um hospital de campa-
nha foi instalado em Lajeado, 
isolado pela cheia do rio Taqua-
ri, para fornecer assistência mé-
dica às vítimas. 

O Ibama colabora com as 
operações disponibilizando 
equipamentos e uma equipe 
especializada em emergências 
ambientais. “O Ibama mobili-
zou servidores do RS e de outras 
unidades para apoiar às ações 
de resgate e à assistência às ví-
timas dos temporais. Disponi-
bilizou veículos e drones. Uma 
equipe especializada em emer-
gência ambiental acompanha 
a coordenação da crise”, infor-
mou o órgão, por meio de suas 
redes sociais.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Vinicius Doria
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Infraestrutura comprometida
Enchente deixa cidades sem luz, destrói trechos de rodovias e provoca suspensão de voos comerciais. Barragens são monitoradas

A
s chuvas que castigam o 
Rio Grande do Sul desde 
o início da semana afe-
taram severamente a in-

fraestrutura do estado. A mobili-
dade está comprometida com o 
alagamento de cidades inteiras, 
bloqueio de estradas e, ontem, 
com o cancelamento dos voos 
que chegam e partem do Aero-
porto Internacional Salgado Fi-
lho, em Porto Alegre. A ameaça 
de rompimento de um dique per-
to do terminal aeroportuário fez 
a concessionária Fraport Brasil 
suspender, até amanhã, as ope-
rações de pousos e decolagens. 
Ontem, pelo menos 17 voos fo-
ram cancelados.

Consideradas o pior desas-
tre climático da história do es-
tado, as tempestades derruba-
ram pontes, destruíram estra-
das, causaram deslizamentos, 
danificaram linhas de transmis-
são de energia e antenas de te-
lecomunicações e deixaram bar-
ragens de usinas hidroelétricas 
em estado de atenção. Além das 
perdas de vidas, o estado está 
cada vez mais isolado. Até mes-
mo Porto Alegre, a capital do es-
tado, corre o risco de ficar ilhada 
e enfrentar problemas de desa-
bastecimento.

A Rodoviária Intermunicipal 
de Porto Alegre amanheceu, on-
tem, debaixo d’água, com boa 
parte das ligações rodoviárias 
interrompidas. No transporte 
coletivo, poucas linhas de ôni-
bus circularam ao longo do dia. 
A Trensurb, que opera o trans-
porte público ferroviário, parou 
todos os trens, na tarde de on-
tem, depois de ver parte das vias 
invadidas pelas águas.

Com a destruição da BR-386 e a interdição de vias estaduais, Lageado é um dos muitos municípios gaúchos isolados pela cheia do Rio Taquari     

 AFP

 » HENRIQUE LESSA

No Dia Mundial da Liberdade 
de Imprensa, comemorado on-
tem, o levantamento anual da 
organização não governamental 
Repórteres Sem Fronteiras (RSF) 
mostra que o Brasil avançou 10 
posições no ranking que mede a 
liberdade de atuação dos jorna-
listas em 180 países. O país ocu-
pa o 82º lugar, melhor marca dos 
últimos dez anos.

Segundo a organização, que 
elabora o estudo desde 2002, o 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) obteve pro-
gressos na “normalização das re-
lações com a imprensa”, após o 
fim do mandato de Jair Bolsona-
ro (PL). A Repórteres Sem Fron-
teiras classifica o período que 
compreende o governo passado 
como “de escalada de tensões” 
com a imprensa.

No governo de Bolsonaro, ata-
ques a jornalistas desempenhan-
do sua função aumentaram pelo 
país, com casos de violência físi-
ca e verbal. O próprio presidente 
limitava o acesso para a cobertu-
ra jornalística no Palácio do Pla-
nalto e nos ministérios e motiva-
va o confronto com veículos de 
comunicação.

Em 2021, o Brasil chegou a 

cair para a chamada “zona ver-
melha”, ocupada pelos países em 
“situação difícil”, quarto pior gru-
po do ranking, atrás somente da 
“situação grave”.

No novo levantamento, o Bra-
sil permanece no grupo conside-
rado “sensível”, mesmo em que 
estava nas edições de 2023 e an-
tes de passar para a zona verme-
lha. No mesmo grupo também 
estão Argentina, Guiana, Chile 
e Uruguai, e países do norte glo-
bal, como Polônia, Itália e Esta-
dos Unidos.

A Argentina, sob o comando 
de Javier Milei, caiu 26 posições 
no ranking das Américas, a pior 
queda do continente. Na América 
Latina, os mais mal colocados são 
Cuba, Venezuela e Nicarágua, paí-
ses sob regimes autoritários. Se-
gundo a ONG, o problema da re-
gião está concentrado na cobertu-
ra de assuntos relacionados com o 
crime organizado, a corrupção e o 
meio ambiente, que podem acar-
retar sérias represálias aos profis-
sionais de imprensa.

Os outros grupos são os com 
situação “relativamente boa”, 
onde figuram países, como Ale-
manha, França e Costa Rica; e 
“boa situação” no topo, com 

Noruega, Dinamarca e Suécia 
liderando o ranking.

Ameaça política

“Os Estados e as forças po-
líticas, independentemente de 
suas tendências políticas, de-
sempenham cada vez menos 
um papel na proteção da liber-
dade de imprensa. Essa falta de 
responsabilização, às vezes, ca-
minha de mãos dadas com um 
questionamento do papel dos 
jornalistas, ou mesmo a instru-
mentalização dos meios de co-
municação em campanhas de 
assédio ou desinformação”, afir-
mou a organização.

Dos cinco indicadores medi-
dos, o que mais caiu na atual 
edição foi o político, com queda 
global de 7,6 pontos. Para a ONG, 
essa pontuação mostra que “a li-
berdade de imprensa está amea-
çada pelas mesmas pessoas que 
deveriam ser os seus garantido-
res: as autoridades políticas”. Em 
três quartos dos países conside-
rados no ranking, a maioria dos 
respondentes relata o envolvi-
mento regular de políticos em 
campanhas de desinformação. 
(Agência Estado)

Liberdade de imprensa avança
JORNALISMO

Reprodução/Redes Sociais

Estradas

Com muitas rodovias inter-
rompidas por inundações, que-
da de barreiras e pontes destruí-
das, é grande o número de mu-
nicípios isolados. A capital, em 
que o prefeito apelava à popu-
lação para evacuar o centro da 
cidade, perdeu a ligação com a 
região sul do estado após o blo-
queio da BR-116 pela interdição 
das duas pontes sobre o Guaí-
ba, depois que embarcações se 

chocaram contra a estrutura.
Nas rodovias estaduais, o úl-

timo levantamento indicava 147 
trechos de 63 estradas com blo-
queios totais ou parciais. As in-
formações do Departamento Au-
tônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) do estado incluem as ro-
dovias concedidas. A dificuldade 
de acesso às cidades mais atingi-
das representa o principal desafio 
para as equipes de resgate e redes 
de abastecimento de alimentos 
e remédios, neste momento. Em 

muitos municípios, há falta de 
produtos básicos nos supermer-
cados e de combustíveis nos pos-
tos de abastecimento.

“A Secretaria de Logística e 
Transporte já trabalha sobre as 
estradas críticas, com plano de 
ação sendo desenvolvido com 
apoio do Grupamento de Enge-
nharia do Exército para que te-
nhamos o restabelecimento das 
principais vias. São (cerca de) 150 
pontos interrompidos por des-
lizamentos ou por pontes que 

foram levadas. Não vai dar pa-
ra consertar tudo”, admitiu o go-
vernador gaúcho, Eduardo Leite.

Sem energia

Em todo o estado, por segu-
rança, as distribuidoras têm in-
terrompido o fornecimento de 
energia para as áreas alagadas. 
Com o agravamento da cheia 
em Porto Alegre, a distribuido-
ra CEEE Equatorial desligou, on-
tem, toda a energia da região 

central da capital, deixando mais 
de 4 mil moradias sem luz. No 
balanço de ontem, pelo menos 
50 mil residências em mais de 
30 cidades atendidas pela con-
cessionária estavam sem energia.

A crise também preocupa as 
geradoras de energia porque al-
gumas usinas hidrelétricas do es-
tado estão instaladas nas bacias 
dos rios Jacuí e Taquari-Antas, as 
mais ameaçadas pelo alto volu-
me de água nos reservatórios. Por 
segurança, as usinas tiveram que 
ser desligadas, comprometendo 
ainda mais o abastecimento da 
população. Com o rompimento 
de algumas linhas de transmis-
são e o desligamento de usinas 
nas áreas afetadas, o Operador 
Nacional do Sistema (ONS) de-
terminou a entrada em opera-
ção das termelétricas de Canoas 
e de Candiota, na região metro-
politana de Porto Alegre, e a im-
portação de até 390 megawatts 
de energia do Uruguai.

 São (cerca de) 

150 pontos 

interrompidos por 

deslizamentos ou 

por pontes que 

foram levadas. 

Não vai dar para 

consertar tudo”

Eduardo Leite, governador 

do Rio Grande do Sul

Justiça manda prender motorista do Porsche

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJSP) mandou prender  
preventivamente Fernando Sastre de 
Andrade Filho, o motorista do Porsche 
que causou o acidente que matou 
o motorista de aplicativo Ornaldo 
da Silva Viana, na madrugada 
de 31 de março, em São Paulo. 
“Havendo indicativos de que, 
mesmo instado por pessoas a 
não dirigir, por seu estado (de 
suposta embriaguez), fazem crer 
na possibilidade de reiteração 
em descumprimento de normas, 
devendo o Poder Judiciário estar 
atento quanto ao resguardo da 
ordem pública, prevalecendo, nesse 
momento, o interesse coletivo, 
em detrimento do individual”, 
justificou o desembargador João 
Augusto Garcia na decisão.
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Euro

R$ 5,457

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,069
(- 0,84%)

26/abril 5,116

29/ABRIL 5,115

30/abril 5,192

2/maio 5,112

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/4           30/4              2/5 3/5

127.351 128.508

1,18%
Nova York

FUNCIONALISMO

Governo recua e adia 
concurso unificado

Depois de informarem, na quinta-feira, que o certame estava mantido neste domingo, ministros anunciaram, ontem, o cancelamento

P
or conta do estado de ca-
lamidade no Rio Gran-
de do Sul, causado pelas 
fortes chuvas, o governo 

federal decidiu, ontem, adiar as 
provas do Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU) previs-
tas para ocorrer amanhã (05) em 
228 municípios de todos os es-
tados e no Distrito Federal con-
forme antecipado pelo Correio. 
São mais de 2,14 milhões de ins-
critos em todo o país. 

Ainda não há uma nova data 
de aplicação. A ministra da Ges-
tão e Inovação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck, afirmou 
que seria “impossível” realizar 
a prova do chamado “Enem dos 
concursos” no estado, que con-
tabiliza ao menos 37 mortos e 74 
desaparecidos.

O governo busca uma solu-
ção para o concurso desde, ao 
menos, a quinta-feira. Em no-
ta, o Ministério da Gestão che-
gou a garantir a realização das 
provas no domingo, inclusive, 
no Rio Grande do Sul. Ao lon-
go do dia de ontem, porém, co-
meçou a circular a possibilida-
de de adiamento.

Pressão

A decisão foi tomada no co-
meço da tarde pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e minis-
tros. A ideia inicial de manter o 
concurso causou forte pressão de 
candidatos, moradores do estado 
e políticos defendendo o adia-
mento, incluindo o governador 
gaúcho, Eduardo Leite.

“Estávamos muito focados em 
garantir a realização da prova no 
domingo, mas o cenário da re-
gião Sul foi se agravando. A cada 
hora temos recebido relatos da 
situação, de agravamento sem 
precedentes. Chegamos à con-
clusão de que seria impossível 
realizar a prova”, pontuou Dweck 
durante coletiva a jornalistas no 
Palácio do Planalto.

“Pela manhã, a gente ainda 
achava que poderia ter forças 
federais que pudessem garantir 

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA
 » ROSANA HESSEL

 » MAYARA COUTO

 Segundo os ministros Esther Dweck, da Gestão e Paulo Pimenta, da Comunicação, um acordo judicial permitiu o adiamento do CNU  

 Valter Campanato/ Ag..ncia Brasil

a aplicação da prova. Mas a gen-
te construiu um acordo para pre-
servar a integridade do concurso 
e chegamos à conclusão de que 
a solução mais segura para todos 
os candidatos é, de fato, o adia-
mento da prova”, alegou.

A ministra acrescentou que as 
provas serão recentralizadas para 
garantir a integridade dos docu-
mentos, e que a ideia é aplicar os 
mesmos exames. Uma das preo-
cupações do governo é com a 
possibilidade de vazamento das 
questões. Caso ocorra, será ne-
cessário refazer.

“Elas (as provas) estão em lo-
cal seguro, com escolta, que são 
esporádicas naquelas cidades. Va-
mos voltá-las para locais certifica-
dos pela Agência Brasileira de In-
teligência (Abin), com segurança 
absoluta, que são utilizadas pelo 

Enem”, garantiu Dweck.
“Essa decisão de adiamento 

busca garantir a integridade dos 
participantes, inclusive, sua in-
tegridade física nas regiões onde 
seria impossível o deslocamento. 
Mas é uma integridade em todas 
as dimensões, preservando a vi-
da das pessoas e também confe-
rindo segurança jurídica ao con-
curso, que é algo essencial para 
todo mundo que está prestando 
concurso”, reiterou a ministra.

Segundo ela, até ontem, os 
exames já haviam sido entre-
gues em 65% dos locais de pro-
va, incluindo em Porto Alegre, 
capital do Rio Grande do Sul. 
Dweck acrescentou que o go-
verno ainda não possui um cál-
culo do custo do adiamento das 
provas, mas que o recurso sairá 
do Orçamento da União. Horas 

antes,  o ministro da Secretaria 
de Comunicação,  Paulo Pimen-
ta, citou, no programa de rádio 
Bom Dia, Ministro, uma despe-
sa adicional estimada em cerca 
de R$ 50 milhões.

Pimenta afirmou que o go-
verno tem atuado no resgate 
das vítimas, na desobstrução 
de vias e restabelecimento de 
serviços essenciais, como ener-
gia elétrica e comunicações e 
apoio humanitário a pessoas 
desabrigadas.

No Rio Grande do Sul, cerca 
de 86 mil pessoas estão inscri-
tas para o concurso, em 10 cida-
des. Do total, 21 mil concurseiros 
moram fora dos municípios on-
de as provas serão realizadas, e 
poderiam ser prejudicados. A si-
tuação no estado é caótica, com 
quase 150 pontos de interdição 

nas rodovias.

Acordo judicial

Também foi assinado um ter-
mo de acordo em conjunto com 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU), a Defensoria Pública da 
União (DPU) e a Procuradoria-
Geral do Estado do Rio Grande 
do Sul, além do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) que se com-
prometem a não adotar medi-
das administrativas ou judiciais 
visando oposição ao adiamen-
to das provas. A decisão de pos-
tergar o certame só foi possível 
graças ao acordo judicial, já que 
ações movidas por concurseiros 
que se consideram prejudicados 
poderiam até anular a validade 
da seleção no futuro.  

O adiamento do Concurso Na-
cional Unificado (CNU) aliviou a 
preocupação de muitos gaúchos. 
Ao todo, há 136 trechos em 68 
rodovias com bloqueios totais e 
parciais no estado. 

Guilherme Raymann, 26 anos, 
economista, mora em Bossoroca, 
interior do Rio Grande do Sul, e 
iria a Santa Maria para realizar 
o certame. Com as chuvas, ele 
se viu impedido de locomoção 
por todas as estradas que dariam 
acesso à cidade, onde vive a fa-
mília, que teve a casa inundada.

“Eu não conseguiria che-
gar até lá, pois todas vias até 
a cidade estão fechadas. Estou 
morando em Bossoroca, onde, 
felizmente, não tivemos tan-
ta chuva, mas acompanhei de 
perto tudo que aconteceu em 
Santa Maria e Jaguari por cau-
sa das minhas famílias”, conta o 
concurseiro, que está estudan-
do para a prova desde que saiu 
o edital, em janeiro. 

A dificuldade, para ele, ainda 
é maior, porque dependeria de 
linhas de ônibus ou caronas de 
carro para conseguir se locomo-
ver. Raymann conta que não há 
pessoas fazendo esse trajeto nes-
te momento. Com isso, seria im-
possível chegar no local da prova.

Já Gabriel Machado, 26 anos, 
formado em Ciências Contábeis, 
mora em Porto Alegre, onde a 
cheia histórica do Guaíba preo-
cupa os moradores. “Eu teria que 
cruzar o Arroio Dilúvio, que ago-
ra está possível de passar, mas fu-
turamente poderia não estar, por 
conta do ritmo crescente do nível 
do Guaíba”, explica.

Para ele, a decisão do adia-
mento foi “super acertada” e vai 
ao encontro, inclusive, do con-
teúdo de estudo previsto no edi-
tal do concurso. “Se não é para 
todos, não dá para seguir, fere a 
isonomia. Quem está estudando 
vê o princípio da isonomia, os di-
reitos constitucionais que são ga-
rantidos”, relembra.

Alívio para o 
povo gaúcho

Após ser aprovado na quinta-
feira, o projeto de lei que autoriza 
a privatização da Companhia de 
Saneamento Básico de São Pau-
lo (Sabesp) foi suspenso, ontem, 
por ordem judicial. A decisão foi 
proferida pela juíza Celina Kiyo-
mi Toyoshima, da 4ª Vara de Fa-
zenda Pública da Justiça de SP.

De acordo com a magistrada, 
a Câmara Municipal de São Pau-
lo descumpriu uma determina-
ção anterior que previa a reali-
zação da votação apenas quan-
do fossem concluídas todas as 
audiências públicas sobre o te-
ma. A regra também estabelecia 

que fosse apresentado um estu-
do detalhando o impacto orça-
mentário total do projeto, antes 
do processo de votação.

Na decisão, a juíza ainda 
sustenta que houve uma “clara 
afronta à determinação judicial”, 
em referência à decisão proferi-
da pela própria magistrada no 
último dia 24 de abril. Ela tam-
bém considera que a sessão que 
aprovou a proposta desrespei-
ta “os princípios constitucionais 
que permeiam o processo legis-
lativo”. A decisão se deu em apre-
ciação a uma ação apresentada 
pelas bancadas do PSOL e do PT 
na Câmara Municipal.

Em resposta, a Câmara de SP 

 » RAPHAEL PATI

SANEAmENto

Justiça suspende projeto de 
privatização da Sabesp

declarou, por meio de nota, que 
“todo o rito Legislativo foi legal 
e os critérios da liminar em vi-
gor foram cumpridos, ou seja, 
a votação ocorreu após todas as 

audiências públicas previamente 
agendadas (nove) e após a apre-
sentação do estudo de impacto 
orçamentário”.

Por conta disso, o Legislativo 

Justiça suspendeu o projeto, que já havia sido aprovado pela Câmara

 Richard Lourenço/ rede Câmara SP

paulistano entende que a sessão 
que deliberou sobre a votação 
da proposta ainda segue válida. 
O projeto de lei autoriza a prefei-
tura de São Paulo a firmar con-
trato com a Sabesp nas mãos da 
iniciativa privada. A proposta foi 
sancionada ainda na noite de an-
teontem pelo prefeito da capital 
paulista, Ricardo Nunes (MDB).

Falta de debate

A privatização da Sabesp é 
considerada um ponto que ain-
da divide opiniões na capital 
paulistana. Em dezembro, a As-
sembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp) aprovou a 
privatização da companhia por 
62 votos a um, em uma sessão 
marcada por tumultos e pela 
abstenção de deputados da opo-
sição ao governo de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

O escritor e advogado crimi-
nalista, Luiz Antônio Calháo, ex-
plica que a decisão foi baseada 
no descumprimento de uma de-
terminação que previa que a vo-
tação fosse feita somente após a 
realização de todas as audiências 
públicas previstas. Nesse senti-
do, para que houvesse um am-
plo e sólido debate sobre o tema, 
bem como apresentação do es-
tudo de impacto financeiro des-
sa privatização.

“Como a Câmara votou o as-
sunto antes do término desses 
debates, a juíza entendeu que 
haviam sido desrespeitados os 
princípios constitucionais que 
embasam o processo legislativo 
e, até mesmo, uma afronta dire-
ta a uma determinação judicial 
anterior”, sustenta o advogado. 
Ele ainda destaca que as deci-
sões judiciais devem ser obser-
vadas e respeitadas.
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Lula oferece carne ao Japão
O presidente aproveitou a visita do primeiro-ministro Kishida para tentar abrir o mercado japonês para o produto

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu, 
ontem, com honras de 
Estado, o primeiro-mi-

nistro do Japão, Fumio Kishida. 
No encontro, chamou atenção a 
insistência de Lula na abertura 
do mercado japonês à carne bo-
vina brasileira. 

Durante a declaração conjun-
ta à imprensa, o presidente afir-
mou que Kishida “não ia querer 
voltar para o Japão” se provasse o 
churrasco nacional. Dirigindo-se 
ao vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, Lula citou os compromissos 
do premiê hoje em São Paulo. “Eu 
não sei o que vocês jantaram on-
tem (anteontem) mas, pelo amor 
de Deus, se estiverem em São Pau-
lo, Alckmin, você, que foi gover-
nador do estado, você é o minis-
tro de Desenvolvimento. Você é o 
vice-presidente. Leve o primeiro-
ministro Fumio para comer um 
churrasco no melhor restaurante 
de São Paulo, para que, na semana 
seguinte, ele comece a importar a 
nossa carne”, brincou o presidente.

A abertura do mercado japo-
nês era o maior objetivo do en-
contro entre Lula e Kishida, pelo 
menos no campo econômico. Se-
gundo o Itamaraty, o Brasil quer 
competir com Estados Unidos e 
com a Austrália, que dominam 
80% do mercado de carne bovina 
importada no Japão. O país tenta 
a abertura desde 2005, mas sem 
sucesso. Segundo representantes 
do governo japonês, o que trava a 
comercialização até agora são os 
procedimentos de controle sani-
tário (leia mais ao lado).

Lula destacou, em seu 

discurso, que a carne brasileira 
é de qualidade e  “mais barata” do 
que a comprada pelos japoneses. 
“O ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, faz um churrasco que, 
se o primeiro-ministro comes-
se, não iria querer voltar para o 
Japão”, disse ainda o presidente.

Outra preocupação externa-
da por Lula, e também pelo go-
verno japonês, é com a queda do 
fluxo comercial entre os dois paí-
ses. As negociações já chegaram 
a um fluxo de US$ 18 bilhões em 
seu auge, mas caíram para US$ 
11 bilhões atualmente. O chefe 
do Executivo também incentivou 

que os empresários japoneses in-
vistam em transição energética e 
produção sustentável. 

Kishida, por sua vez, pres-
tou sua solidariedade às víti-
mas das chuvas no Rio Gran-
de do Sul, que já somam mais 
de 37 mortos, além de milha-
res de desalojados e desabriga-
dos. O primeiro-ministro tam-
bém disse apoiar o pleito bra-
sileiro de ocupar um acento 
no Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU). Para ele, a parceria 
com o Brasil nesse tema é es-
sencial em “um momento de 

difícil situação internacional”.
Ele também destacou a atua-

ção conjunta na preservação do 
meio ambiente, como a doa-
ção de US$ 15 milhões ao Fun-
do Amazônia e a parceria histó-
rica do Japão para recuperação 
de áreas degradadas no Cerrado. 
Além disso, uma parceria verde 
assinada ontem prevê, entre ou-
tras medidas, a combinação da 
tecnologia automotiva japonesa 
com o biocombustível brasileiro 
em carros híbridos flex.

Kishida também destacou que 
considera os dois países parceiros 
estratégicos em temas globais e 

informou que o Japão apoiará as 
prioridades brasileiras à frente do 
G20 neste ano. Na cerimônia de 
ontem, o governo brasileiro e o 
japonês assinaram uma série de 
memorandos em áreas, como co-
mércio e segurança cibernética. 

Empresas brasileiras e japo-
nesas firmaram, ainda, em tor-
no de 36 acordos, incluindo par-
cerias com a comunidade nikkei 
(termo usado para se referir a 
descendentes de japoneses em 
outros países) e de produção e 
venda de biomateriais, biocom-
bustíveis e energias renováveis 
entre Suzano e Mitsui.

No encontro entre Lula e primeiro-ministro Fumio Kishida foram assinados 40 acordos. Japão doou US$ 15 milhões ao Fundo Amazônia 

Ricardo Stuckert/PR

Para o governo japonês, a vi-
sita do primeiro-ministro Fu-
mio Kishida ao Brasil represen-
ta o avanço nas relações entre 
dois países. Durante o almo-
ço entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Kishida, no 
Itamaraty, a secretária de im-
prensa do Japão, Maki Kobaya-
shi, conversou com um peque-
no grupo de jornalistas sobre 
os anúncios feitos pelo premiê.

Segundo ela, o Japão vê o Bra-
sil como um país muito impor-
tante no cenário global, espe-
cialmente ao presidir o G20 e 
realizar a COP 30 no ano que 
vem, em Belém (PA).

Outro tema comum entre 
os dois países é a preocupação 
com o crescimento das hostili-
dades no mundo, e a busca de 
solução pacífica. 

Um integrante do governo ja-
ponês, sob reserva, citou preo-
cupações com a realização de 
exercícios militares conjuntos 
da China e da Rússia próximos 
à costa do Japão, além da vizi-
nhança com a Coreia do Nor-
te. “Estamos cercados por gen-
te boa”, ironizou. Para o Japão, a 
expectativa é que o Brasil possa 
influenciar China e Rússia, bem 
como outros integrantes do Bri-
cs, a minimizar hostilidades.

Já sobre a relação comercial 
com o Brasil, Kobayashi sinali-
zou que há vontade do Japão em 
importar carne bovina brasilei-
ra, como defendeu Lula no en-
contro com Kishida. Porém, atri-
bui a demora nas negociações 
aos trâmites sanitários.(VC)

Cenário global 
preocupa

 » VICTOR CORREIA
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Indignação  
sem fronteira

Polícia de Paris expulsa 
dezenas de estudantes 

pró-Palestina da principal 
faculdade de ciências políticas 
da França. Canadá e Austrália 
também registram protestos. 

Hamas decide retomar 
negociações sobre trégua 

A
s manifestações pró-palesti-
nos dentro de universidades 
cruzaram o Oceano Atlân-
tico e chegaram à França, 

Austrália e Canadá. Ontem, a gen-
darmeria — força militar francesa 
encarregada de funções policiais — 
expulsou estudantes que faziam um 
protesto pacífico no hall de entrada 
do prédio da Sciences Po, a faculdade 
de Ciências Políticas de Paris. Depois 
de serem removidos, sob aplausos da 
população, os universitários se dirigi-
ram até a Praça do Panteão, aos gritos 
de “Longa vida à luta do povo pales-
tino!” e “Estamos aqui pela honra da 
Palestina e de todos os assassinados”. 

De acordo com o jornal Le 
Monde, a União de Estudantes 
Judeus da França organizou um 
protesto para contrapor aos atos 
contrários à guerra na Faixa de 
Gaza. Desde 17 de abril, atos se-
melhantes se espalharam por de-
zenas de instituições de ensino 
superior nos Estados Unidos. A 
repressão policial levou 2,3 mil 
pessoas à prisão. Na quinta-feira, 
forças de segurança desmantela-
ram um acampamento de manifes-
tantes na Universidade da Califórnia 
(Ucla) e deteve 230 alunos e funcio-
nários (leia Depoimento). 

“Somos jovens. Vemos as ima-
gens de Gaza e dói nada podermos 
fazer”, disse ao jornal espanhol El 
País Warda, estudante de 22 anos da 
Universidade de Sorbonne. Dez alu-
nos da Sciences Po começaram uma 
greve de fome em solidariedade aos 
moradores da Faixa de Gaza. Apesar 
de menores em escala, em relação 
aos protestos nos Estados Unidos, 
as manifestações na França têm for-
te simbolismo e indicam o poten-
cial de espalhamento do movimento. 

No Canadá, estudantes monta-
ram acampamento na Universida-
de McGill, em Montreal. Na quarta-
feira, a direção do câmpus ordenou o 
desmantelamento das barracas. Até 
a manhã de ontem, os protestos con-
tinuavam, sem uma intervenção da 
polícia. A indignação com a guerra 
na Faixa de Gaza e com as mortes de 
dezenas de milhares de civis mobili-
zou grupos pró-palestinos na Uni-
versidade de Sydney, na Austrália. 

Diretor do Programa de 
Estudos do Genocídio da 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Manifestante é escoltado por policiais franceses durante repressão a protesto na Sciences Po, em Paris: “Longa vida à luta do povo palestino!”

Miguel Medina/AFP

Universidade Yale (em New Ha-
ven, Connecticut), o norte-ame-
ricano David Simon afirmou ao 
Correio que os protestos estu-
dantis enviaram um sinal ao go-
verno do primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, 
de que o apoio global não é tão 
sólido como se imaginava nos 
dias que sucederam o massa-
cre de 7 de outubro. Na oca-
sião, cerca de 2 mil extremistas 
do movimento fundamentalis-
ta islâmico Hamas invadiram o 
sul de Israel por terra, mar e 
ar, mataram mais de mil pes-
soas e sequestraram centenas. 
A retaliação israelense em Ga-
za deixou mais de 34,6 mil pa-
lestinos mortos, em sua maio-
ria crianças e mulheres. “Os 

desdobramentos no Tribunal 
Penal Internacional (TPI), mes-
mo que não passem de rumo-
res, mudaram o rumo em ter-
mos de levar Israel a negociar”, 
acrescentou Simon. 

Karim Khan — procurador do TPI 
— advertiu que todas as tentativas de 
impedir as investigações de sua equi-
pe sobre a ofensiva de Israel em Gaza 
e as tentativas de intimidação devem 
cessar imediatamente. Na semana 
passada, informações não oficiais 
divulgadas por sites de notícias in-
dicavam que o TPI preparava man-
dados de prisão contra autoridades 
de Israel, incluindo Netanyahu. Além 
das manifestações em universidades 
no exterior, o premiê israelense en-
frenta protestos dentro do próprio 
país para que o seu governo — uma 

aliança de partidos judeus naciona-
listas, de extrema direita e ultraorto-
doxos — negocie a libertação dos re-
féns do Hamas em troca da suspen-
são dos combates. 

Cessar-fogo

O Hamas enviará, hoje, uma de-
legação ao Cairo para retomar as ne-
gociações sobre o cessar-fogo na Fai-
xa de Gaza, com um “espírito posi-
tivo”. “A delegação do Hamas viaja-
rá para continuar as negociações. 
Ressaltamos o espírito positivo com 
que a liderança do Hamas tratou a 
proposta de cessar-fogo recebida 
recentemente e estamos indo ao 
Cairo com o mesmo espírito pa-
ra chegar a um acordo”, declarou 
o movimento, por meio de um 

comunicado. O plano de trégua 
inclui o fim dos combates por 40 
dias e a troca de reféns israelenses 
mantidos em Gaza desde 7 de outu-
bro por palestinos presos em Israel.

Segundo o comunicado, o Hamas 
e as “forças de resistência palestinas” 
estão “determinados a chegarem a 
um acordo que atenda às demandas 
do povo para a completa cessação da 
agressão, a retirada das forças de ocu-
pação, o retorno das pessoas deslo-
cadas, a reconstrução de Gaza e um 
acordo sério de troca (de reféns por 
prisioneiros)”. Mais cedo, uma auto-
ridade do Hamas acusou Netanyahu 
de tentar obstruir as negociações, ao 
ameaçar uma invasão iminente a Ra-
fah (sul). A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alertou sobre o risco 
de um banho de sangue na cidade. 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com

Dentro de um mês, eleitores dos 27 
países-membros da União Europeia vão 
às urnas para renovar o parlamento do 
bloco, que tem plenários em Estrasbur-
go e em Bruxelas, sede da UE. Os euro-
deputados, como são conhecidos, têm 
autoridade limitada nas ordenações 
que regem a comunidade — a princi-
pal instância é o Conselho Europeu, 
com a Comissão Europeia (CE) como 
braço executivo. Mas o recado das ur-
nas tem ao menos dois níveis de inte-
resse para o governo brasileiro.

Em primeiro lugar, a própria campa-
nha, em especial na Alemanha e Fran-
ça, carros-chefes da UE, dará uma ideia 
da disposição para que sigam adiante as 
negociações comerciais com o Merco-
sul. Em alguns dos principais países do 
continente, as estradas foram tomadas 
por agricultores, nos últimos meses, pa-
ra exigir políticas de proteção ao setor. 
Na mira, em particular, a abertura para 
a entrada de produtos sul-americanos, 
nos marcos do acordo de livre-comér-
cio que chegou a ser assinado em 2019, 

mas empacou no processo bilateral de 
revisão e ratificação pelas partes.

Ecopragmático

Nesse terreno, somam-se as tendên-
cias abertamente protecionistas com o 
que se pode chamar de “ambientalismo 
pragmático”. A imagem mais evidente 
dessa variante é o presidente da Fran-
ça. Antes da troca de afagos com Lula, 
na viagem recente à Amazônia, Emma-
nuel Macron trocou jabes com o cole-
ga brasileiro em eventos relacionados 
à transição energética global. Foi ele a 
voz mais eloquente em favor das mu-
danças introduzidas no texto do acordo 
comercial pelo lado europeu. Elas pre-
veem sanções a produtos associados ao 
desmatamento, entre outras medidas.

Da parte de cá, o zelo de Macron e 
companhia com o meio ambiente é visto 
como um protecionismo envergonhado, 
contrabandeado em embalagem ecoló-
gica. Eleitoralmente, a tintura verde cos-
tuma render votos no Velho Continente.

Onda eurocética

Outra variável com potencial para di-
ficultar o progresso do acordo UE-Mer-
cosul é o crescimento contínuo e sus-
tentado da nova ultradireita europeia. 
Ela se nutre do sentimento anti-imigra-
ção, mas igualmente da antipatia de fa-
tias cada vez maiores da sociedade pa-
ra com as normas e regulações do bloco 
— um alvo pintado como “a burocracia 
de Bruxelas”. São os votos eurocéticos.

É um partido de extrema direita 
que chefia o atual governo da Itália, 
na figura da premiê Giorgia Meloni. 
Em março passado, a versão portu-
guesa do movimento, o Chega, emer-
giu como a terceira força do novo 
parlamento. Forças políticas afins 
ganham terreno na Alemanha, Espa-
nha, Grécia, Holanda e até na Suécia. 
Na França, Marine Le Pen disputou o 
segundo turno com Macron por duas 
vezes, e, em 2022, sua votação foi re-
corde. Seu partido, hoje, é o princi-
pal da oposição, e desponta como 

sério candidato a eleger o sucessor 
do presidente centrista, em 2027.

Salada mista

As bancadas do Europarlamento são 
eleitas em cada país e se organizam em 
blocos multinacionais por afinidades 
políticas. Os maiores são o dos popula-
res, que agrupa a direita dita clássica, e 
o dos socialistas, que representa a tradi-
cional social-democracia europeia. Ain-
da entre as forças históricas, em um pa-
tamar mais baixo, estão os centristas e a 
“esquerda verde”, que agrega ex e neo-
comunistas e os ecologistas.

Correndo por fora, a ultradirei-
ta vai fincando suas estacas em 
um terreno no qual se instala com 
o propósito estratégico de minar a 
UE. A própria Marine Le Pen é sua 
figura mais destacada, e ela pro-
mete liderar uma campanha bem-
sucedida na França. Lá, como nos 
demais países-membros, o voto nas 
eleições europeias não é obrigató-
rio, e a abstenção elevada tende a 
potencializar os resultados de le-
gendas que, em votações nacionais, 
têm menor incidência

Casa vez aumenta mais

No cenário diplomático da vizinhan-
ça, o Itamaraty acompanha os desdo-
bramentos da decisão da Colômbia 
de romper relações com Israel, em 
resposta ao prolongamento do ata-
que militar ao movimento palestino 
Hamas, na Faixa de Gaza. Desde ou-
tubro, quando uma incursão do Ha-
mas custou a vida de cerca de 1.300 
israelenses, o revide deixa um saldo 
de mais de 34 mil palestinos mortos.

O presidente Gustavo Petro, ex-guer-
rilheiro esquerdista, tinha retirado o 
embaixador colombiano de Tel Aviv nas 
primeiras semanas do conflito. Agora, 
se soma a Bolívia e Venezuela, que ha-
viam já rompido relações. Como na an-
tiga e famosa marchinha de carnaval, é 
um cordão que cada vez aumenta mais.

O Chile, que abriga uma das maio-
res colônias palestinas fora do Orien-
te Médio, retirou seu representante, 
assim como o Brasil. No caso, a deci-
são do Planalto e do Itamaraty foi um 
protesto contra o tratamento dispen-
sado ao embaixador Frederico Meyer 
e declarações consideradas ofensivas 
ao presidente Lula.

Conexão diplomática

Ultradireita no radar em Brasília

"Enfrentamos 
agitadores 
sionistas"

“Esses protestos visam resistir 
à cumplicidade das instituições e 
do governo dos EUA no genocídio 
israelense contra os palestinos. O 
Acampamento de Solidariedade 
Palestina da Universidade da Ca-
lifórnia (Ucla) apresentou as de-
mandas para que a instituição po-
nha fim à repressão no câmpus, 
exija um cessar-fogo permanente 
e imediato e acate as diretrizes do 
boicote acadêmico a Israel. Tais de-
mandas estão alinhadas ao movi-
mento de Boicote, Desinvestimen-
to e Sanções, uma ação não violen-
ta para pressionar Israel a cumprir 
com o direito internacional.  

O objetivo é 
parar o envio de 
armas e dinhei-
ro a Israel, que 
têm sido usados 
no genocídio 
contra os pales-
tinos, resultan-
do em mais de 
35 mil mortos; 
1,9 milhão de 

deslocados; 1,5 milhão sob risco de 
fome iminente; além de danos fí-
sicos e psicológicos incalculáveis. 
O Acampamento de Solidariedade 
Palestina enfrentou contramani-
festantes e agitadores. Não fosse por 
eles, e pela inação da universidade, 
o acampamento teria sido pacífico.

Os momentos mais tensos foram 
quando agitadores sonistas arre-
messaram projéteis e tentaram der-
rubar as barricadas, enquanto os 
estudantes se apegavam aos prin-
cípios de não violência. A polícia 
invadiu o acampamento, lançado 
incansavelmente granadas de efei-
to moral, disparando balas de bor-
racha e atacando os estudantes.”

Benjamin Kersten, estudante  
da Universidade da Califórnia 
(Ucla) e líder do movimento  
Voz Judia pela Paz 

Arquivo pessoal 

Depoimento
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A
s catástrofes climáticas em todo 
o mundo são cada vez mais fre-
quentes e intensas. Cientifica-
mente, está provado que o aque-

cimento global já mudou o clima. Esses 
acontecimentos extremos ocorrem de 
forma mais ou menos aleatória, mas são 
previsíveis estatisticamente. Ou seja, é 
possível saber o grau de probabilidade 
com que vão ocorrer, embora nem sem-
pre seja possível detectar sua localização 
com maior antecedência. Uma simples 
comparação facilita o raciocínio: quan-
do se ouve uma playlist aleatoriamente, 
não se sabe qual, mas uma música será 
executada, às vezes até repetida.

Esse raciocínio serve para elaboração 
de planos de prevenção de desastres na-
turais, como obras de macrodrenagem, e 
de contingenciamento de defesa civil, pa-
ra evacuação de populações em situação 
de risco e socorro imediato às vítimas. Por 
exemplo, desde ontem sabia-se que o Rio 
Guaíba transbordaria em Porto Alegre e 
que o sistema de diques, comportas e 
bombas da cidade, construído depois da 
grande enchente de 1941, não daria conta 
de impedir a inundação de grande parte 
da cidade, sobretudo o centro histórico, 
que ocorre desde ontem.

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va se deu conta da gravidade do proble-
ma, pelas medidas tomadas após visitar 
o Rio Grande do Sul. Ontem, voltou a se 
solidarizar com as vítimas ao receber a 
visita oficial do primeiro-ministro do Ja-
pão, Fumio Kishida. Por sinal, o Japão é 
um país que lida com desastres naturais 
com o maior planejamento possível por, 
entre outros fatores, a recorrência de fu-
racões, terremotos e até tsunamis.

“As primeiras palavras do ministro 
Kishida na reunião que fizemos foi de 
solidariedade ao povo do estado do Rio 
Grande do Sul, que está sendo vítima de 
uma das maiores enchentes de que nós 
temos conhecimento. Nunca na história 

do Brasil tinha havido uma quantidade 
de chuva tão grande em um único local”, 
disse Lula. Até ontem, 235 dos 496 muni-
cípios do estado haviam sido atingidos 
de alguma forma.

A capital gaúcha entrou em colap-
so. As pontes sobre o Guaíba foram in-
terditadas, o sistema de macrodrena-
gem não deu conta de conter as águas, 
principalmente na maré cheia, quando 
o mar invade o rio em vez escoá-lo. O 
rio superou a marca de 4,5m, sobe em 
média de 8cm por hora e, segundo pre-
visões das autoridades, ultrapassará os 
5m, um recorde histórico. Os prejuízos 
por causa da chuva deverão ser supe-
riores a R$ 100 milhões.

Em todo o Brasil, quando ocorre uma 
enchente de grandes proporções, a vul-
nerabilidade das moradias é desnudada, 
principalmente nos bairros pobres. Ao 
monitorar 872 municípios — são 5.570 
nos 26 estados —, o IBGE identificou cer-
ca de 8,3 milhões de pessoas que vivem 
em áreas de risco. O caso mais grave é o 
de Salvador, com 45,5% da população em 
locais com maior propensão a desastres.

Em 2010, o IBGE lançou um relató-
rio específico sobre áreas de risco, em 
parceria com o Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden). O levantamento apli-
cou uma metodologia própria para de-
finir áreas de riscos de movimentos de 
massa, inundações e enxurradas e iden-
tificou 8.270.127 pessoas vivendo nesses 
locais, em 2.471.349 domicílios particu-
lares permanentes. Cerca de 17,8% des-
se montante era formado por crianças 
de até 5 anos (9,2%) ou idosos com 60 
anos ou mais (8,5%), mais vulneráveis 
a desastres. O Sudeste foi a região com 
mais cidades listadas (308), seguida do 
Nordeste (294), Sul (144), Norte (107) e 
Centro-Oeste (19). Ou seja, Porto Alegre 
e outras cidades gaúchas não estavam 
entre as mais vulneráveis.

Prevenir é melhor 
do que remediar

O novo anormal do esporte

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Usain Bolt e Michael Phelps aposen-
tados e ausentes nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020 — disputados em 2021 de-
vido ao impacto da covid-19. Itália fora da 
Copa do Mundo do Qatar-2022 realizada 
no fim, e não no meio do ano. O planeta 
pós-pandêmico continua estranho. Até 
certo ponto “deprê” para os fãs de espor-
te. Eventos de excelência do futebol, do 
basquete e do tênis encerram eras e tes-
temunham trocas de bastão. 

A Uefa Champions League iniciou a fa-
se de mata-mata sem o melhor jogador do 
mundo vigente pela primeira vez no século 
21. Cá entre nós, é um desperdício assistir 
a um jogo do principal torneio continental 
de clubes do mundo sabendo que Lionel 
Messi está “escondido” na Major League 
Soccer (MLS) divertindo-se no Inter Miami. 

Eleito oito vezes número 1 do mun-
do, o detentor da Bola de Ouro da revista 
France Football e do Fifa The Best, figu-
rou em 18 fases de mata-mata consecu-
tivas até partir rumo à aventura no cam-
peonato dos Estados Unidos.

A última ausência de um número 1 do 
planeta bola no torneio faz 24 anos. Zinedi-
ne Zidane ostentava o troféu conquistado 
em 2000 depois de levar a França ao título 
da Euro. O meia da Juventus ficou fora das 
oitavas de final da Liga dos Campeões na 
temporada de 2000/2001. A Velha Senhora 
havia amargado o último lugar no Grupo E. 

As semifinais exibem apenas um ex-
melhor do mundo. O croata Luka Mo-
dric resiste no Real Madrid. Sem Messi, 

Cristiano Ronaldo, Benzema e o elimi-
nado Lewandowski, o torneio estende o 
tapete vermelho Kylian Mbappé, Vinicius 
Junior e Erling Haaland. Todos abaixo dos 
25 anos. As joias tateiam o sonho de assu-
mir o cetro de Messi.  

Os playoffs da NBA, a liga profissional 
de basquete dos EUA, acabam de deixar 
um vácuo no coração dos devotos da bola 
laranja. As semifinais de conferência não 
terão LeBron James, Stephen Curry ou Ke-
vin Durant pela primeira vez desde 2005. 
Sim, está difícil aceitar, mas as cortinas do 
espetáculo começam a se fechar para eles.

Eliminado pelo atual campeão Denver 
Nuggets de Nikola Jokic, o astro do Los An-
geles Lakers e tetracampeão da NBA Le-
Bron James tem 39 anos. Aos 36, Curry cole-
ciona quatro anéis e viu o Golden State War-
riors tombar diante do Sacramento Kings. 
Com dois troféus, Durant, 35, não viu a cor 
da bola com a camisa do Phoenix Suns con-
tra o emergente Minnesota Timberwolves. 

O tênis dá nostalgia. O suíço Roger Fe-
derer pendurou a raquete em 2022 com 
20 Grand Slams. Vencedor de 22, o espa-
nhol Rafael Nadal trava luta insana com 
as lesões aos 37 anos. Curta os últimos 
capítulos em alto nível do recordista sér-
vio Novak Djokovic, 36, empilhador de 24 
majors (e cotando). 

O novo anormal no futebol, no baque-
te e no tênis exige paciência. Há trocas de 
guarda em andamento. Velhos ídolos dão 
lugar a estrelas emergentes do esporte. 
Mas que dá saudade, dá... 

» Sr. Redator
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Direito de defesa
Existe, naturalmente, 

muita gente que tem uma 
argumentação, honesta, in-
teligente e sensata em favor 
do direito de defesa, uma 
garantia essencial para pro-
teger o cidadão da injusti-
ça e das violências da “au-
toridade pública”. Mas, é 
claro, o problema não está 
aí. Ele começa quando es-
sas garantias da lei passam 
a ser usadas como incenti-
vo ao crime. O mandamen-
to supremo das garantias, 
determina que é indispen-
sável fazer  a “defesa abso-
luta da lei”. Quem realmen-
te ameaça a lei, em primei-
ro lugar, é o crime, e não 
quem quer punir o crimi-
noso. Quando a lei, na prá-
tica, existe para proteger o 
crime, pois foi escrita com 
esse objetivo, defender a 
lei passa a ser defender o 
criminoso. Infelizmente, os 
poderes do Judiciário estão 
a defender o ilícito. Vêm 
daí, e de nenhum outro lu-
gar, a quantidade abusi-
va de recursos em favor do 
acusado, a litigância de má-
fé e a elevação da chica-
na ao nível de “advocacia”. 
Mais ativos são os escritó-
rios de advocacia milioná-
rios que se especializam na 
defesa de corruptos. Seus 
anjos preferidos são os tri-
bunais superiores. O mais 
valioso deles é a banda de-
composta do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

 » Renato Mendes Prestes

 Águas Claras

Diferença

Em 2021, os baianos 
passaram por um pesadelo 
semelhante ao que enfren-
ta o Rio Grande Sul. No in-
terior da Bahia, as chuvas 
torrenciais desabrigaram centenas de pessoas de bai-
xa renda e mataram mais de uma dezena de pessoas. 
Apesar da tragédia que afetava centenas de famílias, 
deixando-as desabrigadas e de luto, o então presiden-
te Jair Bolsonaro se divertia, de jet ski, nas praias ca-
tarinenses. Não houve sequer uma palavra de conso-
lo aos baianos. O fim da indiferença ao sofrimento do 
povo chegou em 2022, com a derrota do capitão que 
tentou, a todo custo, manter-se no Palácio do Planal-
to. Lula, por sua vez, não nega solidariedade, apoio 
nem recursos aos adversários políticos e aos eleito-
res que lhe rejeitaram. Sem ressentimento, Lula com-
preende que a vida humana está acima das diferenças 

ideológicas e políticas. Pe-
la segunda vez, colocou seu 
governo à disposição do 
governo do Rio Grande do 
Sul e dos gaúchos.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Ironias da política

O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, que é tradicionalmente 
de direita e bolsonarista de-
clarado, está recebendo aju-
das muito relevantes tanto 
do governo federal, do pe-
tista Luiz Inácio Lula da Sil-
va, quanto do MST, que, por 
meio de suas Cozinhas So-
lidárias, está servindo mar-
mitas para as pessoas desa-
lojadas e desabrigadas pe-
las chuvas. Enquanto isso, 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro, passeia por Manaus e 
o ex-vice-presidente Hamil-
ton Mourão, sequer visitou 
o estado que o elegeu sena-
dor… Quanta ironia…

 » Maria Aparecida da Silva

Taguatinga

Maio Amarelo

O Departamento de 
Trânsito do DF anuncia 
uma campanha de cons-
cientização dos condutores 
de veículos no DF,durante 
o Maio Amarelo. De acor-
do com a reportagem pu-
blicada pelo Correio (3/4, 
pág.13), o excesso de velo-
cidade detém o primeiro lu-
gar entre as infrações come-
tidas pelos motoristas. Mui-
tos atribuem isso às largas 
vias de trânsito, quando os 
motoristas sentem-se mais 
à vontade para afundar o pé 
no acelerador. As pistas lar-
gas não deixam de ser esti-
muladoras, mas não só isso 

contribui para os graves acidentes que ocorrem na ca-
pital federal. O que mais vejo nas estradas são motoci-
clistas envolvidos em acidentes. À noite, os entregado-
res de encomendas perdem a noção de perigo. Condu-
zem suas motocicletas em altíssima velocidade, costu-
rando entre os caros, como se estivesse se apresentan-
do para ser a próxima vítima. Esse pessoal que anda so-
bre duas rodas precisam ser reeducados. O mesmo vale 
para os que acham que quatro rodas são sinônimo de 
segurança a toda prova. Não é bem assim na vida real.

 » Roberval Oliveira

Taguatinga

Minha solidariedade à 
população do Rio Grande do 
Sul, especialmente àquelas 

famílias que perderam vidas 
e suas casas. Oremos. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Calor extremo em alguns  
lugares e temporais em outros. 
A era das tragédias climáticas.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A nossa cidade tem centenas 
de trechos na escuridão. CEB, 

Neonergia e Novacap precisam 
agir pra trocar lâmpadas 

queimadas e podar árvores 
que cobrem os postes.

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Maio Amarelo: que as  
campanhas de educação no 

trânsito sejam eficazes para que 
haja mais respeito à vida e às leis.

Joaquim Honório — Asa Sul

Para infelicidade dos  
anti-indígenas, a população  
dos povos originários cresce 

com muitos jovens. Sinal 
de que este segmento do 
povo brasileiro está vivo.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Mas, já que o PTB pôs na quota esses apartamentos da 106 
e 306, o dr. Helano Maia de Souza poderia assumir a defesa 
dos funcionários e distribuir apartamentos. No dia em que 
nós demos, aqui, uma nota sobre o que aconteceria aos que 
estão em atraso de aluguel, o IAPC arrecadou num dia o que 
não vinha arrecadando em um mês, nestes últimos tempos. 
(Publicada em 7/4/1962)

A questão racial no 
Brasil é marcada por 
uma grande luta por 
espaços. Último país 

a abolir politicamente a es-
cravidão, o nosso país, de for-
ma prática, ainda não con-
seguiu se livrar desse modus 
operandi de disputa, mesmo 
que disfarçadamente, em ple-
no século 21.Para “humani-
zar” o negro brasileiro, algu-
mas leis abolicionistas tive-
ram grande relevância. Leis 
que foram resultado de mo-
vimentos abolicionistas, que 
promoviam a emancipação 
dos escravizados, como a Lei 
Eusébio de Queirós (1850), a 
Lei do Ventre Livre (1871), a 
Lei dos Sexagenários (1885) 
e a Lei Áurea (1888).

A falta de abertura para 
orientação intelectual, ideo-
lógica, econômica das elites 
políticas e a continuidade cul-
tural no processo de exclusão 
da população negra são apon-
tadas pela literatura especiali-
zada como uma falha, no pro-
cesso de inserção do negro no 
mercado de trabalho após a 
abolição. Esse conjunto en-
quadrava o negro como pro-
blemática nacional, seja por 
gerar uma população ociosa, 
seja por conta dessa ociosi-
dade forçada ser conectada à 
marginalidade. Aliado a pos-
turas políticas, o fator que era 
visto como problemática, po-
deria ter sido potencializado 
como virada de chave, se ti-
vesse acontecido um entendi-
mento que a formação acadê-
mica desses libertos e de seus 
descendentes seria a grande 
revolução social.Perderam a 
linha da história e mantiveram-se na lanter-
na do desenvolvimento humano.

E, em 2024, como podemos dizer que 
avançamos com as políticas públicas no se-
tor público, e no setor privado? Quais são 
as medidas tomadas para criação de ins-
trumentos que possam erradicar o racismo 
estrutural? Lembremos que a Constituição 
Federal de 1988 elenca a igualdade, em seu 
preâmbulo, como valor fundante do Estado 
Democrático de Direito, e estabelece como 
objetivo da República Federativa do Brasil, 
entre outros, a redução das desigualdades 
sociais e regionais, bem como a proibição 
de discriminação no trabalho e na educa-
ção, direitos sociais, também direitos hu-
manos, fundamentais, conforme disposi-
ções nos artigos 3º, IV, 5º, caput e incisos I 
e II, 7º, XXX, e 170, VII, 206.

Por meio da Lei n° 12.288/2010, o Estatu-
to da Igualdade Racial, o direito brasileiro 
garante à população negra, historicamen-
te discriminada, igualdade de oportunida-
des no acesso aos direitos fundamentais, 

impondo ao Estado e à sociedade o dever 
de garantir esses direitos, conforme esta-
belecem os artigos 1º e 2°. Para tanto, o 
relatório dos juristas negros apresentado 
à Câmara dos Deputados traz o debate a 
partir do arcabouço jurídico conquistado, 
que discute, em primeiro lugar, a necessi-
dade da implementação de políticas afir-
mativas no setor privado. E, ainda, que in-
cluam a implementação de cotas raciais e 
outras modalidades de ações voltadas à 
equidade racial, assim como ao comba-
te à discriminação por motivo de orienta-
ção sexual e/ou de identidade de gênero. 
Não basta reforçar apenas a “contratação 
de profissionais negros”, fazendo-se ne-
cessária também a adoção de metas e as-
sunção de compromissos mais amplos, a 
exemplo de contratações de negros e ne-
gras para funções de gerência, chefia e di-
reção nas corporações privadas.

O que as empresas privadas e as au-
tarquias estão fazendo para melhorar es-
se “gap” e responder às demandas de in-
vestidores que buscam organizações com 

responsabilidade social para alocar recur-
sos? Manutenção de uma mão de obra bara-
ta e com grande demanda pela necessidade 
de sobrevivência. E essa postura se mantém 
até os dias atuais. E pronto.

Existem bolhas que precisam ser supera-
das não só por poucos, por isso ainda pode-
mos pensar que o povo negro continua sen-
do a carne mais barata do mercado. Uma de-
manda muito grande para os postos de tra-
balho reduzidos, além de uma diferença sa-
larial, descabida. Olhando para trás, viven-
do o hoje e mirando para o futuro, fica um 
vislumbre para onde estamos caminhando 
e que o Brasil somente irá superar o racismo 
se as oportunidades, as carreiras, as remune-
rações forem pensadas a partir da qualidade 
dos profissionais e de um esforço para supe-
ração de desigualdades históricas.

Essa é uma agenda urgente: reestruturar 
as relações étnico-trabalhistas, sejam por 
leis, por projetos, sejam iniciativas particu-
lares. Mas, principalmente, por uma postu-
ra combativa da própria população negra 
do Brasil nesse setor.

 » ERNANDES MACÁRIO
Especialista em educação integral, cidadania e inclusão social pela UFRPE, com MBA em gestão de negócios pela USP

População negra: a mão de 
obra mais barata do mercado

U ma esperança para pacientes com 
doenças graves. Um avanço para a 
saúde pública brasileira. Uma opor-
tunidade para atração de investimen-

tos. Esses são alguns dos benefícios substan-
ciais que a criação de regras para a pesquisa 
clínica com humanos pode trazer ao Brasil. 
O projeto de lei, que foi recentemente apro-
vado em definitivo pelo Congresso e, agora, 
aguarda a sanção presidencial, carrega con-
sigo um potencial transformador, capaz de 
posicionar nossa nação na vanguarda mun-
dial dos estudos científicos.

Para milhões de brasileiros que sofrem 
com doenças graves, a pesquisa clínica se 
torna um farol de esperança, pois desempe-
nha um papel crucial na descoberta de no-
vos medicamentos e avanços científicos. As 
novas diretrizes estabelecem exigências éti-
cas e científicas, instâncias de revisão, pro-
teção dos voluntários, responsabilidade dos 
pesquisadores e patrocinadores, regras para 
o armazenamento e a utilização de dados e 
de material biológico humano. Tudo isso co-
loca os participantes no centro das decisões, 
garantindo que os riscos e benefícios sejam 
cuidadosamente ponderados e que os direi-
tos dos participantes sejam protegidos em 
todos os momentos.

Essa aprovação não é apenas um marco 
histórico para a saúde pública brasileira, mas 
também representa um avanço significativo 

para a comunidade científica e para o desen-
volvimento da indústria farmacêutica nacio-
nal. Com o respaldo das novas diretrizes, es-
pera-se uma simplificação dos trâmites bu-
rocráticos envolvidos na condução de estu-
dos clínicos, proporcionando maior agilida-
de e mais oportunidades para o desenvolvi-
mento de tratamentos inovadores.

Uma das principais mudanças proposta 
pelo texto é a redução do processo para au-
torização de uma pesquisa — hoje, leva-se 
mais de sete meses, e deve ser reduzido para 
90 dias. Isso significa mais agilidade e mais 
oportunidades para o desenvolvimento de 
novos tratamentos e medicamentos para 
doenças que ainda afligem milhões de pes-
soas em todo o mundo.

Estima-se que essas mudanças colocarão 
o Brasil em uma nova posição no cenário 
global de pesquisa clínica. Atualmente, ocu-
pamos apenas o 20º lugar em número de es-
tudos em andamento. No entanto, ao alcan-
çarmos, pelo menos, o 10º lugar, poderíamos 
atrair mais de R$ 2 bilhões em investimentos 
diretos por ano, mostra o estudo da Interfar-
ma intitulado A importância da pesquisa clí-
nica para o Brasil e divulgado em 2022.

Temos universidades, hospitais e especia-
listas entre os melhores do mundo, um po-
tencial amplo que pode ser aproveitado, além 
de evitar a fuga de cérebros para outros lu-
gares. Tudo isso impulsionaria ainda mais a 

pesquisa científica em nosso país, mas tam-
bém abriria portas para o desenvolvimento 
de soluções inovadoras para os desafios de 
saúde pública que enfrentamos, além de ge-
rar emprego e renda para a população.

Mas, mais do que simplesmente atrair in-
vestimentos, o impacto direto dessas mudan-
ças será sentido no dia a dia das pessoas. Com 
acesso mais rápido a tratamentos avançados 
para uma variedade de doenças, como cân-
cer, Alzheimer e Parkinson, poderemos in-
corporar essas terapias ao Sistema Único de 
Saúde com maior brevidade. Para aqueles que 
estão doentes, cada segundo conta, e é fun-
damental que a ciência vença a burocracia 
para atender às necessidades da população.

A aprovação desse projeto reflete o com-
promisso do Congresso Nacional com a ciên-
cia, a ética e o bem-estar da população brasi-
leira. Um texto que contou com a colabora-
ção de muitas mãos, como as da ex-senadora 
Ana Amélia Lemos, autora da proposta, as do 
senador Dr. Hiran, relator da matéria no Se-
nado e as minhas, enquanto relator do proje-
to na Câmara dos Deputados. Representa um 
passo fundamental para o avanço da pesqui-
sa científica em nosso país e para a constru-
ção de um futuro repleto de esperança para 
todos. Estamos diante de uma oportunidade 
única de transformar o cenário da saúde no 
Brasil, e é nosso dever aproveitá-la ao máxi-
mo em prol do bem comum.

 » PEDRO WEStPhAlEN
Deputado federal e presidente da Frente Parlamentar Mista em Defesa dos Serviços de Saúde

Compromisso com a ciência

Visto, lido e ouvido

» Frase que foi pronunciada:

» História de Brasília

De modo simples, é possível afirmar que o termo ideo-
logia se refere a um conjunto de ideias e opiniões, que uma 
determinada sociedade expressa para decifrar a realidade 
e, desse modo, entender as consequências que ela exerce 
sobre as relações interpessoais. Para aqueles que enxergam 
a ideologia de uma distância segura, esse termo se refere 
apenas a um conjunto codificado de dogmas, que é impos-
to à mente das pessoas e que visa, em última análise, reti-
rar-lhes a autonomia.

De toda forma, a ideologia é construída dentro de um 
paradigma, ou modelo, pré-existente, sendo, assim, um 
protótipo da realidade. Interessante notar que, nos Esta-
dos Unidos, a expressão ideologia tem um caráter pejora-
tivo, no sentido de dizer que a pessoa, abduzida por ela, 
pensa dentro de uma caixinha, uma vez que parece su-
cumbir a essas ideias.

Temos que ideologia é um sistema de crenças políti-
cas, que, de alguma forma, desafia e até contradiz a pró-
pria realidade e, por que não dizer, o bom senso. No mun-
do atual, as principais correntes ideológicas que merecem 
ser citadas são: liberalismo, conservadorismo, republica-
nismo cívico, supremacia branca, progressismo, socialis-
mo, comunismo, fascismo, nacionalismo, feminismo, mul-
ticulturalismo, ecologismo, neoliberalismo e, mais recen-
temente, wokismo.

É preciso notar que, ao longo do tempo, alguns sistemas 
ideológicos exerceram influências sobre outra ideologia, 
modificando-a ou mesmo alterando seu sentido original. O 
importante nessa visão sumária sobre ideologia é notar que 
quando adaptada, de modo radical, aos governos, ou, mais 
precisamente, ao funcionamento da máquina pública, não 
raro produz desastres de grande monta. Os exemplos des-
sa adaptação funesta podem ser conferidos na Venezuela.

Outrora, um país rico e próspero, graças à abundância de 
jazidas de petróleo e à sua posição geográfica, próxima de 
grandes países consumidores, a Venezuela hoje é um país 
completamente arrasado pelas consequências trazidas por 
um tal “socialismo do século 21”, uma ideologia responsá-
vel pelo êxodo forçado de mais de 7 milhões de cidadãos, 
fora a quantidade de outros mortos ou assassinados pela 
ditadura que se instalou naquele país.

Alguns teóricos costumam considerar as ideologias co-
mo sendo “política em excesso”. Para alguns filósofos, quan-
do se perde a confiança em si mesmo, os indivíduos bus-
cam se apoiar mais facilmente em ideologias. No popular, 
diz-se que os marxistas convictos são aqueles que leram as 
obras de Marx. Os antimarxistas, ou capitalistas, ou sim-
plesmente liberais são aqueles indivíduos que não só le-
ram, como entenderam as obras de Marx.

O divertido nessa incursão pelo mundo das ideologias 
é notar que quanto mais um indivíduo se familiariza com 
diversas ideologias, menos propenso fica a ser influenciado 
por quaisquer uma delas. No outro lado da moeda, a ideo-
logia é, na maioria das vezes, instrumento de dominação, 
agindo quer por persuasão ou mesmo dissuasão, alienan-
do o indivíduo de suas possibilidades reais, ofertando-lhe, 
em troca um mundo de ficção, onde a realidade passa a ser 
aquilo que prega o mandatário.

Compre um 
mundo de ficção

“Onde quer que uma ideologia 
reivindique supremacia, aí ela  
gera terrorismo.”

Abhijit Naskar, Mucize Misafir Merhaba: O Testamento da Paz

Clima

 » Em discussão na Câmara dos Deputados, o 
presidente Arthur Lira dá a palavra chamando 
o cabo Gilberto Silva de capitão. O militar, para 
descontrair o ambiente, não perde a chance da 
brincadeira: “Muito obrigado pelo aumento da 
patente, mas pode baixá-la e aumentar o salário, 
presidente.”

SOS
 » Por falar em Câmara, começa a instalação de uma 

comissão para análise da Proposta de Emenda à 
Constituição que reserva emendas para o combate 
a desastres naturais. Acontece que, raramente, os 
desastres naturais são previsíveis, por isso nem 
sempre é possível combatê-los. No caso, a reserva 
de emendas seria na realidade para socorrer as 
vítimas dos desastres naturais.

Sempre assim
 » Não surpreende que as reformas políticas acabem 

sempre servindo unicamente aos propósitos 
de grupos políticos e nunca em benefício e 
proveito para os eleitores. Em matemática, seria 
a representação de um conjunto vazio, ou, em 
outras palavras, a união de várias nulidades, cujo 
propósito é aquele que já conhecemos de antemão.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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NASA, ESA, CSA, K. Misselt (University of Arizona) and A. Abergel (IAS/University Paris-Saclay, CNRS)

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 29
DEtAlhES INéDItoS DA 
CAbEçA DE CAvAlo

o telescópio espacial James Webb da Nasa 
capturou as imagens infravermelhas mais 
detalhadas até agora da nebulosa Cabeça 
de Cavalo, considerado um dos objetos 
mais majestosos e reconhecíveis do céu 
noturno. Segundo a agência espacial norte-
americana, Nasa, é possível distinguir a parte 
superior da “crina do cavalo”, revelando, 
pela primeira vez, as estruturas em pequena 
escala na borda da gigantesca nuvem de 
gás e poeira. localizada a cerca de 1.300 
anos-luz na constelação de orion, a icônica 
silhueta da cabeça do animal surge do que 
parecem ser ondas agitadas de espuma 
interestelar. o Webb, o observatório espacial 
mais poderoso já construído, é capaz de 
detectar luz infravermelha em resoluções 
sem precedentes, revelando objetos que não 
podem ser vistos em telescópios ópticos. 
os especialistas estimam que a nebulosa 
desaparecerá em cinco milhões de anos.
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Terça-Feira, 30
DESvENDANDo 
A PRESSão 
ARtERIAl

Uma pesquisa 
realizada por cientistas e 
colaboradores dos Institutos 
Nacionais da Saúde (NhI, na 
sigla em inglês) descobriu 
mais de 100 novas regiões 
do genoma humano, 
também conhecidas 
como loci genômicos , 
que parecem influenciar 
a pressão arterial de uma 
pessoa. os resultados do 
estudo também apontam 
para vários loci genômicos 
específicos que podem 
ser relevantes para o 
metabolismo do ferro e 
para um tipo de receptor 
celular conhecido como 
receptores adrenérgicos. 
Publicada na Nature 
Genetics, a pesquisa é uma 
das maiores sobre o tema 
realizadas até o momento, 
incluindo dados de mais de 
1 milhão de participantes 
e estabelecendo as bases 
para que os especialistas 
entendam melhor como a 
pressão arterial é regulada. 
tudo isso poderá, segundo 
os cientistas, apontar 
para potenciais novos 
alvos de medicamentos.

QuarTa-Feira, 1
NovAS ESPéCIES DE 
líRIoS-JAPoNESES 

Pela primeira vez em 110 anos, uma 
nova espécie de lírio-japonês conhecida 
como sukashiyuri foi identificada. Essas 
flores possuem alto valor ornamental, 
sendo exportadas há mais de dois séculos. 
viajando pelo Japão para observar os lírios, 
registrar imagens, recolher espécimes 
e obter ADN de materiais vegetais, uma 
equipe da Universidade Metropolitana 
de osaka, liderada por Seita Watanabe, 
fez a descoberta, depois de revisar a 
classificação usada até agora para o grupo 
sukashiyuri, que geralmente possui flores 
alaranjadas. A nova espécie, nomeada 
Lilium pacificum, cresce em áreas costeiras 
voltadas para o oceano Pacífico em 
honshu, desde a província de Ibaraki ao 
sul até a província de Shizuoka e as ilhas 
Izu. “tem uma característica interessante: 
as pontas das folhas são curvadas em 
forma de garra”, destaca Watanabe.

QuinTa-Feira, 2
“DoUtoR” RAKUS

Pesquisadores do Instituto Max 
Planck de Comportamento Animal, 
da Alemanha, flagraram um 
orangotango numa atitude jamais 
vista, numa floresta protegida da 
Indonésia. Com um machucado aberto 
no rosto, o animal macho, chamado 
Rakus, foi observado utilizando ervas 
reconhecidamente medicinais para curar 
a ferida. Conhecidos pela inteligência 
expressiva, esses primatas já haviam 
sido contemplados se automedicando 
para sanar dores musculares e ingerindo 
plantas para tratar de vermes. Desta 
vez, a ferida foi resultado de uma briga 
com outro macho. “treze minutos depois 
de Rakus ter começado a se alimentar 
do cipó, ele começou a mastigar as 
folhas sem engoli-las e a usar os 
dedos para aplicar o suco da planta da 
boca diretamente no ferimento facial”, 
testemunharam os pesquisadores. 
Passados cinco dias, a ferida se fechou. 

Rio de Janeiro — Em 30 anos, o número de casos de cân-
cer deve dobrar no mundo, mas a expectativa é de a 
ciência descobrir e aperfeiçoar o diagnóstico e o trata-
mento com menos sofrimento para o paciente. A previ-

são é de George J. Netto, professor e presidente do Departamen-
to de Patologia e Medicina Laboratorial da Faculdade de Medi-
cina da Universidade da Pensilvânia (Penn State), nos Estados 
Unidos. Para ele, a esperança no combate aos tumores se deve 
ao avanço da ciência apoiado pela tecnologia. “Tenho quase 
certeza de que daqui a 10 ou 20 anos, viver com câncer será a 
expectativa usual em vez de morrer em decorrência da doença”, 
disse Netto, em entrevista exclusiva ao Correio, quando esteve 

no Brasil, no início de abril, para participar do 9º Congresso 
de Oncologia D’Or, no Rio de Janeiro.

Bem-humorado e atento às transformações na oncolo-
gia, Netto até “indicou” um nome para o Prêmio Nobel de 
Fisiologia e Medicina deste ano: o do cientista e seu colega 
Carl June — professor de imunoterapia no Departamento 
de Patologia e Medicina Laboratorial da Penn State e ‘pai’ 
da terapia CAR-T.

A terapia CAR-T é uma forma inovadora de imunoterapia que 
envolve a modificação genética das células T do paciente para re-
conhecer e atacar especificamente as estruturas cancerígenas, con-
forme explicou Netto. A seguir, os principais trechos.

 »Entrevista | GeorGe J. Netto | Pesquisador da da universidade da Pensilvânia (eua)

 » ISAbEllA AlMEIDA ENvIADA ESPECIAl*

"Estou otimista 
com o futuro da 
terapia de câncer"

é o que afirma ao Correio, o oncologista norte-americano, para quem, em no máximo duas décadas, a doença  
se tornará uma condição crônica e não mais letal em decorrência dos avanços científicos e de tratamento  

Quais as principais mudanças em relação 
ao diagnóstico e tratamento de câncer na 
última década?

Tudo começou com a revolução mole-
cular, que para nós é a segunda revolução 
no diagnóstico de câncer. A primeira é a 
invenção da imunoquímica aplicada para 
caracterizar o perfil de um tumor e ajudar 
a determinar a agressividade, o prognósti-
co e encontrar alvos terapêuticos. Mas a te-
rapia-alvo, direcionada, não aconteceu até 
iniciarmos a revolução molecular, quan-
do começamos a entender qual é a base, o 
evento-chave anormal do tumor, qual é o 
calcanhar de Aquiles dele. 

Quando começou essa “revolução”?
Provavelmente há 20 anos, mas na 

última década isso amadureceu, princi-
palmente nos últimos cinco anos. Não é 
mais apenas o que costumávamos cha-
mar de genômica em massa, onde tritu-
rávamos todo o tumor. Essa maior reso-
lução está nos ajudando a avançar para a 
próxima fase. E, é claro, a imunoterapia, 
o sucesso disso tem suas implicações 
na patologia e coincidiu com começar-
mos a encontrar melhores marcadores 
para prever respostas à imunoterapia. 

Também há a camada de digitalização 
e o uso de inteligência artificial. Nós, 
do departamento de patologia, estamos 
contratando analistas de dados, cientis-
tas computacionais e bioinformáticos.

Tem uma perspectiva para a oncologia?
Estou muito otimista em relação ao fu-

turo do diagnóstico e terapia do câncer. 
Não tenho dúvidas de que, nas próximas 
uma ou duas décadas, o cenário continua-
rá se transformando positivamente. Acho 
até que o ritmo de descoberta e melhoria 
de resultados será acelerado. Penso isso em 
razão da computação, e todo o resto, as coi-
sas costumavam levar 50 anos para serem 
descobertas. Como nos anos 1950, quando 
descobriram a estrutura do DNA, agora po-
demos sequenciar um genoma inteiro em 
horas. Essa aceleração está sendo alimen-
tada pela tecnologia, pela informatização e 
isso vai nos ajudar a encontrar curas e ata-
car o câncer com múltiplos mecanismos e 
de diferentes direções. Há tantas terapias 
vindo junto à localização de biomarcado-
res para saber quem precisa de certa droga 
e quem responde a ela. Atualmente, um em 
cada dois pacientes com câncer em geral 
sobrevive, antes esse número era de um a 

cada três. É uma grande diferença e tenho 
quase certeza que daqui a 10 ou 20 anos, vi-
ver com câncer será a expectativa usual em 
vez de morrer em razão da doença.

um estudo recente projeta que os casos 
de câncer mais que duplicarão até 2050, o 
mundo estará preparado?

Há dois aspectos que são um grande 
problema na saúde: o primeiro, o aumen-
to de casos de câncer, porque geralmente 
é uma doença de idades mais avançadas e 
conosco vivendo mais tempo, a incidên-
cia aumenta. Mas há uma boa notícia, em 
2050, estaremos muito melhores em ter-
mos terapêuticos porque estamos ocu-
pados com isso agora. O outro gran-
de impacto na saúde serão as doenças 
neurodegenerativas. Percebo um inves-
timento pesado e a pesquisa em neuro-
ciência, patologias neurodegenerativas. Es-
sas condições vão, sim, aumentar, mas en-
tenderemos cada vez mais os mecanismos 
e encontraremos terapias, o que garantirá 
que continuemos indo bem.

Quem o senhor acredite merece o nobel de 
Medicina ou Fisiologia de 2024?

A Penn State é um lugar incrível, 

 SexTa-Feira, 3
ChINA  
vAI à lUA

A China lançou uma missão 
histórica para coletar amostras 
da face oculta da lua, um 
marco significativo em seu 
ambicioso programa espacial, 
que almeja enviar uma 
missão tripulada ao satélite 
natural da terra até 2030. o 
foguete decolou do Centro 
de lançamento Espacial 
Wenchang, na província de 
hainan, pouco antes das 
17h30, 6h30 em brasília, o 
que marcou o início de uma 
jornada técnica e complexa 
de 53 dias. A sonda Chang’e-6 
pretende coletar cerca de 
dois quilos de material lunar 
inexplorado e trazê-los de 
volta à terra para análise. Essa 
é a primeira tentativa desse 
tipo na história da exploração 
lunar. o lançamento de 
ontem é apenas o primeiro 
de uma série de missões 
planejadas pela China para 
explorar e estabelecer 
presença na lua, plano que 
inclui a construção de uma 
base no satélite até 2030. o 
rápido avanço do programa 
espacial chinês tem gerado 
preocupações em Washington, 
com os Estados Unidos 
reconhecendo estar em uma 
corrida espacial com Pequim.

em 2050, estaremos 
muito melhores em 
termos terapêuticos 
porque estamos 
ocupados com isso 
agora”

sempre foi, mas na última década tem 
sido tremenda. Começou com a doutora 
Katalin Kariko e seu colega Drew Weiss-
man vencendo o Nobel pela descoberta 
da tecnologia de RNA mensageiro para 
vacinas. Na época não sabíamos que se-
ria tão importante, e acabou salvando o 
mundo durante a pandemia de covid. 
Atualmente estou torcendo muito pelo 
doutor Carl June, membro da docência 
em nosso departamento e um líder mun-
dial, se houver justiça ao ver o impacto 
que ele causou ao descobrir o CAR-T e 
todas suas implicações. A abordagem 

está sendo desenvolvida para se tornar 
mais viável economicamente. Com sor-
te, será aplicada in vivo em vez de fo-
ra do corpo. Ele está trabalhando duro 
e não apenas para usar a tecnologia em 
distúrbios hematológicos, como na leu-
cemia, onde tudo começou. A próxima 
meta são os tumores sólidos, porque são 
muito mais comuns do que os tumores 
no sangue. Isso tem se mostrado mais 
desafiador. Mas ele tem seu legado por 
estar ali desde o início da descoberta e 
continuar se dedicando a ela, agora com 
uma equipe de quase 300 pessoas traba-
lhando com ele, e todos os investimentos 
que a Penn fez ao seu redor. A parceria 
com uma tremenda equipe de clínicos e 
oncologistas realmente levou ao seu su-
cesso, mas ninguém pode argumentar o 
contrário, essa realmente é sua ideia ori-
ginal e algo com tanto impacto, que terá 
outras ramificações e impactará muito 
além da CAR-T, deveria ser recompen-
sado com o Prêmio Nobel.

*A repórter viajou a convite da rede D’or.
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TRAGÉDIA

Incêndio mata 2 pessoas 
em pousada irregular

Fogo começou no subsolo da casa situada na 705 Sul, na madrugada de sexta-feira. Vinte e duas pessoas estavam 
hospedadas na pensão, que havia sido interditada pelo DF Legal em 2017, mas voltou a funcionar este ano

D uas pessoas morreram intoxi-
cadas no incêndio ocorrido em 
uma pousada irregular na SGHIS 
705, Asa Sul. A tragédia aconte-

ceu na madrugada desta sexta-feira, por 
volta da meia-noite, e mobilizou sete 
viaturas do Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF). As cha-
mas, que consumiram todo o subsolo e 
parte do térreo e do primeiro andar, vi-
timaram um homem, de 56 anos, e uma 
mulher, cuja idade ainda não foi identi-
ficada pela polícia.

Ambas as vítimas apresentaram mar-
cas de queimaduras e foram encontra-
das em diferentes banheiros do local, 
onde tentaram buscar saída para as cha-
mas. A mulher estava sem sinais vitais, 
e o homem, em parada cardiorrespira-
tória (PCR), foi transferido para o Hos-
pital de Base, mas também não resistiu. 
Os demais moradores não se feriram.

Apontado como suspeito de pro-
vocar o incêndio, Elizandro Rodri-
gues Morais, 45 anos, era morador 
da pensão. Ele foi encaminhado à 1ª 
Delegacia de Polícia, na Asa Sul, on-
de prestou depoimento na manhã de 
ontem. De acordo com informações 
obtidas pelo Correio, Elizandro afir-
mou que momentos antes do incên-
dio estava fumando crack no quar-
to n° 19 da hospedagem. Ele deixou 
um isqueiro e o celular carregando 
em cima da cama e foi para o quarto 
de outro morador vizinho, cujo no-
me não soube dizer.

Cerca de 20 minutos depois, se-
gundo o relato do suspeito, outro 
morador foi avisá-lo de que o quar-
to estava pegando fogo. Elizandro 
afirmou ter tentado apagar as cha-
mas jogando um balde de água no 
colchão, no entanto, a ação fez o fo-
go aumentar. Diante da situação, ele 
saiu correndo da pensão e ficou do 
lado de fora, onde foi preso.

O suspeito negou à Polícia ter ofe-
recido drogas para outros moradores 
e disse não ter rixa com nenhum ou-
tro hóspede do local. A maior parte dos 
envolvidos foi ouvida formalmente pe-
lo delegado de plantão na 1ª DP. O pro-
prietário da pousada, identificado co-
mo Joaquim Santos, não havia presta-
do depoimento até o fechamento des-
ta edição. Elizandro foi encaminhado 
à Divisão de Controle e Custódia de 
Presos (DCCP). Agentes da Polícia Civil 
do DF (PCDF) investigam o caso como 
incêndio culposo e homicídio culposo 
— quando não há intenção de matar.

 » GiuLia LuChetta
 » LetíCia MouhaMaD
 » LetíCia GueDeS

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.a.Press

Depois da tragédia, a hospedagem foi interditada pela polícia e a Defesa Civil

Três  pergunTas 

PEriClEs Mattos, mestre em defesa e segurança civil

sobrevivente
“Perdi tudo o que tinha. Roupas, do-

cumentos, notebook, cartas de ex-na-
moradas, fotos, CDs de música, meus 
desenhos…”, enumerou um sobreviven-
te do incêndio que pediu para não ser 
identificado. “Não deu para pensar direi-
to na hora que o fogo começou. Só voltei 
para pegar meu celular e subi com todo 
mundo”, recordou o rapaz que, naquele 
momento, estava no subsolo da pousa-
da. “Só ouvi o barulho e achei que fosse 
uma briga. Quando me dei conta, estava 
tudo cheio de fumaça preta.”  De acordo 
com ele, o padrão do lugar era um pou-
co antigo, “era envelhecido, mas era fun-
cional”, descreveu o morador.

Ele relatou que estudava no Rio Gran-
de do Sul e voltou a Brasília, onde nas-
ceu, há alguns meses. Com pouco di-
nheiro, decidiu morar na pousada da 
W3 Sul, que considera acessível para ir 
e vir do trabalho. A estrutura da pousa-
da era precária. “Bem não se vivia, por-
que tínhamos que morar em um cubí-
culo e dividir o espaço com outras pes-
soas. A cozinha, os banheiros e a lavan-
deria eram compartilhados, como se 
fosse uma república”, disse.

Gritos de socorro
Na manhã de ontem, a reportagem foi 

ao local do incêndio e viu as marcas de 
fogo nas janelas e nos canos localizados 
nos fundos do prédio. O cheiro de fumaça 
persistia, e os vizinhos, ainda assustados, 

evitaram falar com a imprensa. Duas mo-
radoras de residências próximas à pousa-
da testemunharam ao Correio que acor-
daram com gritos de socorro, sirenes dos 
bombeiros e forte cheiro de fumaça. “No 
início, imaginei se tratar de uma ocorrên-
cia de violência doméstica, até que vi as 
chamas e as pessoas correndo”, relatou 
uma vizinha.

Segundo informações do subtenente 
Fabiano Benvenuto, do Corpo de Bom-
beiros, o incêndio teria começado no 
subsolo do prédio, onde havia 13 quar-
tos estreitos, e se alastrou para andares 
acima. Havia 22 pessoas no local; mui-
tas conseguiram sair pelas janelas e pe-
la porta principal do edifício. O térreo 
contava com mais 10 dormitórios, e o 
primeiro andar, com nove, totalizando 
32 aposentos. Além disso, havia os es-
paços compartilhados, como lavande-
ria, banheiros e cozinha.

Acionados por volta da meia-noite, 
o 15º Grupamento de Bombeiro Militar 
(GBM) não teve dificuldades para conter 
as chamas. O mobiliário dos quartos foi 
parcial ou totalmente consumido pelas 
chamas, entre colchões, roupas entre ou-
tros objetos. As casas vizinhas não foram 
atingidas pelo fogo. “Foi uma madruga-
da de terror”, relatou Tiago Pereira, som-
melier que mora em frente ao prédio in-
cendiado e testemunha da ocorrência. “As 
pessoas estavam desesperadas. pois tinha 
gente ainda dentro da pensão, outras cor-
riam de um lado para o outro”, descreveu. 

Amanda Silva, 23, reside a três casas da 
pousada e afirmou que o estabelecimento 

funciona há pelo menos 10 anos no local. 
“Apesar da rotatividade muito grande de 
pessoas, era um lugar tranquilo, que cos-
tumava abrigar quem vinha de fora para 
procurar oportunidades de emprego ou 
de estudo”, disse.

irregularidade
O prédio incendiado não tinha placa 

que indicasse a atividade do local, apa-
rentava ser uma residência como as de-
mais. No entanto, além de não ter auto-
rização para funcionar, a pousada des-
cumpria uma interdição realizada em 
2017, conforme informou a Secretaria 
de Estado de Proteção da Ordem Urba-
nística do Distrito Federal (DF Legal). À 
época, também foi feita a apreensão dos 
bens para inviabilizar que o estabeleci-
mento desse continuidade às atividades.

Desde a interdição, a Subsecretaria de 
Fiscalização de Atividades Econômicas, 

vinculada à DF Legal, esteve no local 
por mais duas vezes — em 2018 e 2019 
— mas não identificou o retorno da ati-
vidade de hospedagem na residência.

No início deste ano, a Secretaria Exe-
cutiva de Inteligência e Compliance, 
também vinculada ao DF Legal, reali-
zou um levantamento de todas as pou-
sadas irregulares na Asa Sul. De acordo 
com a pasta, o objetivo era identificar e 
qualificar os responsáveis de cada uma 
delas. Durante a sondagem, verificaram 
que, entre os estabelecimentos irregula-
res, estava a pousada onde o incêndio 
aconteceu, que retornou às atividades 
de forma irregular.

O DF Legal destacou que todas as 
pousadas instaladas nas quadras 700 da 
Asa Sul são irregulares. A pasta afirmou, 
por meio de nota, estar “em fase final de 
preparação para executar operação inte-
grada com outros órgãos para erradicar 
os estabelecimentos irregulares.”

 Como deve ser feita a segurança 
hoteleira? 

É um conjunto de medidas de prote-
ção, internas e externas, para o bom fun-
cionamento do estabelecimento hotelei-
ro, de forma que possa recepcionar seus 
clientes e hóspedes com total segurança. 
Alguns exemplos são: proteção contra in-
cêndio, plano de evacuação, controle de 
pessoal, câmeras de tevê, segurança físi-
ca dos hóspedes, entre outras medidas.

 Quais medidas os estabelecimentos  
de hospedagem devem seguir para  
evitar acidentes, sobretudo os que 
envolvem fogo?

É fundamental que os estabelecimen-
tos hoteleiros tenham a assessoria de um 
profissional especializado para a obten-
ção do Auto de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB), documento emitido pela 
autoridade estadual competente. Além 
de cumprir com os requisitos dos regu-
lamentos estaduais dos Corpos de Bom-
beiros, o profissional poderá indicar ou-
tras medidas complementares aos regula-
mentos. Ter extintores portáteis com sua 
manutenção em dia, instalar detectores 
de fumaça, alarmes e sinalização de rota 
de fuga, são requisitos básicos para quais-
quer estabelecimentos terem uma míni-
ma proteção contra incêndio. Por fim, 
treinar seus colaboradores para o comba-
te ao incêndio e conhecer como se deve 
realizar a evacuação no caso de sinistro. 

Como funcionam os sistemas para 
combater incêndios que devem ser 
instalados nesses locais? Com qual 
frequência deve haver manutenção 
nesses sistemas?

Os estabelecimentos hoteleiros de-
vem possuir detectores de fumaça, que 
são acionados quando o ambiente co-
meça a produzir monóxido de carbo-
no. O alarme também dispara o sinal 
sonoro que alerta os hóspedes. A rota 
de fuga deve ser sinalizada e é funda-
mental que os funcionários estejam 
treinados para operar os equipamen-
tos e oferecer a segurança necessária 
para o salvamento de todos que este-
jam ocupando o estabelecimento. A 
manutenção dos equipamentos deve 
ser periódica, em alguns casos de seis 
em seis meses, para alarmes e detec-
tores de fumaça, e anualmente para 
os extintores portáteis. É importante 
ressaltar que devido às característi-
cas dos estabelecimentos hoteleiros, 
atender somente os regulamentos es-
taduais do Corpos de Bombeiros po-
de não ser suficiente, precisando de 
um complemento na proteção passiva 
(tintas intumescentes, compartimen-
tação), bem como na proteção ativa, 
aumentando a capacidade extintora 
do sistema de combate a incêndio, se-
ja com a adoção de rede de sprinklers 
como na adoção de aditivos de com-
bate a incêndio.

o local ficou parcialmente 
destruído com as chamas que 
começaram num quarto do subsolo 
da pousada irregular na 705 sul
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Senado debate criação de 
VLT entre DF e Luziânia
A Comissão de Infraestrutura do Senado vai promover, na próxima 
quinta-feira, uma audiência pública interativa para discutir 
os recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 
destinados ao desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal. O 
foco será o projeto de implantação de Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) entre Brasília e Luziânia (GO), aos moldes do que circula 
no Rio de Janeiro (foto). A iniciativa é do senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO), que defende a implantação do empreendimento. O 
edital de contratação da empresa encarregada de conduzir o 
estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental (EVTEA) 
do projeto, sob a responsabilidade da Superintendência de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste (Sudeco), já foi publicado.

Custo de R$ 80 milhões

O senador Jorge Kajuru explica que o VLT poderá atingir uma 
velocidade de até 100 quilômetros por hora, conectando o Distrito 
Federal a Luziânia e passando pelo Park Way, Núcleo Bandeirante, 

Guará e Setor de Indústrias, com destino à Estação Rodoferroviária. 
Segundo o parlamentar goiano, o Fundo de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste (FDCO) será utilizado para a implementação 

do VLT. A estimativa de custo, que envolve a adaptação de 76 
quilômetros de trilhos existentes, está entre R$ 1 milhão e R$ 2 
milhões por quilômetro, totalizando R$ 80 milhões. “Este projeto 
tem o potencial de beneficiar até 560 mil pessoas”, acredita Kajuru.

Convidados

Foram chamados para o debate: o secretário de Transporte 
e Mobilidade do DF, Zeno Gonçalves; o prefeito de Luziânia, 
Diego Sorgatto; o administrador regional de Santa Maria, Josiel 
França Penha Neto; a secretária do Entorno do Distrito Federal 
por Goiás, Maria Caroline Fleury de Lima; e o coordenador-geral 
de Apoio aos Entes Subnacionais do Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional (MDR), Paulo Alexandre de 
Toledo Alves. Também estão na lista de convidados o diretor de 
Planejamento e Avaliação da Sudeco, Renato Jorge Brown Ribeiro; o 
diretor-executivo de Operações da Concessionária VLI, Alessandro 
Pena da Gama; o diretor de Parcerias com o Setor Privado do 
MDR, Denilson Campello dos Santos; o presidente da Câmara 
Municipal de Luziânia, Carlos da Liga (União); o presidente da 
Câmara Legislativa, Wellington Luiz (MDB); e um representante 
da Superintendência Municipal de Trânsito de Luziânia.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Polêmica sobre 
a fundação do 
Instituto Histórico 
e Geográfico do DF
Uma solenidade marcada para 3 de junho na 
Câmara Legislativa despertou uma controvérsia. 
De iniciativa do deputado Thiago Manzoni (PL), o 
evento vai homenagear o aniversário de 60 anos da 
criação do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (IHG-DF). O problema é justamente o da 
história da entidade. O instituto foi criado em 3 de 
junho de 1964 pelo ministro Saulo Diniz, que foi seu 
primeiro presidente. Ocorre que o Instituto Histórico 
e Geográfico de Brasília já havia sido criado quatro 
anos antes pelo presidente Juscelino Kubitschek. 
O jornalista Silvestre Gorgulho, ex-secretário de 
Cultura e conhecedor da história de Brasília, até pela 
convivência com pioneiros, diz que, em 1964, com 
o golpe militar, JK pressentiu que seria perseguido 
e que suas ações também seriam questionadas e 
poderiam ser até extintas. JK se preocupou com o IHG 
e pediu ao seu amigo Saulo Diniz que modificasse 
e cuidasse do Instituto para que ele sobrevivesse 
às intempéries políticas. Mas, na avaliação de 
Gorgulho, a data correta de fundação do Instituto é 
8 de dezembro de 1960, conforme ata publicada no 
Diário Oficial, em 26 de novembro de 1962. “O que a 
Câmara Legislativa está fazendo é ofender a história 
e a memória do DF e do Brasil. O IHG-DF foi criado 
por JK, em 1960, e não em 1964. As circunstâncias 
políticas da época é que tentaram apagar o nome 
de Juscelino. Temos que resgatar e valorizar o nome 
do grande fundador do IHG-DF como a sua própria 
criação. A solenidade sugerida pela Câmara Distrital 
não honra a verdade da história”, acredita Silvestre.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

N
o ano passado, 918 tone-
ladas de queijos foram 
produzidas no Distrito 
Federal. Esse mercado 

movimentou R$ 26 milhões, in-
formou Milena Lima de Olivei-
ra, extensionista rural e enge-
nheira de alimentos da Empre-
sa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater-DF). Em 
entrevista aos jornalistas Adria-
na Bernardes e Roberto Fonseca, 
no programa CB.Agro — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasí-
lia — de ontem, ela comenta so-
bre o queijo candango, um pro-
duto com identidade da capital.

O que é a Rota do Queijo que, 
recentemente, foi criada pela 
Emater-DF? 

A Rota do Queijo faz parte de 
um projeto de desenvolvimento 
do queijo no DF, uma iniciativa da 
Emater-DF. Isso propicia que os 
produtores cresçam na produção 
de queijo com qualidade. Dentro 
desse projeto, previa-se uma ro-
ta para que os turistas e morado-
res de Brasília tenham acesso a 
queijos aqui no DF e não preci-
sem sair para fora para conhecer 
queijos maravilhosos. A rota foi 
criada a partir de um encontro de 

queijeiros, no fim do ano passa-
do, na Emater-DF. Dessa reunião, 
formou-se um grupo, que come-
çou a se encontrar mensalmente.

Temos um queijo para chamar 
de nosso?

A Emater-DF, há alguns anos, 
lançou o queijo candango. Na épo-
ca, saiu nas mídias e jornais. É um 
queijo diferenciado, pois é cremo-
so por dentro e tem uma casquinha 
por fora. Esse queijo tem um toque 
mais amarelo, porque tem um pou-
co de urucum e fica com uma apa-
rência bem atrativa. O queijo teve a 
receita passada para os produtores. 
Só recebe essa receita aqueles que 
entram em contato com a Emater-
DF e fazem o treinamento de como 
prepará-lo, pois ele tem um padrão 
e não podemos fazer cada um de 
um jeito, pode perder as caracterís-
ticas. A ideia é que, cada vez mais, 
o queijo candango seja produzido. 
Estamos querendo fazer uma pro-
moção dele, em breve.

Quantas toneladas o DF produz 
de queijo? 

No ano passado, foram produ-
zidas 918 toneladas. Isso tem au-
mentado e, com o projeto de de-
senvolvimento do queijo da Ema-
ter-DF, é algo que estamos propi-
ciando para que os produtores, 

cada vez mais, agreguem valor ao 
leite. Pois assim, eles — os pro-
dutores — vão vender esse qui-
lo de leite no queijo por um va-
lor muito maior do que quando 
é vendido apenas o leite. Assim, 
aumenta a renda. É isso que que-
remos. Pretendemos desenvolver 
o setor e os produtores, tudo pa-
ra que eles tenham condições de 
competir com os dos outros esta-
dos. As 918 toneladas produzidas 
movimentaram R$ 26 milhões. 
Percebemos que isso movimenta 
a economia e faz com que o pro-
dutor queira ficar na área rural e 
diversifique a produção.

No DF, existem 1.700 produtores 
de leite, mas apenas 850, ou 
seja, 50% deles produzem 
algum tipo de queijo. O que esse 
número engloba?

Aquele produtor que faz o 
queijo para o próprio consumo, 
pequenos produtores que não 
comercializam queijo, produto-
res pequenos que comercializam 
com uma baixa produção e ven-
dem em feiras ou para os vizinhos, 
e vai até os produtores maiores e 
que estão formalizados. Esse nú-
mero engloba todo esse públi-
co. Quando olhamos para os 850, 
falamos: “nossa, na rota só tem 

oito”. Percebemos que o poten-
cial é grande para essa rota cres-
cer, melhorar e ter produtos cada 
vez mais diversificados.

A Emater-DF dá assistência 
para a regularização dos 
produtores? 

Sim, a Emater-DF dá toda a as-
sistência. O produtor que tiver in-
teresse em se regularizar tem um 
processo, digamos, longo, mas que 
a Emater-DF está junto, agilizando 
e fazendo com que seja mais rápi-
do e com informações, pois sabe-
mos como as coisas funcionam e 
ajudamos o produtor.

Vocês também lançaram uma 
publicação.

Lançamos o livro Agroindús-
tria Rural, Modelos de Agroin-
dústrias Rurais, de agroindús-
tria com modelos de plantas. 
Uma delas é a de laticínios, 
queijos e outros produtos. Com 
ela, o produtor consegue fazer, 
além do queijo, o iogurte e ou-
tros derivados do queijo e do 
leite. Além disso, temos mode-
los de outros produtos também, 
como mandioca descascada e 
mel. São dois volumes, tanto de 
origens vegetais como de ani-
mais. O material está disponí-
vel no site da Emater-DF.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 »ENTREVISTA | MILENA LIMA DE OLIVEIRA | ENGENHEIRA DE ALIMENTOS

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Kayo Magalhaes/CB/D.A Press

Queijo candango ganha mercado
Ao CB.Agro, a extensionista da Emater-DF afirmou que a ideia é capacitar produtores para que possam competir com outras regiões

Aponte a câmera 
do celular e acesse 

o conteúdo completo

 Divulgação/Agência Senado

 Ed Alves/CB/DA.PressGervasioBaptista/Divulgação

Confirmação

Autor da homenagem, o deputado Thiago Manzoni adotou a data 
que o próprio Instituto Histórico e Geográfico do DF considera em 
solenidades e referências históricas. A cadeira número 100 do IHG-DF 
é ocupada pelo neto de Saulo Diniz, Saulo Santos Diniz. Ele tomou 
posse há um ano e afirmou em seu discurso: “Hoje, esse honroso 
convite tem me levado a concluir que venho sendo conduzido por 
forças que vão além da nossa existência. O ciclo de coincidências 
que envolvem a minha posse se configura, em mais alto grau, por 
ser neto do mentor, fundador e primeiro presidente do IGH-DF, 
ministro Saulo Diniz”. É que Saulo assumiu a cadeira que tem como 
patrona Julia Kubitschek, mãe do ex-presidente Juscelino Kubitschek.

Ajuda do DF para o Rio Grande do Sul
O governador Ibaneis Rocha (MDB) anunciou ontem 
disposição em ajudar o governo do Rio Grande do Sul, 

que passa por severas inundações, com mortos, feridos e 
desabrigados. “É com enorme tristeza que testemunhamos 

as cenas que estão ocorrendo no Rio Grande do Sul devido às 
fortes chuvas que atingem a região. Entrei em contato com 

o governador Eduardo Leite (PSDB) e manifestei que nossas 
forças de segurança estão prontas para prestar o devido apoio 

à região”, afirmou ibaneis. Ele prometeu enviar homens do 
Corpo de Bombeiros e da Defesa Civil e o que mais for preciso 

para ajudar a reduzir os efeitos da tragédia climática.

Rio Melchior em debate

Autora de pedido de CPI sobre a situação do Rio Melchior, a 
deputada Paula Belmonte (Cidadania) aguarda aprovação, 

mas já agendou uma Comissão Geral para discutir o assunto 
na próxima quinta-feira. “Vamos debater os desafios do 

crescimento populacional em volta do rio, considerado uma 
importante fonte de recursos hídricos e biodiversidade na 

região de Taguatinga e Samambaia”, esclarece a parlamentar, 
que também vai apresentar o estudo técnico solicitado por ela e 
elaborado pela Câmara Legislativa sobre a situação do Melchior.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Conversa
no Uber

Em princípio, não tenho simpatia pe-
la Uber ou por qualquer modelo de ne-
gócio sem regulação ou controle. Não te-
nho dúvidas de que a desregulação leva 
a um estado de barbárie. É muito estra-
nho, você pede o serviço e chega um car-
ro sem qualquer identificação. Seu des-
tino fica nas mãos de um aplicativo. To-

dos os meus amigos utilizam transporte 
por aplicativo, mas continuo com as mi-
nhas reservas.

No entanto, precisei usar os serviços 
da Uber e fui atendido por uma moça de 
sotaque nordestino. Eu gosto de conver-
sar com motoristas, pois eles sempre tra-
zem informações, observações ou histó-
rias interessantes.

Para puxar conversa, perguntei à mo-
ça se ela gostava do ofício e ela comen-
tou: “Trabalhava com RH, mas, com a cri-
se econômica, perdi o emprego, peguei o 
carro, inscrevi na Uber e comecei a tra-
balhar. Tem muita gente desempregada. 
É o que está salvando a gente”.

“Você gosta de trabalhar de motorista?”
“Gosto muito, sempre gostei muito de 

dirigir, não tenho preguiça. Transformei a 
habilidade em profissão. Gosto tanto que, 
alguma vezes, trabalho à noite.”

“Mas não é um pouco perigoso traba-
lhar à noite?”

“Muito!”
“E vocês têm algum aplicativo para ga-

rantir a segurança?”
“Temos”.
“Qual deles?”
“É Deus! Mas temos um sistema de co-

municação, e o GPS ajuda na localização”.
“Já viveu alguma situação de inse-

gurança?”

“Claro, várias. Em uma delas, uma 
moça pediu uma corrida para a Ceilân-
dia. Mas, quando chegou próximo à ci-
dade, ela me comunicou: ‘Moça, eu dis-
se que era para a Ceilândia porque fiquei 
com medo de que você recusasse a corri-
da se eu disse que o destino era Sol Nas-
cente’. Perguntei qual era o endereço, e 
ela respondeu que não saberia dizer, seria 
preciso me guiar até chegar ao destino”.

“E conseguiu chegar lá?”
“Rodei por muitas vielas e becos tor-

tuosos. Até que cheguei a um lugar estra-
nho. A sensação era a de estar em uma 
favela do Rio de Janeiro. As pessoas an-
davam armadas pelas ruas, em frente a 

casas onde rolavam funk. Nunca pen-
sei que pudesse existir algo assim den-
tro de Brasília”.

“E como é que saiu de lá?”
“Liguei para os colegas e um motoris-

ta que conhecia a região foi lá me ajudar 
a sair. Ele disse: ‘Essa área é muito peri-
gosa. Nunca mais aceite uma corrida pa-
ra cá. Você teve sorte de não ter aconte-
cido nada com você’. Felizmente, saímos 
sem nenhum problema e eu voltei em 
paz para casa.”

Cheguei a meu destino e desejei boa 
sorte àquela trabalhadora. Só Deus mes-
mo para protegê-la. “Que Deus te prote-
ja!”. E ela respondeu: “Amém!”

SAÚDE / 

A luta pelos filhos autistas 

O número de pacientes diagnosticados com autismo no Distrito Federal tem aumento constantemente. Entretanto, os 

C
aracterizado por desen-
volvimento atípico, difi-
culdades na comunica-
ção, na interação social 

e pela presença de padrões de 
comportamentos repetitivos, os 
sintomas do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) podem ser 
percebidos logo nos primeiros 
anos de vida. A Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) 
não dispõe de dados atualizados 
acerca da quantidade de pessoas 
diagnosticadas com o TEA na ca-
pital, mas sabe-se que, em 2024, 
apenas na rede pública de ensi-
no do DF, cerca de 10.605 alunos 
matriculados são laudados com 
autismo. A alta demanda afeta a 
qualidade dos atendimentos e, 
para além de lidar com o impacto 
do diagnóstico, o processo viven-
ciado pelas famílias de pacientes 
do DF é marcado pela angústia de 
enfrentar longas filas de espera.

Viviane Legnani, psicólo-
ga, psicanalista e professora da 
Universidade de Brasília (UnB), 
aponta que, atualmente, há um 
volume alto de diagnósticos de 
TEA, o que faz com que as políti-
cas públicas disponibilizadas pe-
lo governo não cheguem aos pa-
cientes. “A gente tem um proble-
ma de ausência de diálogo entre 
os profissionais, os da saúde não 
dialogam com os da educação 
e os da educação não dialogam 
com a saúde. É fundamental que 
a gestão das secretarias elaborem 
planos de trabalho intersetoriais 
para atender aos pacientes. Pa-
rece, inicialmente, uma perda 
de tempo, mas, na verdade, com 
uma boa estratégia, o paciente 
melhorará tanto que poderá, in-
clusive, prescindir de recursos”, 
analisou a psicóloga.

Ela acredita que o trabalho em 
conjunto contribui para um cui-
dado maior na hora dos diagnós-
ticos, entretanto, a pesquisadora 
critica a forma como os laudos são 
dados, atualmente, sem a existên-
cia de um exame específico.

Unidas por uma causa

No Incra 8, em Brazlândia, 
os destinos de Paula dos San-
tos Costa, 39 anos, e Roana Tali-
ta da Silva, 30, se cruzaram. Mães 
solo, cada uma com três filhos, 
compartilham histórias de ba-
talhas semelhantes. Elas brigam 

por um atendimento de qualida-
de na Unidade Básica de Saúde, 
do próprio Incra, como medica-
mentos gratuitos, com o auxílio 
da Defensoria Pública do DF. As 
duas contam que perderam as 
contas de quantas vezes se deslo-
caram até o Plano Piloto, de ôni-
bus, com as crianças, para implo-
rar que os filhos tenham acesso 
às políticas prometidas.

Na escola, ainda que necessi-
tem, Brayan e Rebecca não têm 
monitores, mas educadores so-
ciais. Paula lembra que, após en-
trar com um processo judicial, 
conseguiu uma monitora no fim 
do ano passado, porém, ao fim do 
ano letivo, a assistência foi finali-
zada. “Eu cheguei em 19 de feve-
reiro (primeiro dia de aula) para 
deixar ele na escola e o pessoal 
falou que não podia fazer nada, 
porque a regional não mandou 
um profissional especializado pa-
ra acompanhá-lo. Agora, eu abri o 
processo outra vez e estou lutan-
do tudo de novo.” Até o momen-
to, o único direito que a mãe teve 
acesso foi à sala reduzida.

Além da falta de acompanha-
mento nas escolas, as duas crian-
ças não têm acesso à terapia, e 
aguardam na fila da Secretaria 
de Saúde, que não tem prazo pa-
ra incluí-las. 

Impossibilitadas de trabalhar 
por conta dos cuidados com os 
filhos, elas não sabem quando 
foi a última vez que saíram de 
casa para algum compromisso 
pessoal, que não fossem relacio-
nadas aos filhos. Para suprir as 
necessidades das crianças e de 
casa, ambas contam com Bene-
fícios de Prestação Continuada 
(BPC), pagos pelo governo.

Euslane Antunes, neuropsi-
cóloga responsável técnica da 
clínica Ineus, informou que, no 
caso dos pacientes que estudam 
e precisam de suporte, a presen-
ça de um monitor é essencial. “É 
de grande importância porque a 
escola é a continuação do trata-
mento. Com o monitor, a gente 
consegue auxiliar no uso do ba-
nheiro, na explicação das ativi-
dades, na coordenação motora.”

Batalha sem fim

Diele Paulino de Melo, 32 
anos, é mãe das gêmeas Rebe-
ca e Sara, de 9 anos. Rebeca é 
diagnosticada com autismo, mas 
Diele contou que teve de brigar 

As amigas se conheceram na UBS do Incra e agora reivindicam os direitos dos filhos juntas

 » LEtíCia GuEDEs

serviços públicos disponibilizados não chegam a todos os pacientes e mães precisam acionar a Justiça para garantir o direito dos filhos

Diele recorreu à Justiça para que a filha fosse atendida pelo governo

Fotos: Letícia Guedes

Obituário

 » Campo da Esperança

adenisy Meiry de Oliveira, 58 anos
alda Maria Bezerra de Melo, 58 anos
amélia de sousa Lima, 87 anos
Charlton Versiani, 56 anos
Fernanda Raila Rodrigues, 37 anos
Genival Pereira Leite, 71 anos
Maria Hormínia da silva Lorenzatto, 96 anos
Maria izabel de Oliveira Rocha, 95 anos
Zulmira alves Ferreira, 87 anos

 » Taguatinga

aldenora soares de Oliveira Borges, 74 anos
antônio Figueira Neto, 79 anos

Cícero José Pereira, 64 anos
Dario Carneiro de souza, 58 anos
Deuselina Cordeiro Melo, 88 anos
Helena Pontes araújo, menos de 1 ano
Heloísa Vitória silva serra, menos de 1 ano
Hugo Ribeiro de sousa, menos de 1 ano
João Bernardo Ferreira Perim, menos de 1 ano
João Miguel de Oliveira, menos de 1 ano
José almir Batista, 64 anos
Juracy de araújo, 68 anos
Jurandir teixeira da Rocha, 49 anos
Luiz Fernando dos santos Marques, 70 anos
Maria de Lourdes Marinho Damião, 77 anos
Roberto Carlos Piedade, 59 anos

Ruy soleo, 80 anos

Watina sabinio Oliveira Ramos, 49 anos

 » Gama

Denilson tomé Gomes, 52 anos
Francisco Lopes da Costa, 83 anos
Gideão Lopes dos santos, 82 anos
João Carlos alves da silva, 63 anos
Juraldino Ferreira Vaz, 68 anos
Laudiene soares Cardoso, 41 anos
Maria de Lourdes silva, 84 anos
Maria Elza Martins, 77 anos
Rosirene Martins, 57 anos

 » Brazlândia

Evailton Lourenço da silva, 58 anos

 » Sobradinho

Célio Jesuína Neris, 33 anos
Eunice de aguiar Leao, 95 anos
Valderico de Barros silva, 57 anos

 » Jardim Metropolitano

Márcia Maria Ferreira da silva, 73 anos
Mirian Correia Lopes alves, 54 anos
Maria thereza de Paoli Faria, 83 anos (cremação)
Clarice alves, 76 anos (cremação)
sílvio Carlos Rodrigues de Moraes, 70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 3 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: siG, Quadra 2, Lote 340, setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Saiba mais

Serviços de Saúde

Monitores 

nas escolas
A Secretaria de Educação 

informou que, atualmente, 
disponibiliza 1.623 moni-
tores efetivos para garan-
tir suporte necessário aos 
10.605 estudantes matricu-
lados que são diagnostica-
dos com TEA. No início de 
2024, foram selecionados, 
ainda, 5.500 educadores so-
ciais voluntários (ESV).

A pasta informou que 
tanto a distribuição dos 
ESV quanto dos monitores 
é coordenada pela Coorde-
nação Regional de Ensino, 
de acordo com as neces-
sidades específicas de ca-
da unidade escolar. A secre-
taria afirmou, ainda, que 
a demanda pelos monito-
res tem crescido constante-
mente e trabalha para que 
todas as necessidades se-
jam atendidas.

•	 a secretaria de saúde 
do DF informou que o 
diagnóstico de autismo 
é feito nas unidades 
Básicas de saúde (uBs) 
a partir do relato dos 
pais ou responsáveis 
e avaliação médica, 
e que em casos de 
diagnóstico ou suspeita, 
o paciente pode ser 
encaminhado para os 
serviços de reabilitação.  

•	 a pasta dispõe de 
quatro centros 
especializados em 
reabilitação (CER), 
que têm como foco 
o atendimento, 
diagnóstico e 
tratamento do autismo. 

•	 Os endereços podem  
ser encontrados no site  
da pasta. 

muito para que a menina con-
seguisse atendimento no Hospi-
tal da Criança de Brasília. “Sem-
pre foi uma luta, desde a primei-
ra vez que eu desconfiei que ela 
tinha autismo. Até nas UBSs era 
complicado conseguir um médi-
co da família”, relatou. Ela lembra 

que, quando soube da condição 
da filha, teve de pedir demissão 
do trabalho para cuidar das me-
ninas integralmente.

“Sempre teve todos os médi-
cos disponíveis no SUS, mas eles 
sempre devolveram as solicita-
ções de atendimento neurológico 

para a minha filha, diziam que fal-
tavam informações nos encami-
nhamentos, pediam mais justi-
ficativas. Eu tive que entrar com 
uma ordem judicial contra o GDF 
para conseguir a consulta para 
ela”, explicou Diele.

A mãe só obteve o acompa-
nhamento para a filha após a aju-
da de uma advogada que entrou 
com uma ação contra o hospital. 
Contudo, a família ainda aguar-
da, desde 2019, o chamamento 
para as terapias. “Eu lutei e luto 
com garras e unhas pela inclu-
são, pelo respeito na sociedade e 
pelos direitos da minha filha”, de-
clarou, lembrando que só conse-
guiu o benefício para a filha por 
meio da Justiça.

Conscientização 

A partir de 10 de maio, a Bi-
blioteca Nacional de Brasília re-
ceberá o maior projeto brasileiro 
de conscientização sobre o autis-
mo. A entrada na Casa dos Senti-
dos, que está em turnê pelo Bra-
sil, é gratuita.

O projeto foi desenvolvido pe-
la Guanabara Produções Cultu-
rais com apoio da Montenegro 
Produções Culturais, por meio 
de Lei de Incentivo à Cultura, co-
mo uma forma de traduzir em ex-
pressões artísticas os sentimen-
tos e vivências de crianças e ado-
lescentes com TEA.
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Pelas ruas do DF, é comum o motorista se deparar com redutores de velocidade instalados 
de forma irregular, muitas vezes feitos pelos próprios moradores, uma prática que pode colocar a vida das pessoas em perigo

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Durante algum tempo alguém pode ficar 

alegre consigo mesmo, mas a longo prazo a 

alegria deve ser compartilhada”

 Henrik Ibsen, fundador do Teatro Moderno Europeu

Uma cidade onde a alegria é parceira da amizade

Dia de troféus e 
homenagens

Maria Alice Gomes de Freitas, 
mãe do governador de São Paulo, 
Tarcísio Gomes de Freitas 
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Maria Reis e Pedro Henrique Minuzzi 

Neiva Correia e Maria  
Aparecida Villas Boas 

Jussemara Tolentino e a madrinha, 
Leyda Anchieta 

Guida Carvalho, Malú Vendrúsculo  
e Marianne Vicentini 

Deputada federal Bia Kicis com a presidente do IBC 

  Paulo Lima/Divulgacao

A aniversariante 
Sônia Couto 

Embaixatrizes Julie-Pascale (Gabão) e Angelika Scholz 
(Áustria); a aniversariante e Laura Mbeng (Cameroun)

Jacqueline Magalhães e Mônica CortopassiDesireé Diniz, Ivison Albuquerque e Dalva Araújo

Deputada distrital Paula Belmonte 

Marly Vianna e Sônia Couto 
Katharina Braumer com 
Rosângela Meneguetti   

Deise Aviz, Carminha Antoni,  
Rita Márcia Machado e Dani Antoni

O restaurante Gran Bier, no Pontão do Lago 
Sul, acolheu em 25 de abril, uma quinta-feira, 
uma legião de amigas de Sônia Couto para 
celebrar mais um aniversário. Como sempre, o 

festival de abraços e manifestações de alegria. 
Preencheram a tarde com muita elegância 
e a certeza de que a aniversariante merece 
tamanha manifestação de apreço.

A presidente do Instituto de Cultura Brasileira 
(ICB) Carmen Minuzzi escolheu o dia 25 de abril 
e o Salão Branco do Clube do Exército como 
palco da solenidade de entrega do Troféu Mulher 
2024, aproveitando a comemoração do Dia 
Nacional da Mulher, comemorado em abril, ao 
contrário do Dia Internacional da Mulher, que 
celebramos em 8 de março.

A cantora Marta entoou o Hino Nacional 
abrindo a cerimônia. Depois da entrega dos 
troféus pelas madrinhas das homenageadas, 
como acontece tradicionalmente, foi servido um 
delicioso jantar, assinado pelo Federal Bufê.

MOBILIDADE URBANA /

Quebra-molas 
irregulares 
oferecem risco

O 
quebra-molas é uma das 
maneiras de manter a se-
gurança dos usuários no 
trânsito. Só que, de acor-

do com especialistas, quando ele 
é instalado de forma irregular, ofe-
rece riscos para quem trafega pela 
via. No Distrito Federal, é comum 
o motorista se deparar com re-
dutores de velocidade colocados 
sem a devida autorização.

O Correio foi às ruas e, após 
consultar o Departamento de 
Trânsito (Detran-DF), encontrou 
um caso de lombada que esta-
va fora do padrão. A ondulação 
está no Setor de Oficinas do Su-
doeste. Dono de uma loja que fi-
ca em frente ao local há mais de 
20 anos, Nivaldo Lemos, 79 anos, 
afirma que não sabe quem insta-
lou o quebra-molas, mas consi-
derou que a decisão foi acertada.

“O trânsito por aqui é muito 
movimentado, principalmente no 
horário de almoço. Mesmo com 
esse quebra-molas, sempre vejo 
motoristas andando rápido”, co-
mentou. “Já presenciei vários aci-
dentes, muitos por falta de educa-
ção dos motoristas. Por isso, acho 
que deveriam ter mais lombadas”, 
avaliou o empresário.

Doutor em transportes e es-
pecialista em segurança viária, o 
professor da Universidade Fede-
ral de Uberlândia Rogério Lemos 

Ribeiro ressaltou que colocar uma 
lombada por conta própria, sem a 
autorização do órgão de trânsito, 
é ilegal. “É considerado um dano 
ao patrimônio público e entra na 
esfera criminal”, alertou. “Além 
disso, esse tipo de iniciativa é pe-
rigosa, pois coloca em risco quem 
está transitando pela via”, acres-
centou o especialista.

O professor Rogério Lemos des-
tacou que, quando os quebra-mo-
las são projetados adequadamen-
te e bem sinalizados, podem de-
sempenhar um papel muito im-
portante na gestão do tráfego. 
“Eles promovem a segurança dos 
usuários, principalmente de pe-
destres, ciclistas e pessoas com 
mobilidade reduzida”, observou. 
“Geralmente são colocados em lo-
cais que necessitam de redução 
de velocidade, como zonas resi-
denciais, hospitalares, escolares e 
regiões onde têm um grande flu-
xo de pedestres para evitar, prin-
cipalmente, os atropelamentos”, 
comentou o especialista.

Requerimento

Mas quais os motivos que le-
vam uma pista a ter uma lombada? 
Quando e como ela pode ser soli-
citada? De acordo com a diretora 
de Engenharia de Trânsito do De-
tran-DF, Marlúcia Lima Camello, o 
dispositivo precisa das duas sina-
lizações (horizontal e vertical). “A 

placa informa ao condutor que se 
aproxima da presença do obstá-
culo na via e a pintura demonstra 
o local exato que ele se encontra”, 
acrescentou Marlúcia. De acor-
do com a diretora, a instalação 
de quebra-molas é feita em casos 
muito específicos e é acompanha-
da pelo Detran-DF. “Aquelas que 
são instaladas em vias urbanas de-
vem ter de 6 a 8 cm de altura, 1,5 m 
de comprimento e largura da via. 
Sua função é reduzir a velocidade 
para 20 km/h”, detalhou.

Marlúcia Lima ressalta que o 
Detran-DF não é o responsável 
pela construção nem pela retirada 
de quebra-molas. “A nossa compe-
tência se limita a autorizar a insta-
lação, mediante aprovação do pro-
jeto que, geralmente, é executa-
do pela administração regional ou 
Novacap, quando se trata das vias 
de competência do departamen-
to”, pontuou. Segundo a Diretora 
de Engenharia de Trânsito, a forma 
correta de solicitar a instalação de 
um quebra-molas é apresentando 
a demanda à administração regio-
nal da cidade, juntamente com um 
abaixo-assinado dos moradores e 
comerciantes locais.

“O requerimento, depois de 
uma análise prévia, é encaminha-
do ao Detran-DF, que fará uma vis-
toria e a análise do local a fim de 
autorizar ou não a instalação”, dis-
se. “Depois de autorizado, a admi-
nistração regional, com ou sem o 

apoio da Novacap, se encarrega de 
realizar a construção da lombada e 
informa ao Detran para que faça a 
sinalização assim que a instalação 
seja concluída”, concluiu Marlúcia.

Segundo o Manual Brasileiro 
de Sinalização de Trânsito do Con-
selho Nacional de Trânsito (Con-
tran), a distância mínima entre 
quebra-molas instalados de for-
ma consecutiva em via urbana de 

sentido duplo de circulação de-
ve ser de 50m e, em via urbana de 
sentido único de circulação e em 
rodovia, a distância deve ser de 
100m. No caso de rodovia de pista 
simples e sentido duplo de circula-
ção inserida em área urbana e com 
características físicas e operacio-
nais similares às de via urbana, a 
distância mínima deve ser de 50m.

Além disso, o documento 

destaca que o quebra-molas po-
de ser feito com material asfáltico, 
concreto ou outro material que ga-
ranta as suas características físicas. 
Além disso, o documento aponta 
que o dispositivo tem dois tipos, 
sendo que nos dois casos, a largura 
deve ser igual a da pista, manten-
do-se as condições de drenagem 
superficial em suas laterais (con-
fira o quadro para mais detalhes).

As sinalizações vertical e horizontal são essenciais

Fotos: Arthur de Souza/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Tipo A 
3,7m de comprimento e 0,1m 
de altura. Só pode ser instalada 
onde há a necessidade de limitar 
a velocidade em 30 km/h;

Tipo B 
1,5m de comprimento e 
0,08m de altura. Só pode ser 
implantada em via urbana 
local onde não circulem linhas 
regulares de transporte coletivo 
e não seja possível implantar  
a ondulação transversal do  
Tipo A, reduzindo  
pontualmente a velocidade 
máxima para 20 km/h.

Fonte: Contran

Características

No Sudoeste, a reportagem flagrou um exemplo de lombada ilegal
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Marcas & Negócios

Evolução 
da atividade 
de RIG
D e acordo com a Classificação Bra-

sileira de Ocupações (CBO), do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, a atividade de relações insti-

tucionais e governamentais (RIG) trata 
da atuação no processo de decisão po-
lítica, da participação na formulação de 
políticas públicas, da elaboração e esta-
belecimento de estratégias de relações 
governamentais, da análise dos riscos 
regulatórios ou normativos e da defesa 
dos interesses daqueles representados 
nesses processos.

Ainda que pouco discutido, o assunto 
está presente no dia a dia da população 
em diferentes aspectos. Sabendo da re-
levância desse segmento, o Distrito Fe-
deral conta com a presença da Associa-
ção Brasileira de Relações Institucionais 
e Governamentais (Abrig). Fundada em 
2007, sua principal missão é a promo-
ção do diálogo ético e transparente en-
tre a sociedade civil, o setor privado e o 
setor público.

A entidade surgiu no ano em que foi 
proposto o Projeto de Lei nº 1202/2007, 
que buscou disciplinar a atividade de RIG 
no âmbito dos órgãos e entidades da ad-
ministração pública federal. Após quinze 
anos de discussão, a Câmara dos Deputa-
dos aprovou o texto. A proposta, que se-
gue para o Senado, estabelece como a de-
fesa desses interesses deve ser exercida.

"A Abrig é referência para os profis-
sionais e as empresas que atuam no se-
tor e representa mais de 300 associa-
dos, entre pessoas físicas e jurídicas. Nos 

últimos dois anos, a associação partici-
pou de audiências públicas na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal, em 
defesa da regulamentação da atividade 
de RIG”, conta Jean Castro, presidente 
da entidade.

Em 2023, a Abrig foi convidada a 
integrar o Conselho de Transparên-
cia, Integridade e Combate à Corrup-
ção (CTICC), da Controladoria-Geral da 
União, ao lado de outras 29 entidades da 
sociedade civil e 11 autoridades do Po-
der Executivo federal. "A nossa associa-
ção se destaca, também, pela produção 
de conteúdos técnicos e pela capacita-
ção profissional, sendo pioneira em lan-
çar uma certificação voltada às melho-
res práticas de atuação em relações ins-
titucionais e governamentais", comple-
menta Jean Castro.

Com o objetivo de fortalecer a profis-
sionalização e o crescimento da ativida-
de de RIG no Brasil, a Abrig capacita o 
segmento por meio de cursos rápidos. 
Neste ano, por exemplo, será feita a 6ª 
edição do Curso de Extensão em Rela-
ções Institucionais e Governamentais, 
que visa formar profissionais capazes 
de defender os interesses de empresas e 
de instituições públicas e privadas, pro-
movendo melhorias na competitividade 
e nos resultados financeiros.

"Fomentamos também a participa-
ção feminina em cargos de liderança. 
Dos 24 membros eleitos para a atual 
diretoria Abrig, 13 são mulheres. Essa 
é uma pauta que vem sendo debatida 

Abrig

De que forma a Abrig atua para 
promover a formulação de políticas 
públicas e marcos regulatórios?

Por meio da promoção de eventos, co-
mo o Café com Autoridade e o Diálogo 
Abrig, que fomentam o diálogo sobre te-
máticas do cenário político e econômico 
do Brasil, e por meio da produção de ma-
teriais técnicos, que auxiliam os tomado-
res de decisão. Como exemplo, podemos 
citar o estudo Regulamentação de RIG 
no Brasil, que distribuímos às autorida-
des com quem nos reunimos nos últimos 
anos, a fim de dar embasamento às de-
cisões, a partir das experiências interna-
cionais, e colaborar com o avanço da re-
gulamentação de RIG no Brasil. Recente-
mente, também elaboramos um conteú-
do exclusivo de mitos e verdades sobre 
os principais pontos do PL nº 2914/2022 
que estavam sendo questionados.

Quais são os desafios enfrentados 
atualmente?

A Abrig desponta, no Brasil, como a 
entidade que representa legitimamente 
os profissionais e empresas que atuam 
na atividade de RIG. Seu reconhecimen-
to é inequívoco. Nosso maior desafio é 
manter essa liderança em prol não só 
dos profissionais, mas da atividade de 
RIG como ferramenta legítima e essen-
cial na democracia para o desenvolvi-
mento da sociedade, de forma justa e 
equilibrada, trazendo consigo os prin-
cípios fundamentais da nossa entidade: 
ética, transparência e diálogo na formu-
lação de políticas públicas.

Chegando a 7ª edição, sobre o  
Prêmio Marco Maciel, qual a  
proposta da iniciativa?

O Prêmio Marco Maciel — Ética e 
Transparência na Relação Público-Pri-
vada é uma homenagem da Abrig às ins-
tituições e aos profissionais que engran-
decem a atividade de RIG por meio de 
ações e projetos que incentivem a ética, 
a transparência e o diálogo em sua atua-
ção. A premiação foi criada em 2017, ano 
em que a Abrig completou 10 anos de 
fundação, e já reconheceu mais de 100 
cases de sucesso. 

Três perguntas para Jean Castro, presidente da Abrig

há anos na entidade e é defendida, so-
bretudo, pela nossa primeira vice-pre-
sidente, Francine Moor", comenta Jean 
sobre as contribuições da entidade pa-
ra a sociedade.

Regulamentação
De acordo com Jean Castro, a regula-

mentação da atividade de RIG é funda-
mental para assegurar mais transparên-
cia à função e, assim, vencer o estigma 
da palavra “lobby” — que é uma das 90 
competências estabelecidas pela CBO 

para a atividade.
"Por meio de uma legislação, os pro-

fissionais irão dispor de regras claras 
para a sua atuação na defesa de inte-
resses legítimos e na interlocução com 
os agentes públicos. A regulamentação 
também ampliará o acesso dos profis-
sionais às Casas Legislativas e aos órgãos 
do Executivo, bem como a equidade de 
gênero no exercício profissional, confe-
rindo mais segurança às mulheres que 
atuam no exercício de influência, tendo 
em vista a previsão de penalidade em ca-
so de assédio", ressalta.
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A formação que realiza 

sonhos
O Correio conta histórias inspiradoras de pessoas que deram a volta por cima após 

uma qualificação profissional e, hoje, posicionam-se no mercado de trabalho

E
m 2018, o morador da região rural de Planaltina Clei-
ton Neves, que sonhava em poder atuar profissio-
nalmente como produtor agrícola, tomou a decisão 
de se profissionalizar e buscou o curso técnico em 

agropecuária no campus de Planaltina do Instituto Fede-
ral de Brasília (IFB). Ele cresceu na chácara da família, no 
Núcleo Rural Córrego do Atoleiro, vendo a mãe produzir 
hortaliças, plantas alimentícias não convencionais e tem-
peros para complementação alimentar e por hobby. “Mes-
mo com a vivência, não me sentia suficientemente bom na 
área. A formação me valorizou, sou muito grato pela minha 
profissão, a qual exerço por amor”, conta o agora profissio-
nal, de 30 anos.

Nem sempre, porém, o caminho é tranquilo, mas é preci-
so perseverança. Cleiton percorria 17km de casa até a escola 
todos os dias, e vendia trufas nos intervalos das aulas para 
sustentar a família e conseguir permanecer e concluir o cur-
so técnico. No segundo semestre de 2020, ele empreendeu 
com o Viveiro EM, uma empresa de vendas de mudas orna-
mentais, nativas e frutíferas, além da produção e venda de 
insumos orgânicos. O projeto foi iniciado sem investimen-
tos, e o viveirista conta que coletava sementes e as germina-
va com o próprio substrato em materiais recicláveis, com o 
conhecimento de técnico agrícola, ele conseguiu dar conti-
nuidade. “Até que o programa Filhos Deste Solo, iniciativa 
da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Dis-
trito Federal (Emater), me colocou no mercado”, reforçou.

O diretor regional do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac-DF), Vitor Corrêa, ressalta que a profis-
sionalização é um instrumento crucial para a conquista dos 
objetivos. “A formação profissional dá a vivência de merca-
do, que é o diferencial para que esse indivíduo consiga o 
primeiro emprego ou ascender na carreira ou reposicionar 
sua carreira”, explicou.

Carreira reposicionada

Decidido a recomeçar profissionalmente, Leonnardo Au-
gusto, 36, fez um curso técnico de massoterapia, em 2019, 
no Senac e, hoje, atua como autônomo em sua própria resi-
dência, em Águas Claras. No entanto, essa não foi a sua pri-
meira profissão. O massoterapeuta atuava anteriormente 
como advogado, até que, após 10 anos, percebeu que não 
se sentia realizado com a sua carreira. “Como advogado 
eu me sentia limitado ao sistema judiciário para conseguir 
ajudar efetivamente as pessoas, pelas incertezas dos pro-
cessos”, conta. Ele relata que hoje em dia se sente alinhado 
com seu propósito, que é ajudar com as dores das pessoas 
por meio da massoterapia.

A formação foi uma parte essencial para a mudança de 
vida de Leonnardo, uma vez que o curso técnico propor-
cionou um olhar aprofundado na área. “Lá eu consegui 
aprender com todas as ferramentas necessárias. Me trou-
xe a visão que tenho hoje, da qual eu precisava para exer-
cer minha profissão”, indaga. O profissional começou com 
uma maca e uma tenda, que ele posicionou em frente ao 
parque de Águas Claras, e atendia pessoas na rua, ou que 
estavam vindo de exercícios ao ar livre. “Consegui estabili-
zar minha vida e passei a fazer atendimentos também no 
Eixão do Lazer no domingo, fazia nas pessoas da corrida de 
rua, do crossfit porque eu resolvia dores e lesões por meio 
da massagem, fui ficando muito conhecido e migrei pra sa-
la”, comemorou.

Cursos

O Instituto Federal de Brasília (IFB) — onde Cleiton se 
formou — oferece atualmente cerca de 45 cursos, com 10 
campi distribuídos pelo Distrito Federal nas regiões de Asa 
Norte, na Estrutural, Ceilândia, Gama, Planaltina, Recanto 
das Emas, Riacho Fundo e Samambaia. Desses, quatro são 
a distância, e segundo a pró-reitora do instituto, Rosa Amé-
lia Pereira, cerca de 65% dos alunos são do gênero feminino, 
cuja faixa etária varia de 15 até 25 anos, e cerca de 50% dos 
egressos são absorvidos pelo mercado de trabalho dentro 
da área em que se profissionalizam.

É o que a estudante de gestão pública e técnica em servi-
ços públicos no IFB Maiza Souza, 22, busca. “Estou adoran-
do estudar sobre o tema. Eu tinha um conhecimento mui-
to vago sobre gestão e isso tem me ajudado bastante. Con-
forme vamos adentrando no curso, vamos percebendo ele 
e a política de uma forma diferente e mais sábia”, pontua.

Maiza revela que todos esses esforços agora são para se 
preparar para concursos públicos. “É uma realidade que 
eu tenho trabalhado bastante. Conversei muito com meus 
professores e decidi que é isso que eu quero para meu futu-
ro. Acredito que estou trilhando um bom caminho, espero 
que ele me dê frutos lá na frente”, destaca.

No Senac-DF, são capacitadas pessoas para as áreas de co-
mércio de bens, serviços, turismo e saúde. Mais de 300 cursos 
são oferecidos pela instituição e 66% deles são gratuitos. For-
mação para as áreas administrativas e de saúde são as mais 
buscadas pelos estudantes. Atualmente, a instituição conta 
com mais de 30 mil alunos matriculados, dos quais, 51% são 
mulheres e mais da metade são jovens de 15 a 29 anos. Segun-
do o diretor regional, Vitor Corrêa, de acordo com pesquisas da 
instituição, nos cursos de média duração e cursos técnicos, a 
taxa de empregabilidade é de 70% dos egressos. O gestor ainda 
afirmou que, até o final de maio, estarão sendo lançados três 
novos cursos: de florista, técnico em gastronomia e barista.

Empreendedorismo

Cristian Lopes, 20 anos, é um dos que se encaixa nessa 
faixa etária. Quando ele se formou no ensino médio preci-
sou de emprego e tornar-se barbeiro foi a solução encon-
trada. “Desde pequeno, eu sentia que queria me tornar bar-
beiro. Em 2021, fiz um curso e, uma semana após a conclu-
são dele, comecei a cortar o cabelo dos meus colegas na mi-
nha residência. Um tempo depois, consegui um emprego 
em um salão e trabalhei lá por um ano”, descreve.

Depois desse tempo de experiência, Cristian conta que 
decidiu arriscar e abrir seu próprio negócio. “Em janeiro 
deste ano, veio uma conquista: consegui abrir minha pró-
pria barbearia. Meus pais ficaram muito felizes com es-
sa realização. A renda da minha casa aumentou com isso. 
Muitos sonhos foram sendo realizados e sinto que ainda 
têm muito mais para serem alcançados”, comenta. Ele cita 
que se sente realizado com a profissão que escolheu e reve-
la que é muito boa para o mercado de trabalho.

 
*  Estagiários sob a supervisão de Patrick Selvatti

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 » BEATRIZ MASCARENHAS*

Maiza Navais estuda gestão pública e sente-se apta para concursos 

Luis Fellype Rodrigues/CB

Cursos técnicos profissionalizantes como os do IFB e do Senac-DF costumam ter até 70% de empregabilidade garantida aos egressos 

Luis Fellype Rodrigues/CB

Cristian Lopes se formou barbeiro e hoje tem o próprio salão

Arquivo pessoal

O massoterapeuta Leonnardo Augusto estava insatisfeito com a advocacia, se profissionalizou no Senac e agora trabalha mais feliz, e em casa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Cleiton Neves, criador de um viveiro em Planaltina, estudou agropecuária no IFB  

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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S
er artilheiro da Série A do 
Campeonato Brasileiro é 
uma conquista pessoal 
capaz de marcar a carrei-

ra de qualquer jogador profis-
sional. E, na temporada 2024, a 
disputa promete ser intensa até 
as rodadas finais da competição. 
Isso vem se cumprindo desde 
as primeiras partidas. Às vespe-
ras da abertura da quinta jorna-
da de compromissos, agendada 
durante o fim de semana, a elite 
nacional conta com uma impres-
sionante marca. Até aqui, 20 atle-
tas estão empatados na ponta do 
ranking de goleadores, com duas 
bolas na rede cada. A missão de-
les, agora, é aproveitar a boa lar-
gada na tentativa de disparar.

O fenômeno visto no Brasilei-
rão não chega a ser incomum. Em 
todos os torneios de elite espalha-
dos pelo planeta bola, os candida-
tos constumam se “embolar” nas 
primeiras rodadas até o momento 
no qual os mais fortes abrem frente 
na corrida. No Brasil, a última arra-
canda foi em 2016, quando Grafite 
tinha seis gols em quatro jogos. A 
divisão de gols na Série A chama a 
atenção. O Botafogo, inclusive, faz 
questão de monopolizar a quantia 
de goleadores. O Glorioso é o único 
com três representantes no recorte 
atual da artilharia. Savarino, Tiqui-
nho Soares e Danilo Barbosa estão 
de bem com as redes no Glorioso.

Atlético-MG, Bragantino e 
Bahia contam com duplas: Gus-
tavo Scarpa e Paulinho, nos mi-
neiros, Eduardo Sasha e Vitinho, 

nos paulistas, e Biel e Everal-
do, nos baianos. Os demais ar-
tilheiros de dois gols da largada 
do Brasileirão estão espalha-
dos por outros 11 clubes. Cris-
taldo (Grêmio), Vegetti (Vasco), 
Jean Carlos (Juventude), Wes-
ley (Corinthians), Canobbio 
(Athletico-PR), Wesley (Inter-
nacional), Ferreira (São Paulo), 
De la Cruz (Flamengo), Fellipe 
Mateus (Criciúma), Lima (Flu-
minense) e Rafa Silva (Cruzei-
ro) fecham a longa lista de divi-
sores da primeira colocação do 
ranking de goleadores da tem-
porada 2024. Muitos deles, ob-
viamente, estão na margem su-
perior por “acidente” e não che-
garam a ganhar prêmios de arti-
lheiros na profissão.

Entre os 20 artilheiros do Bra-
sileirão, apenas seis ostentam no 
currículo profissional o diferen-
cial da conquista pessoal em al-
gum momento das carreiras. O 
jogador com mais estrelinhas do 
tipo é Vegetti. O vascaíno tem 
cinco artilharias por três clubes 
diferentes no futebol argentino. 
Na Série A, apenas o atleticano 
Paulinho terminou no topo. O 
mais recente é o gremista Cris-
taldo, goleador do Campeonato 
Gaúcho de 2024. Everaldo se deu 
bem em dois estaduais na traje-
tória nos gramados: alagoano e 
baiano. O botafoguense Tiqui-
nho Soares terminou como o jo-
gador com mais bolas na rede na 
edição de 2023 da Copa do Brasil.

Embora extenso, o topo da ar-
tilharia do Brasileirão 2024 ain-
da “exclui” nomes consagrados 

BRASILEIRÃO    Quinta rodada da elite nacional começa, hoje, com impressionantes duas dezenas de goleadores empatados na 

20 
é demais

Thiago Silva no Flu
Ontem, o Fluminense deu um grande presente para o torcedor. 
Depois de um fl erte e de diversas reuniões ao longo dos últimos 
meses, o tricolor carioca encaminhou os detalhes para o retorno do 
zagueiro Thiago Silva. Ídolo do clube carioca, o defensor está em 
reta fi nal de contrato com o Chelsea, da Inglaterra. Como a janela 
de transferências internacionais está fechada no futebol brasileiro, o 
reforço será para o segundo semestre. De acordo com o ge.globo, o 
contrato valerá até junho de 2026.

artilharia com dois gols. Jogos no Maracanã e no Nabi Abi Chedid terão alguns frente a frente com promessa de bola na rede

DANILO QUEIROZ

Savarino
ATACANTE

Divulgação/Botafogo

Cristaldo
MEIA

Divulgação/Grêmio

Eduardo Sasha
ATACANTE

Divulgação/Bragantino

Vitinho
ATACANTE

Divulgação/Bragantino

Jean Carlos
MEIA

Divulgação/Juventude

Vegetti
ATACANTE

Divulgação/Vasco

Biel
ATACANTE

Divulgação/Bahia

Canobbio
ATACANTE

Divulgação/Athletico-PR

Wesley
ATACANTE

Divulgação/Corinthians

Ricardo Duarte/Internacional

Divulgação/Flamengo

Divulgação/São Paulo

Divulgação/Criciúma

Divulgação/Bahia

Divulgação/Botafogo

Divulgação/Botafogo

Divulgação/Atlético

Wesley
ATACANTE

De la Cruz
MEIA

Ferreira
ATACANTE

Fellipe Mateus
MEIA

Everaldo
ATACANTE

Danilo Barbosa
VOLANTE

Tiquinho Soares
ATACANTE

Paulinho
ATACANTE

Rafa Silva
ATACANTE

Divulgação/Cruzeiro

Lima
MEIA

Gustavo Scarpa
MEIA

Pedro Souza/AtléticoLucas Merçon/Fluminense

fez apenas um pelo Fluminense. 
Apto a atuar a partir desta roda-
da, o rubro-negro Gabigol busca 
o primeiro dele na atual edição 
da elite. Em três partidas, o atle-
ticano Hulk não balançou a rede 
no torneio nacional. Diego Costa, 
do Grêmio, Calleri, do São Paulo, 
Rafael Borré, do Internacional, e 
Flaco López, do Palmeiras, são 
outros nomes costumeiros quan-
do se listam possíveis goleadores 
protagonistas no ano.

Promessas de gols

Alguns duelos da quinta roda-
da, inclusive, vão colocar frente a 
frente os jogadores da lista de 20 
artilheiros da largada do Brasilei-
rão. Às 16h, o Fluminense, de Li-
ma, e o Atlético-MG, de Gustavo 
Scarpa e Paulinho, abrem a jorna-
da no Maracanã. Às 18h30, no Nabi 
Abi Chedid Bragantino e Flamengo 
apostam no bom momento ofen-
sivo de Sasha, Vitinho e De la Cruz. 
Às 21h, Corinthians e Fortaleza fe-
cham o dia. Amanhã, Athletico-PR 
x Vasco e Botafogo x Bahia têm o 
mesmo atrativo goleador.

Com isso, vários nomes vão en-
trar em campo com intenção pes-
soal de se isolarem no ranking de 
goleadores. Assim, os artilheiros 
coletivos do Brasileirão têm tudo 
para serem peças importantes na 
meta de três pontos das equipes. 
De quebra, o desempenho inicial 
de todos eles aumenta a expecta-
tiva para uma rodada repleta de 
gols e de comemorações nas ar-
quibancadas dos estádios espa-
lhados pelo território nacional.

e acostumados a brigarem pelo 
posto de goleador nos torneios 
no qual atuam. Pedro, do Fla-
mengo, tem apenas uma bola na 
rede. Goleador máximo do país 
em 2023, German Cano também 

5ª RODADA
Hoje

 16h Fluminense  x  Atlético-MG

 18h30 Bragantino  x  Flamengo

 21h Corinthians  x  Fortaleza

Amanhã

 16h Vitória  x  São Paulo

 16h Athletico-PR  x  Vasco

 18h30 Botafogo  x  Bahia

 18h30 Cuiabá  x  Palmeiras

A defi nir*

 Grêmio  x  Criciúma

 Cruzeiro  x  Internacional

 Juventude  x  Atlético-GO

*Jogos adiados devido às chuvas no RS

L
IB

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
E

B
A

IX
A

D
O

S
 

 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 9 4 3 0 1 10 4 6
2º Atlético-MG 8 4 2 2 0 7 1 6
3º Bragantino 8 4 2 2 0 6 4 2
4º Athletico-PR 7 4 2 1 1 6 3 3
5º Bahia 7 4 2 1 1 6 5 1
6º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
7º Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0
8º Flamengo 7 4 2 1 1 4 4 0
9º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
10º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
11º Fortaleza 5 3 1 2 0 4 3 1
12º Palmeiras 5 4 1 2 1 1 1 0
13º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
14º São Paulo 4 4 1 1 2 5 4 1
15º Corinthians 4 4 1 1 2 3 3 0
16º Fluminense 4 4 1 1 2 5 8 -3
17º Vasco 3 4 1 0 3 4 9 -5
18º Vitória 1 3 0 1 2 3 6 -3
19º Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5
20º Cuiabá 0 3 0 0 3 0 8 -8

 SÉRIE A
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ESPORTES

A era dos homens do gelo

VÔLEI DE PRAIA Como Suécia e Noruega chegaram ao topo do ranking e tomaram o trono de Brasil e EUA

E
nquanto o vôlei de praia 
feminino segue fiel às tra-
dições com a alternância 
do poder entre duplas bra-

sileiras, canadenses e estaduni-
denses, a disputa masculina pas-
sa por mudanças severas. Foi-se 
o tempo em que os homens sul 
ou norte-americanos mandavam 
nas areias. A modalidade acostu-
mada a beneficiar os atletas de re-
giões agraciadas pelo calorão ago-
ra vive a própria “era do gelo” com 
o protagonismo escandinavo. 

Nas condições normais de tem-
peratura e pressão de anos ante-
riores, Brasil e Estados Unidos se 
revezariam na ponta do ranking 
masculino da Federação Interna-
cional de Vôlei (Fivb). Hoje, o me-
lhor par brasileiro é formado por 
André Stein e George Wanderley. 
Treinados pelo brasiliense Ernes-
to Avogado, o capixaba e o parai-
bano ocupam a terceira colocação, 
seguidos pelos americanos Miles 
Partain e Andy Benesh.

Para alcançarem o topo, te-
riam de combinar com os atuais 
líderes e campeões olímpicos 
em Tóquio-2020, Anders Mol, 
26 anos, e Christian Sorum, 28; 
e com os suecos David Ahman e 
Jonatan Hellvig (2º), jovens de 22. 
Quem se recorda do protagonis-
mo de Brasil e EUA no passado 
recente deve se perguntar como 
os valores das quadras de areia 
foram invertidos. As respostas es-
tão nos investimentos dos países 
na modalidade. Cerca de duas 
décadas atrás, decidiram entrar 
no mapa do esporte e começa-
ram pelos trabalhos de base. 

ARTHUR RIBEIRO*
VICTOR PARRINI

Rara partida dos noruegueses 
Anders Mol e Christian Sorum 
em casa. Frio no país os leva a 
peregrinar pela Europa

Os suecos David Ahman e Jonatan Hellvig estão 
classificados a Paris-2024 com a liderança do ranking

Anders Mol e Christian Sorum são os atuais 
campeões olímpicos e segundos do ranking
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Vela
A Confederação de Vela 
confirmou os classificados para 
Paris. A relação será liderada 
pelas bicampeãs olímpicas, 
Martine Grael e Kahena Kunze, e 
contará com cinco estreantes em 
quatro classes.

Olivier Morin/AFP

Judô
A busca brasileira por pontos 
e mais vagas em Paris não 
começou bem no Grand Slam 
de Dushanbe, no Tajiquistão, 
ontem. O país somou apenas 
uma vitória, com Amanda Lima 
(48kg), em cinco lutas.

Fórmula 1
Verstappen continua dando as 
cartas na Fórmula 1. O piloto 
da Red Bull fez o melhor tempo 
no classificatório para a corrida 
sprint e largará na pole, hoje, 
às 13h. Charles Leclerc será 
segundo e Sérgio Perez, terceiro.

Atletismo
Brasil também entra em ação 
neste fim de semana de olho em 
vagas olímpicas no revezamento 
4x100m, hoje, Mundial de 
Nassau, nas Bahamas. Vinte e 
dois atleta compõem a delegação 
de cinco equipes. 

Anderson Neves/CBJ

Mark Thompson/AFP

Alejandro Pagni/Santiago 2023

Escaneie 
o QR Code 
para resgatar 
ingresso para os 
próximos jogos 
do Elite16 no DF

Hoje

9h às 20h: oitavas e quartas de final

Transmissão: SporTV2

Domingo

9h às 20h: semifinais, disputas de 
bronze e finais

Transmissão: SporTV2

Agenda do Circuito

Giro esportivo

Série D
Após a derrota na estreia para o 
Capital-TO, por 2 x 0, na estreia 
da Série D, o Real Brasília tem a 
chance da reabilitação, hoje, às 
15h, contra o Iporá, no Estádio 
Defelê. O ingresso custa R$ 10 
(meia-entrada).

Júlio César Silva / Real Brasília

Basquete 3x3
A Seleção feminina de basquete 
3x3 avançou na disputa do 
Torneio Pré-Olímpico, realizado 
em Utsunomiya, no Japão. A 
equipe precisa de uma vitória, no 
hoje, para chegar à semifinal. O 
país foi eliminado no masculino.

Fiba/Divulgação

Para isso, beberam das fontes 
brasileira e norte-americanas ao 
captarem treinadores para, além 
de formar jovens, desenvolver trei-
nadores. “Esses técnicos levaram 
metodologias e o investimento 
surtiu efeito. Os suecos, por exem-
plo, são campeões mundiais sub-
21. Parte de uma visão a longo pra-
zo, que deu know-how (conheci-
mento especializado, em inglês) 
aos profissionais locais. Aprende-
ram com o tempo e, hoje, estão en-
tre os principais”, analisa o brasi-
liense Ernesto Vogado. 

A Federação Norueguesa de 
Vôlei levou além o projeto para o 
alto rendimento. Levantamento 
do Correio constatou a presen-
ça de 148 centros de treinamen-
tos de vôlei de praia espalhados 
por 10 regiões nos mais de 385 
mil quilômetros do país. No en-
tanto, Anders Mol e Christian So-
rum, por exemplo, passam mais 
tempo longe do que em casa. A 
justificativa está nas condições 

casa e comemoram a classifica-
ção antecipada a Paris-2024. Pai 
de Mol, Jetmund Bertsen é a men-
te por trás do sucesso do filho ao 
lado de Sorum. Embora não este-
jam na etapa Brasília do Elite16 do 
Circuito Mundial, a família Mol é 
representada por Hendrik, irmão 
de Andernse e parceiro de Mathias 
Berntensen. O ex-jogador Rasmus 
Jonsson é a voz da consciência de 
Ahman e Hellvig. 

Emergentes

A República Tcheca também 
pede passagem no cenário. No 
embalo dos atuais campeões 
mundiais, Ondrej Perusic e Da-
vid Schweiner, ocupam a quin-
ta colocação do ranking. O Ca-
tar investiu bilhões na realização 
da última Copa do Mundo de fu-
tebol e também mira o protago-
nismo no vôlei de praia. Em Tó-
quio-2020, obteve a primeira me-
dalha olímpica da história, com 
o bronze de Cherif Younousse e 
Ahmed Tijan, dupla número oi-
to do planeta. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

CANDANGUINHO

Uma ótima inspiração
DANILO QUEIROZ

A temporada do futebol de 
base do Distrito Federal vai come-
çar. A partir de hoje, as promessas 
brasilienses da bola mostram ser-
viço na disputa do Campeonato 
Candango Sub-20. Responsável 
por destinar as vagas locais na 
Copa São Paulo de Futebol Júnior, 
o torneio impulsiona o sonho de 
vários garotos de construir uma 
carreira no esporte. E o histórico 
da competição conta com refe-
rências de sucesso na empreita-
da. Maior artilheiro de uma única 
edição do Campeonato Brasileiro, 
o atacante Washington deu os pri-
meiros chutes no Candanguinho.

A história remonta ao final dos 
anos 1980 e se assemelha a várias 
encontradas atualmente em qual-
quer um dos 15 times envolvidos 

Washington participou de duas edições da competição de base do DF

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

na competição local. Nascido e 
criado na 411 Norte, Washington 
iniciou a caminhada no espor-
te com a camisa do Terremoto, 
conhecido time amador da região 
na época. Já apresentando as carac-
terísticas artilheiras responsáveis 
por consagrá-lo durante a carreira, 
participou com destaque de duas 
edições do Candanguinho, antes de 
desbravar o Brasil e o exterior.

“Joguei pelo Brasília. Fui cha-
mado durante a minha formação. 
Disputei o Campeonato Can-
dango Sub-20 de 1989 e terminei 
como o artilheiro. Consegui esse 
feito de novo em 1990. A primeira 
final foi contra o Estrelinha e, na 
outra, disputamos com um outro 
Brasília, o do Guará”, relembrou o 
jogador campeão brasileiro com 
o Fluminense, em entrevista ao 

Correio. Embora não tenha con-
quistado títulos, o torneio mol-
dou o atacante para os próximos 
desafios. Ainda como revelação, 
o jogador se transferiu para o 
Caxias, do Rio Grande do Sul.

As participações de Washing-
ton Coração Valente no Candan-
guinho ainda reservam a história 
de uma rivalidade com um con-

terrâneo artilheiro do Brasileirão 
de 1994: Amoroso, ex-São Paulo, 
Borussia Dortmund, Corinthinas, 
Mila, Grêmio e outros. “Em uma 
semifinal, eliminamos o Assef, 
que tinha o Amoroso. Fiz dois 
gols nesse jogo”, relembra o maior 
artilheiro de uma única edição do 
Brasileirão. Na disputa de 2004, 
o goleador marcou 34 vezes pelo 

Athletico-PR e estabeleceu um 
recorde intacto até hoje.

Esse e outros feitos expressivos 
estão eternizados na carreira de 
Washington. Mas nunca é demais 
lembrar onde tudo começou. E a 
história do Coração Valente com 
o Candanguinho tem tudo para 
inspirar os futuros goleadores pre-
sentes na edição de 2024.

1ª rodada

Hoje

11h Botafogo-DF x Ceilândia

15h Canaã x Samambaia

15h30 Gama x Paranoá

Amanhã

9h30 Ceilandense x Capital

15h Legião x Luziânia

Quarta-feira

15h Real Brasília x SESP Brasília

29 de maio

15h Greval x Planaltina

Unaí 0 x 3 Brasiliense (W.O.)

climáticas. A temperatura ao lon-
go do ano varia entre -11 ºC e 17 
ºC, com média de 6,6 ºC. Os ho-
mens do gelo são forçados a pe-
regrinar por aproximadamente 
250 dias para seguir em condi-
ções de jogo semelhante às dos 
principais adversários. Uma das 
bases costuma ser a Espanha. As 
iniciativas têm dado certo. 

Além do título olímpico nos 
Jogos de Tóquio, Mol e Sorum 
conquistaram duas das últimas 
três edições do Circuito Mun-
dial, em 2018 e 2019, e a versão 
de 2018 do Mundial ao superar 
os brasileiros Renato e Vítor Fe-
lipe. A Suécia se inspira no país 
vizinho. Lidera o ranking da Fivb 

com o protagonismo de David 
Ahman e Jonatan Hellvig. Os jo-
vens subiram ao pódio nas duas 
etapas anteriores da Elite16 do 
Circuito — prata em Doha, no 
Catar, e ouro em Tepic, no Méxi-
co. O desempenho no ciclo lhes 
renderam classificação antecipa-
da aos Jogos de Paris-2024.

Assim como a Noruega, a Sué-
cia está acostumada com tempe-
raturas baixas. A iniciativa por lá, 
porém, foi criar salas fechadas de 
vôlei de praia, as Beachvolleyhal-
lar. São oito instaladas de nor-
te a sul do país, com objetivo de 
oferecer estrutura independen-
temente da estação. O resultado 
é visível. Em 23 de abril, Ahman 
e Hellvig interromperam a hege-
monia de 568 dias de Mol e So-
rum no topo do ranking. 

Brasileiros e americanos não 
deram os peixes, mas ensinaram 
os técnicos escandinavos a pes-
car. Hoje, as duplas dos dois paí-
ses são treinadas por pratas da 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
Peixes. Por enquanto, não é 
sábio ser contra ou a favor 
de nenhum dos lados que 
guerreia, porque uns e outros 
se alimentam da mesma 
indústria armamentista. sábio 
seria todos sermos contra os 
donos do mundo econômico 
que continuam investindo 
nessa indústria, porque se em 
vez de continuar inventando 
armas de destruição se 
dedicassem a construir 
instrumentos de melhoria 
das condições de viver para 
todos os seres humanos 
deste planeta, então, sim, 
teríamos uma verdadeira 
revolução histórica. mas, 
as mentes dos donos do 
mundo são estreitas e 
autocentradas, no máximo 
sustentam fundações para 
dar esmola ao mundo que 
eles e elas mesmas se 
ocupam de explorar. a graça 
divina, enquanto isso, circula 
em busca de quem invista 
num futuro em que  
seja desnecessário  
fabricar armas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tomar iniciativas não é difícil 
para você, o difícil é saber se é 
certo tomar algumas iniciativas, 
porque acelerar o curso dos 
acontecimentos nem  
sempre é propício, às vezes é 
melhor esperar e  
nada mais.

o futuro pode parecer longe  
de ser realizado, mas está muito 
próximo em sua mente, tanto que 
produz encantamento e vigor  
para você se atrever a agir como  
se o futuro já tivesse se 
transformado em presente.  
aí sim!

aja de uma forma que traga como 
resultado as pessoas enxergarem 
você com confiança, se sentindo 
bem com sua presença.  
Você não precisa fazer alarde  
de nada, apenas dar  
espaço para as pessoas se 
manifestarem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nada demais nem de menos anda 
acontecendo agora, portanto, 
evite dramatizar interiormente os 
acontecimentos que, se deixados 
ao sabor da vida, passarão sem 
deixar rastros nem marcas. dar 
importância ao que não  
tem é tolice.

chega uma hora em que não se 
pode mais agir racionalmente, 
porque as coisas adotam um rumo 
tão louco que legitimam atitudes 
excêntricas de sua parte.  
talvez você sinta certo pudor  
de agir assim, mas  
isso passa.

Você tem seus planos, certas 
pessoas têm planos para você, e 
talvez não haja total concordância 
entre os seus planos e os delas, 
porém, há uma brecha para 
encontrar entendimento e 
concórdia apesar  
de tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você agir com apego aos 
resultados, é certo que sofrerá 
de ansiedade, mas se você agir 
pela simples razão de isso ser 
necessário, com o maior desapego 
possível em relação aos  
resultados, então não  
haverá ansiedade.

É sempre melhor ter alguém como 
referência para dialogar e trocar 
ideias sobre algum assunto, que 
sirva, inclusive, para estabelecer 
conflitos de vez em quando.  
Essa pessoa não precisa estar 
presente, mas na  
mente.

a mente parece que funciona por 
si só, independente de sua vontade. 
Porém, em algum momento você 
encontrará a necessidade de 
adquirir mais domínio sobre sua 
mente, e conduzir os  
pensamentos com  
a vontade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há tanta coisa interessante para 
você se envolver diretamente, 
que seria melhor rever os planos 
que tinha feito para o final de 
semana, e se orientar pelo que de 
prático consiga fazer, em nome dos 
objetivos pretendidos.

nem tudo que você fizer precisa 
ter um resultado prático, há 
momentos em que a alma há 
de se pautar pela vontade, de 
forma independente de se isso vai 
resultar em algo concreto ou não. 
nem tudo é negócio na vida.

agir e errar será preferível a você 
ficar na retranca, aguardando que 
algo aconteça sem você intervir. 
o momento é de ação, se você se 
atrever a tomar iniciativas, verá 
que por pior que seja o  
resultado, será bom.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
m 2024, o festival cultural Sema-
na da Europa celebra a 20ª edi-
ção e tem como tema central o 
meio ambiente. O evento, promo-

vido pelo Instituto Nacional de Cultura 
da União Europeia (Eunic), ocorre entre 
4 e 22 de maio no Museu de Arte de Bra-
sília (MAB). O projeto vem com o intui-
to de promover a cultura, intercâmbios 
e ações socioeducativas da União Euro-
peia para o público do DF.

Este ano, a Embaixada da Bélgica as-
sume  a presidência, e como adida cul-
tural está Dinah Opoczynski, que reúne 
e lidera 20 membros de países distin-
tos na organização do evento. “É um 
desafio extremamente interessante e 
gratificante poder assumir e trabalhar 
com grupos de pessoas excepcionais 
e dedicadas que, mesmo com as dife-
renças de cada país, compartilham da 
mesma cultura. Nós temos essa cons-
ciência europeia e é importante, porque 
nós queremos a mesma coisa. O que é 
importante para um país, é também im-
portante para os outros”, diz.

Todos os anos o festival  aborda uma 
temática diferente sugerida pela Em-
baixada, que assumirá a presidência, 
e será aprovada pelos demais mem-
bros. Nesta edição, foi escolhido o te-
ma meio ambiente, visando à grande 
preocupação global, e da União Euro-
peia, sobre as questões climáticas e de 
proteção ao meio ambiente no Brasil. 
“A preocupação com o meio ambien-
te não é de ontem, é contínua. E tam-
bém nos permite poder desenvolver 

um leque de atividades em torno disso 
no festival, dentro do qual serão pro-
movidas várias exposições que refle-
tem essa questão”, explica Dinah.

Por meio disso, o festival terá uma 
programação totalmente dedicada à te-
mática, destacando as muitas informa-
ções que acontecem no mundo sobre o 
tema. E, como novidade da edição, esta-
rão expostas quatro exposições integra-
das ao projeto que poderão ser aprecia-
das todos os dias do festival. São elas: He-
roínas da Paz (Irlanda), Acelerar a Tran-
sição Ecológica (Suécia), Komplett Kafka 
(Alemanha e Áustria), Luzes na Escuri-
dão (Espanha, França, Hungria e Suíça) 
e Água é Vida (Países Baixos).

A embaixadora da Bélgica ressalta 
que, em todos os 20 anos de evento, sem-
pre obtiveram retornos excelentes do pú-
blico e as expectativas para esse ano não 
são diferentes. “Nós vemos um público 
interessado pelos conteúdos que esta-
mos movendo aqui. Temos uma boa 
programação artística no palco. Nós 
temos um coral, grupos de performan-
ce, músicas, uma mostra de cinema, a 
corrida da União Europeia e também 
um concerto de jazz que vai encer-
rar lindamente o nosso intercâmbio 
com o Brasil”, detalha. Essa diversifica-
ção vem por meio dos países que parti-
cipam. Nesse ano, as ações são promovi-
das por 20 membros, e pelos três institu-
tos culturais, que são a Aliança Francesa 
do Prous Ensemble, o Goethe-Zentrum 
Brasília e o Instituto Cervantes.

Estagiária sob a supervisão  
de severino Francisco 

 » ana nEVEs* 

A cultura que une

FEsTival
Filipe reis 

GEOGRAFIA DA DOR
 
A fome sabe
onde o pobre mora, 
e a felicidade não sabe andar
nos becos e vielas.

A geografia da dor
registra no mapa
gente viva
com barriga morta.

O arroz e o feijão
alegam não ter nada a ver com isso.
Quem se importa?

No vazio do garfo e da faca,
o tempero da revolta.
 
Sergio Vaz

a semana  
da Europa será 
realizada no MaB
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RITA WAINERARQUIVO PESSOAL

M
ais do que uma cantora, Madonna se tornou, 
ao longo das últimas quatro décadas, um íco-
ne da música, com grande impacto para vá-
rias gerações de artistas.

Em mais um projeto ambicioso na carreira — afinal, 
quando se trata de Madonna, o que não faltam são em-
preitadas audaciosas —, a cantora se apresenta hoje, a par-
tir das 21h45, em show histórico no Rio de Janeiro. O palco, 
especialmente montado sobre a areia da Praia de Copaca-
bana, foi erguido para receber a última data da turnê come-
morativa The celebration tour, série de shows que celebra 
a carreira da rainha do pop, que atravessa mais de quatro 
décadas desde que lançou o primeiro disco de estúdio, em 
1983. O show, que é gratuito, será televisionado pela TV Glo-
bo e pelo canal Multishow, além de ser transmitido na pla-
taforma de streaming Globoplay.

Nascida em 16 de agosto de 1958, na pequena ci-
dade de Bay City, em Michigan (EUA), Madonna Loui-
se Ciccone foi criada em uma família de descendentes 
italianos. Órfã de mãe aos 5 anos, ela cresceu em um lar 
católico — daí a quantidade de símbolos da iconogra-
fia cristã no trabalho da cantora. Ao se mudar para No-
va York, Madonna detinha uma quantia de apenas U$ 
35 e um sonho: o de se tornar uma artista de sucesso.

No clima do show de hoje, o Correio conversou com 
fãs brasilienses e admiradores do trabalho de Madonna, 
que destacam, entre clipes icônicos e discos emblemá-
ticos, a influência que ela exerceu — e continua a exer-
cer — sobre o comportamento e decisões criativas de 
tantas cantoras que vieram depois dela.

Indiana Nomma é cantora e consultora de mercado 
musical, além de fã da rainha do pop. Ela lembra que 
Madonna desempenhou papel fundamental na cons-
trução da identidade artística dela, além de representar 
a voz de uma geração inteira de mulheres livres de qual-
quer estereótipo ou proibição sobre corpo ou sexuali-
dade. “Eu tinha pôsteres na parede, discos, fitas cassete, 

tudo. Passei até os 30 anos aficionada por ela. Após 

essa época, a referência de artista multifacetada que 
ela já exercia sobre mim me permitiu entender que 
eu também posso me aceitar como múltipla e esse 
é o maior legado dela na minha carreira. Ela sem-
pre se mantém inovando e se recriando, se permi-
tindo novas experiências”, ressalta Indiana, que foi apre-
sentada à Madonna pelo irmão, quando moravam na 
extinta Alemanha Oriental.

Outro fenômeno que chama a atenção é a disposi-
ção de muitos brasileiros — entre eles, brasilienses — 
de viajar para o Rio apenas para presenciar a história 
sendo feita. Juliana Marques, que é psicóloga, via-
jou até a capital fluminense para contemplar, ao 
vivo e a cores, Madonna subir pela última vez no 
palco da The celebration tour. Ao ser questiona-
da sobre o sacrifício de se deslocar quilômetros pa-
ra assistir ao show de hoje, Juliana respondeu que 
é uma oportunidade única. “Acho que é um show 
do tipo um em um milhão. Ela é muito meticulosa 
com as escolhas de som, equipe, sem falar nas mú-
sicas: só clássicos! Como é um show de alto nível e 
que poucas vezes shows desse tamanho acontecem por 
aqui, acredito que valha encarar a multidão, afinal, tour 
de 40 anos, né?”, relatou ela.

Muitos outros fãs acumulam memórias afetivas com 
outras vindas de Madonna ao Brasil. Em 1994, a canto-
ra desembarcou no país pela primeira vez com a turnê 
The girlie show, que promovia o álbum Erotica. A canto-
ra e compositora Daniela Firme se encantou com a vin-
da de Madonna nessa época, ao mesmo tempo em que 
não parava de escutar um dos trabalhos mais célebres 
da rainha do pop. “Lá em casa o Immaculate collection 
vivia no repeat. Sou da geração que daria tudo para es-
tar naquele show no Maracanã em 1994. The girlie show 
realmente me impactou. Acho um ícone, uma grande 
referência não só de boas músicas, como de capricho 
artístico”, comenta Daniela. Immaculate collection per-
manece como a coletânea mais vendida por uma artis-
ta solo em todo o mundo, ao somar mais de 30 milhões 
de cópias comercializadas, desde 1990.

Mas não são só os fãs de Brasília que anseiam pelo 
showz da noite de hoje. A artista plástica paulistana 
Rita Wainer é  conhecida pelas intervenções artísti-
cas que faz no Rio de Janeiro, palco da apresentação 
de Madonna aqui no Brasil. Para a ocasião, Rita pro-
duziu uma série de peças gráficas inspiradas direta-
mente na rainha do pop, que serão disponibilizadas 
nas proximidades de onde acontecerá o show, em 
Copacabana, no formato de cartazes de lambe-lam-
be. “Parece que ela sempre existiu em volta de mim, 
sua imagem, sua música, sua força”, explica a artista.

O palco

Para além da grandiosidade da presença de Madon-
na no Brasil, o palco em que a diva vai se apresentar 
também impressiona pela escala monumental. Loca-
lizado em frente ao Hotel Copacabana Palace, entre os 
Postos 2 e 3 da Praia de Copacabana, a estrutura foi er-
guida de modo a acomodar aparelhagem de som, bas-
tidores, dançarinos e demais equipamentos que auxi-
liarão Madonna durante a performance de aproxima-
damente duas horas.

São ao todo 812 m² — o dobro do palco utilizado  
nas apresentações anteriores da turnê. Com 18 m 
de altura, o piso da estrutura foi erguido a 2,4 m do 
chão, de modo a permitir que o público — estimati-
vas apontam 1,5 milhão de espectadores em Copa-
cabana — não encontre maiores dificuldades para vi-
sualizar a rainha do pop. Para os que estiverem mais 
distantes do palco, uma operação de telões e difuso-
res de áudio permitirão que o som chegue aos qua-
tro cantos da praia mais famosa do país.

The celebration tour

Canções como Bad girl e Crazy for you, além de gran-
des clássicos do catálogo de Madonna, como a energé-
tica Holiday e a grudenta Material girl, podem ser es-
peradas pelos fãs mais aficionados pela diva do pop. 
Chico Monteiro é artista plástico e morador de Brasília. 
Quando perguntado sobre as expectativas com relação 
ao show de hoje — que assistirá diretamente da Praia 
de Copacabana —, ele responde que são altíssimas. “Sei 
que o show dela é muito acima da média. Esse agora é 
particular por ser tão grande e, provavelmente, verei de 
bem mais longe, mas acho que o coro de tantas pessoas 

cantando junto vai ser incrível”, projeta Monteiro so-
bre o espetáculo de hoje à noite.

Durante as apresentações da The celebration 
tour, Madonna relembra quatro décadas de mú-

sica, ao incluir no repertório faixas que há mui-
to tempo não ganhavam versão nos palcos e 

coreografias. Para o show de hoje, a cantora e 
drag queen brasileira Pabllo Vittar deve ser a 
grande convidada da noite para um dos atos 
mais esperados do show de Madonna. Pabl-
lo foi vista ao lado de Madonna durante en-
saios que marcaram a passagem de som do 
show, na noite da última quinta-feira (2/5).

Colaborou Pedro Ibarra
*Estagiário sob a supervisão de 

Severino Francisco

 » GABRIEL BORGES*
CERCA DE 

1,5  MILHÃO 

DE PESSOAS SÃO 
ESPERADAS HOJE, 

NA PRAIA DE 
COPACABANA, 
PARA ASSISTIR 

AO SHOW 
DA RAINHA 

DO POP

Peça gráfica produzida 
pela artista plástica Rita 

Wainer para o show da 
rainha do pop

Aos 9 anos, Indiana Nomma 
já era fã de Madonna
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

REI DA KIT avaliação e
venda 24 anos experiên-
cia 98121-2023 c8827

REI DA KIT avaliação e
venda 24 anos experiên-
cia 98121-2023 c8827

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

205 NORTE Vdo apto
Vazado, refom 3qts (1
ste com closet) + DCE,
copa, coz e área de
serv. amplas, 1vg gar
Tr: 99618-7165

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179
707SCLRN1º andVaza-
do 2wc 99m2 vazio 595
mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Apto de 3qts c/elevador
99330-9049 c3594

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QI 18 2qts canto nasc
gar cob s.festa 2wc
próx metrô R$ 255.000.
Tr: 98135-1919 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QI 18 2qts canto nasc
gar cob s.festa 2wc
próx metrô R$ 255.000.
Tr: 98135-1919 c1533
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 309 3qts 101m2
nascente com armári-
os R$ 1.250.000, Tr.
99169-1991 c16436

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QNL 07 Lindíssimo
2qts, reformado, armári-
os 99330-9049 c3594
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1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 4 qtos 4stes 1
master 260 m2 var 4vgs
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 4 qtos 4stes 1
master 260 m2 var 4vgs
995624472 cj25698
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

1.3 PARK WAY

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA casa alto pa-
drão4qtos4suítes1más-
ter c/closet 500m2.
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
ARNIQUEIRA Conj. 4
Resid Park das Veredas
6qtos 4stes lt 1000. Tr.
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 44 Casa em
Taguatinga/DF, terreno
250m2, QNJ 44. Inicial
R $ 2 7 5 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
leiloescentrooeste.com.
br 0800-707-9272

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Casa em Vic.Pires 4qts
até 700Mil, negócio rápi-
do 99330-9049 c3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.4 SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.500.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35kmdoPlanoPiloto,pla-
na, córrego, 2 casas rústi-
cas, internet. Tr.(61)
99227-0917

OUTROS ESTADOS

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS Chácara locali-
zada em um dos locais
maisprivilegiadosdaCha-
pada.Áreadagleba:qua-
tro hectares. Vegetação
preservada de natureza
exuberante. Nascente
nolocal!Devidamentees-
crituradaegeoreferencia-
da. (61) 9 9000-7347

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRX 22/22 prata
c/acessórios 22.000km
Impecável ! R$260.000,
Tr. 99638-1759

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

EU OSVALDO Dias dos
SantosconvocoaSraFa-
biana Oliveira de Jesus
CTPS: 2998066 série:
0060-GO, ausente de su-
as funções desde o dia
26/04/2024, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máximo
de 48hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme arti-
go 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANINHA DEPILAÇÃO
compl e ótima Massag
peniana p/ Ele. Atende
Ceil. Sul 61 99630-7974

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99976-8888

AGÊNCIA ELE & ELA
DOMÉSTICA salário
R$2.200, + passagem c/
referência 98124-2442

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE & ELA
TÉCNICO DE ENFER-
MAGEM p/ Cuidar de
uma criança especial
Sal 2.000 + pass. segun-
da a sexta 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
St Autaquias - Asa Sul
processoseletivoeasy
@gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

AUXILIAR DE COZINHA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contrata com experiên-
cia para período diurno.
Enviar currículo p/ Zap:
(61) 99219-8047

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro. Asa
Sul. CV: jijocacamarao
@gmail.com

AUXILIAR DE COZINHA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contrata com experiên-
cia para período diurno.
Enviar currículo p/ Zap:
(61) 99219-8047

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIA DE LABORA-
TÓRIO - com experiên-
cia em pesagem , para
trabalhar em farmácia
de manipulação na Asa
Norte , seg. a sexta, Salá-
rio + VT + VA . Enviar
CV: vagaskanzo@
gmail.com

ESTAGIÁRIO Engenha-
ria / Arquitetura p/ elabo-
ração de orçamentos p/
eventos e obras. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com

CONTRATA-SE
FREE-LANCERMASSA-
GISTA c/s exp. fins de
semana a partir R$250/
diária (61) 99283-3469

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

ESTAGIÁRIO Engenha-
ria / Arquitetura p/ elabo-
ração de orçamentos p/
eventos e obras. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ALIANÇA CONSIG
CONTRATA

SUPERVISOR(A)Geren-
te para empréstimo Con-
signado, Corresponden-
te Bancário. Seg a Sex-
ta 08h às 18h CLT + Co-
missão.Desejávelexperi-
ência na área, pró-ativo.
Enviar CV para: (61)
98183-8326

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA (O) TR.:
98661-0130 p/ socieda-
de. Oportunidade única

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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